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ATOS DO PODER EXECUTIVO

a) em SS ,ie dezembro — para as
promoaões de 3( de abril;

b)- em 1.0 de maio — para as pro-
moções de 31 de agosto; e
el em 1.'	 s:dembro -- para as

promoções le 25 de dezembro.
O 2.' As amões enumeradas na le-

tra a) deste artigo, na parte refe-
rente ;:s I raias, e QMB, serão apli-
cadas aos efetivos totais de -oficiais,
por postos tisado , em lei. proceden-
do-se da seguinte maneira:

a) preenche-se a quantidade obtida
pela apLcae3,o da fração, partindo-
se do global da turma de formação
mais anleea. e assim sucessivamente,
até se Chies um resto, inferior ao
global de ,ana turma de formação
ou nulo

b) a quantidode ou resto, inferior
eo global de urre, tocaia de formação,
será distribaída, proporcionalmente
aos componente- desea, turma. de for-
mação, por Arma e QMB;

§ 3? As trações fixadas na letra a)
deste artigo eoderà.o ser modificadas
mediante proposta do Ministro do
Exército, isaardo for do interesse do
Exército alterar a amplitude máxima
dos ultrapassamentos nas promoções
por mese:a('iei-iro assi m como asse-
gomar a malote:mão do nivelamento
entre os pia as das Armas, do Q,MB

$los Serviços.

QMB, tomar-se-á por base o efetivo
total de oficiais, por postos, fixado em
lei.

§ A distribuição, em cada Arma e
no QMB, e em cada poeto, das junções
privativas e das funções gerais, será:
feita por Decreto, com base em pro-
posta de Estado-Maior do Exército.

§ 2.° Os efetivos atribuídos ao Qua-
dro de Estado-Maior Geral (QEMG)
-e ao Quadro Suplementar Geral
(QSG) deverão atender às necessida-
des do equilíbrio entre as Armas e o
QMB.

§ 39 Cabe à CP0, levando em con-
ta aã funções privativas fixadas, pro-
por os efetivos globais do QEMG e
do QSG por postos, por Armas e
QMB.

§ 4.0 O Ministro do Exército, por
proposta do Estado-Maior do Exér-
cito, distribuirá, entre o QE:vIG o o
QSG, os efetivos definidos,

Art. 4.0 Os limites quantitativos de
antiguidade, a que se refere o artigo
33, da Lei os 5.821, de 10 de no-
vembro de 5972, são os seemintes:

a) para estabelecer as faixas dos ofi-
ciais, por ordem de antiguidade, que
eoncorerrem à constituição dos Qua-
dros de Acesso por Antiguidade e Me-
recimento:

I) 1/12 (um doze avmd do efetivo
total dos Cspitães, para os Capitães
clas Armai e do QMB;

II) 1/12 dm doze avos) do res-
pectivo Quadso, para os Capitães dos
Serviços cuins Quadros tenham efe-
tivo igual os superior a 400 cqua-

-centos);
III) 1/11 (um onze avos) do res-

pectivo Quadro para os Capitães dos
Serviços cujos Quadros tenham efe-
tivo inferior a 400 (quatrocentos) e
igual ou su perior a, 220 (duzentos e
vinte);

IV) 1/8 (.en oitavo) do eespeetivo
Quadro, para os Capitães dos Ser-
viços cu jos Quadros tenham efetivo
inferior a 220 (duzentos e vinte);

V) 1/7 (um sétimo) do efetivo to-
tal dos Majores, para os Majores das
armas e QMB;

VI) 16 (um sexto) do respectivo
Quadro, para os Majores dos Ser-
viços cujos Quadros tenham efetivo
Igual ou superior a 120 (cento e
vinte);

VIT,) (lin quinto) do revertia°
Quadro, para os Majores .dos Servi-
os cujos Quadros tenham efetivo in-

ferior a 120 (cento e vinte),
VIII) 1/0 (um sexto) do efetivo co-

ai dos Tenentes-Coronéis, para os
Tenentes-Coronéis das Armas e
QMB;

IX) 1/4 (em quarto) da reasm;ivo
Quadro, para os Tenentes-Coronéis

dos Serxisos, cujos Quadros tenham
-eletivo igual ou superior a 20 (vinte);

X) 1/3 unn terço) dos respectivos
Quadros, para os Tenentes-Coronéis
dos Serviços cujos* Quadros tenham
efetivo in'enor a 20 -(vinte);

b-1 para estabelecer as faixas, pOl
ordem de antiguidade, dos Coronéis
e Generais que concorrem à consti-
tuição dos Quadros de Acesso por Es-
colha:

I) 1/4 Iam quarto) da relação
única dos Coronéis das Armas e
QMB com o Curso de Altos Estudos
Militares;

II) 1 ,3 (um terço) da relacão dos
Coronéis e dos Quaolros de cada Ser-
viso;

In) 1/5 (um quinto) da relação
única dos Ceronéis do Quadro de Ens
genheiros Militares e do Quadro Téc-
nico da Atira em extinção;

IV) 1. -2 ;Metade) dos respectivos
Quadros. para os Generais-de-Briga-
da e Generais de-Divisão cujos Qua-
dros tenham efetivos superiores a. 10
(dez) ou a totalidade dos mesmos.
dentro de cada Quadro, se o efetivo
for igual ou inferior a. esse número.

O 1.° Os emites quantitativos re-
leridoe na -esta ai deste artigo serão
lixados:

DECRETO N." 71.848 — DE 16 DE
FE7EREIRO DE 1973

)?e:tlainenta, paá4 o Exército, a Lei
Ir 5.821, de 10 de novembro de 1971,
que dispõe sobre as promoções -dos
Oficiaisfda Ativa das Forças Arma-,

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 81, item III, da Constituição, e
de abordo com o artigo 44, da Lei
nS 5.821, de 10 de novembro de 1972,
siecreta:

CAPITULO I

Das Disposições Gerais
Art. 1,0 Este Decreto estabelece

normas e processos para aplicação,
no -Exército, da Lei n. o 5.821, de 10
de novembro de 1972, que dispõe so-
bre as promoções dos oficiais da ativa
-oas Forças Armadas.

Parágrafo único. A promoção dos
oficiais não possuidores dos cursos de
Torinação de oficiais referidos neste
regulamente continua sendo regulada
por legislação especifica.

Art. 2.° 12s alunos que, por con-
clusão dos respectivos cursos, forem.
declarados Aspirantes-a-Oficial eu
=meados oficiais no mesmo dia, clas-
sificados por ordena de merecimento
intelectual, dentro das respectivas

;Armas ou de cada um dos Quadros
de Material Bélico (Q3S413), Intendên-
cia, Médicos, Farmacêuticos, Dentis-
tas e Veterinária, constituem uma
turma de formação de oficiais.

§ 1.0 O oficial ou Aspirante-a- Cal-
mai que, na turma de formação res-
pectiva, for o último classificado, as-
sinala o fim de turma.

O 2.0 1. oficial que ultrapassar
hierarqumaniente uni de outra tur-
ma passar: a pertencer à turma do
ultrapassado.

§ 8S O desaicamento do último ele-
mento de una turma de formação
por melhoria ou perda de sua posi-
ção hierárqutca, decorrente de cau-
sa- legais, acarretará, para o ele-
mento que a anteceda imediatamente
na turma, a ocupação do fim da
turma.

S 4." O de,locamento que sofrer o
oficial na escala hierárquica,	 em
consequência cie tempo cio serviço
psrdido, sera consignado no Alma-
naque do Exército e registrado na
sua Folha le Alterações, ousando o
oficial a fazer parte da turma que
lhe couber OC:0 deslocamento havido.

§ 5." Os sficiais dentistas, incluídos
no atual Quadro, pela Lei n." 1.125,
de '7 de iunhe de 1950, serão grupa-
dos em turmas para o fim previsto
no presente artigo, de acordo com
a ordem de precedência estabelecido
no artigo 2." do Decreto o." 36.824,
de 27 de janeiro de 1935.

Art. 2.0 A firn de assegurar o equi-
libras de acesso entre as Armas e o

§ 4., Os limites quantitativos refe-
ridos na letiss, b) deste artigo serão
fixados:

a-) em 31 de dezembro, para as pra'
moções de 31 de março;

b) em. 2 ne maio, para as promo-
i,ões de 31 de julho; e

e) em 1: de setembro, para as
promoções de 25 de novembro.

As frações estabelecidos nos
itens II, II) e M) da letra b) deste
artigo serão tomadas sobre os totais
de coronéis numerados.	 -

§ 6.' Periodicamente a CPO fixará
limites para remessa da documenta-
ção cios ofi eals a serem apreciados
para posterior ingresso ,nos Quadros
de Acesso.

O 7." Sempre que, da-s divisões pre-
vistas nas letras a) e bi deste artigo
resultar uni quociente fracionário,
será ele tomado por inteiro e para
mais.

§	 Serão também considerados
incluirias nos limites quantitativos
antiguidade cara fins cie Inclusão em
Quadro Cie Acesso por Antiguidade,
os 1."s e 2. Tenentes que satisfize-
rem as condições de intersticdo eeta-
belecidas neste Regulamento, a se a
data da promoção.

Art. 5" Na apuração do número to-
tal cio vagas a serem preenchidas nos
diferentes postos das Armas, Quadros
e Serviços cerco observados:

ai o clisaosto nos artigos 20 e 21--
da Lei n." 5.821, de 10 de novembro
de 1972;

In o disposto no artigo 89 e no
§ 1.' do artigo 91 da Lei ri." 5.774,
de 23 de desembro de 1971, Estatuto
dos Militares,

em o cômputo das vagas que resul-
tarem das transierlacias "ex officio"
para a reaer a remunerada, previstas
até a data te promoção, inclusive as
oecorrentes de. quota compulsõria;

ci) a decorrência da reversão sex
(Medo" de aliciai agregado na data
de prornocão, por incompatibilidade
hierarquica cio nova posto com o car-
go que vinha exercendo,

(APITTJLO

Dos Quadros de Acesso
Seção 1 -- Dos Requisitos Essen-

ciais.
Art. 6.° Interstício. para fins de

ingresso em Quaclso de Acesso, é o
rompo mínimo de permanência em
cada posto nas seguintes condições:

— Aspirante a oficial — 6 ('eis)
meses.

— 2." Tenente — 24 (vinte e quatro)
meses.

- 1." Tenente — 36-(trinta e seis)
meses.

— Capitão — 48 (quarenta e oito)
meses,

— Major — 36 (trinta e seis) me-
ees.

- Tenemae Coronel — 36 (-trinta)
o seis) meses.

(tete. •
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rio número avulso figura na dit'ina página de -cadaO preço
exemplar.

— O preço do exemplar atrasado será acre...eido dg Cr$ ox, se do
mesmo ano, e de CY$ 0Q1 par ano, se de anos anteriores.
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1) O expediente das repartiçoal
públicas, destinado 4 publicação,
será recebido na Seção de Comuni-
cações até as 17 horas. O atendi-
mento da público pela Seção de Re-
dação serd etc 12 às 18 horas.

2) (:):; Originais para publicaçif):a,
devklemente autenticador, ac.ecre)o
ser elat icvinfados diretamente, em
espaço dois, em papel cieJlinerlo
anerycerain liatlo. medindo 221:33 con-
timet7os, see/ emeedaa ou rasuras
que dijicullcaz a szia compreewiao,
em CzipCeia/ quando ODEtipc7ern ta-
belas.

admit.el.u; cikres e:n Prta-
pvla e incleléve:, a critério do
DI.N.

3) 09 originais ci,eaminliados
puNicação não serão restiluidos as
partes.

4) As reclafriações pertinentes à
materO retribuida, nos casos de
erro on omissão, serão encaminiindas,
por escrito, à Seção de nedi,cfro, afê
O quinto dia Útil subseqüente o
pub7ierieõo

8)- As assinaturas serão tomadas
O ti porte por via

aérea serei contratado separadamente
com a Delegacia da Emprésa Bra-
sileira de Correios -e Telégrafos em
_Brasilia Esta poderá se enrarrege
também de encaminhar o pedido de
-assinatura ao	 Neste caso o
assinante dirigirá ao DIN o pe-
dido de assinatura e o pagamento do Mensal .. Cr$
valor -correspondente, na forma do
Item seguinte.

O) Ã remessa de valores para
assinatura, que serei -acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, -será feita si:mento por

cheque ou ?Me 7PM.,1, em favor ao
Tesoureiro do Departamento de Im-
prensa Nacional. Quanto ao contra-
to de porte aéreo, em. Ia-cor da De-
legacia Regteen/ da Emprésa Brasi-
leira de Correios c Telégrafos cri;
Bras.litt.

V No ce io de porte af.Treo para
.7o serv:da por éese meio

de transporte, a Delegacia &Vendi
(.10, Em nr.i.:a Brestieira cl e Correos e
Telégrafos em Brasília se obriga a
compiciat o e2!saniziiliamento ao el "s-
t/na/arai por outras vias, indepenaen-
temente de acresci uso no preço.

5) A Dcl?gacie Regional da E-ia-
présa de Correios e Teiú-
gratos cm Brasília reserva-se o di-
reito de real-actor os seus preços, no
caso d? elevação de tarifes comer-
ciais aérea. mediante ccviss-prã:. io
aos lessi-ean

8) Os praeos da assinatura pa-
-dera° ser senzeiÂral ou anual o se
iniciarão seinpre no primeiro dia
do IllÊS subsegilente. O pedido de
porte aéreo poderá ser mensal, se-
meátral ou anua/. O prato das assi-
naturas para o Exterior é sêmen-te
anual e não haverei transporte por
via aérea.

10) A renovação devera ser solict-
-toda 0071Z antecedência de 30 -dias do
vencimento da assinatura e tio porte
aereo. Vencidos, serão suspeitos in-
depe,ndentemento cia aviso-prévio.

11) :Para -receberem os sUptcmen.-
tos -às -edições dos órgãos alleiceis, os -
assinantes d8t.:!TÕ0 solicitá-los no ato
-da assinatura.

12) Os pedidos de assinaturas de
servidores de-vem ser encaminhados
com comprovante de sua situação
funcional.

ASSINA:7'UP AS
REPARTIÇÕES E 1°,...:.:CULICES
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— Coronel — 38 (trinta e seis)
meses,

- Gen.eral-de-Brigada — 24 (vin-
te e quatro) meses.

- General-de-Divieão — 24 (vinte
e quatro) meses.

Art. 7.° Aptidão física é a capaci-
dade fisic indispensável ao oficial
para o exercido das funções que lhe
competirem.

§ A aptidão física será verifi-
cada previamente em inspeção -de
saúde.

-§ 2.° A intapaciclacle física tempo-
rária, verificada em inspeção de
saúde, nru impede o ingresso em
.Quadro de Acesso e a promoção do
oficial ao posto imediato.

Art. 8.° As condições de acesso a
que se refere o item III, da letra a,
do artigo 15, da Lei nv 5.821-72 são:

a) cursee;
b) serviço arregimentado., e
e) ,exercícic de funções específicas.
Parágrafo único. Quando uma Par.-

çao permitir sejam atendidos inala de
Um dos requisitos previstos nas letras
b) e c) deste artigo, será considerado
aquele Atte 19 oficial ainda não satis-
faça.

Art. 9° Cursos, -para fins -de in-
gresso em. Quadro de Acesso, são os
que habilitam o oficial ao acesso aos
diferentes postos da carreira, nas se-
guintes condições:

a) Curso de Formação — para aces-
so nos -postos de 2° Tenente, 1" Te-
nente e Capitão;

b) Curso -de Aperfeiçoamento das
Armas, do Quadro de Material Bélico
(QMB), dos Serviços ou de Engenhei-
ros Militares — para o acesso aos pos-
tos de Major, Tenente-Coronel e Co-
ronel;

e) -Curso de Altos Estudos Milita-
res — para a promoção a ofielal-ge-
neral.

Parágrafo único. Para os efeitos
deste Regulamento, são considerados:

a) Cursos de Formação:
IY os de Infantaria, Cavalaria, Ar-

tilharia, _Engenharia. Comunicações,
Material Bélico e Intendência realiza-

dos na Academia Militar doe Agulhas
Negras;

II) os realizados na Escola de Saú-
de do Exército para Médicos, Dentistas
e Farmacêuticos;

III) o realizado na Escola de Ve-
terinária, do Exército, para Veteriná-
rios;

b) Cursos de Aperfeiçoamento: os
realizados na forma que for estabele-
cida em regulamentação especifica;

a) Das Armas

2' Tenente 	  ..

1° Tenente .......
Capitão .	 ...........
Major' "' ........	 ' ' '	 - • • • •Tenente-Coronel . 	
b) Do QMB e do Serviço de In-

tendência
2° -Tenente 	

1° -Tenente 	
Capitão . 	
-c) Do Serviço de Saúde e de Ve-

terinária
1° Tenente 	
Capitão . 	

Art. 11. Será computado como ser-
viço arregimentado, para fins de in-
gresso em Quadro de Acesso, o tempo
passado:

a) em Unidades de Tropa e Tropa_
Especial;

b) em estabelecimento militar de
ensino, exceção feita aos oficiais alu-
nos;

c) em funções técnicas de suas res-
pectivas especialidades, pelos oficiais
engenheiros militares e do QMB;

d) em quaisquer organizações Mili-
tares, exceto em Departamentos, rA-
retorias e Quartéis-Generais, pelos
capitães intendentes, médicos, farma-
cêuticos, dentistas e veterinários;

e) em funções técnicas de suas es-
pecialidades, pelos 1° tenentes médi-

c) Cursos de Altos Estudos Milita-
res: os realizados na forma estabele-
cida no regulamento da Escola de Co-
mando e Estado-Maior do Exército.

Art. 10. Serviço arregimentado. é o
tempo passado pelo oficial no exercí-
cio de funções consideradas arregi-
mentadas, e constituirá requisito para
ingresso em Quadro de Acesso, -nas
seguintes condições:

10 (dezoito) meses, incluído o tempo
arregimentado como Aspirante-a-
Oficiai;

12 (dezoito) meses;
24 (vinte e quatro) meses;
12 (doze) meses:
12 (doze) meses.

•

18 (dezoito) meses. incluído o tem-
po arregimentado como Aspiran-
te-a-Oficial;

10 dezoito) meses:
24 (vinte e quatro) meses,

ti) que, no caso de promoção por
antiguidade, estejam agregados per
motivo de exercido de -Junção de na-
tureza civil ou cargo público civil tem-
porário, não eletivo.

Art. 13. O Ministro do Exército re-
gulará a arregimentação dos °fletida
superiores da Arma de Comunicações
e do QMB, bem como dos Oficiais cota
o Curso de Altos Estudos Militares.

Art. 14. As condições de interstí-
cio e -de serviço arregimentado esta-
belecida-s neste Regulamento poderão
ser alteradas, mediante proposta do
Ministro do Exército, tendo em vista, g-
a renovação dos Quadros ou a ma-
nutenção de nivelamento entre os pos-
tos das Armas, do QMS e das Servi-
ços.•

Art. 15. O exercício de funções es-
pecificas que permitam ao oficiai a.
aplicação e a consolidação de conhe- •
cimentos adquiridos, necessário ao de-
sempenho dos altos cargos de coman-
do, chefia -ou direção, será exigido- nas
seguintes condições:

a) Coronel das Armas ou do QMB
com o Curso -de Altos Estudos milita-
res:

I) exercício de função arregimen-
tado. como Tenente-Coronel ou Core-
nel, por 24 (vinte- e quatro) meses,
consecutivos ou não, sendo pelo me-
nos 12 (-doze) -meses no comando de
Corpo de Tropa ou estabelecimento
militar de -ensino com autonomia ou
seinteautonomia administrativa;

II) exercício -de função prevista rio
Quadro de Estado-Maior da Ativa ..
(QEIVIA), como Tenente-Coronel ou
Coronel, durante 24 (vinte e quatro)
meses, consecutivos ou não;

b) Coronel dos Serviços com o Cur-
so de Altos Estudos Militares:

I) -exercido de funções de coman-
do, chefia- ou direção de órgão coza
autonomia ou semi-autonomia admi-
nistrativa, como oficial superior, 'átt,.
rente 24 (vinte e -quatro), meses, con-
secutivos ou não;

II) exercício de função prevista no
QE1V(A, como oficial superior, clurants

12 (doze) meses;
12 (doze) meses;

cos, farmacêuticos e dentistas, em
hospitais e sanatórios militares, pe-
liclihicas militares e laboratórios qui-
-micos e biológicos do Exército.

Art. 12. Serão considerados como
satisfazendo á condição estabelecido
na letra b, do artigo 8°, para fins de
Ingresso em Quadro de Acesso, os ai.
erais:

a) do Quadro de Técnicos da Ati-
va, cai extinção, e os do Quadro de
Engenheiros Militares, por opção, ori-
undos cio Quadro de Técnicos da
Ativa;

5) alunos da Escola de Comando e
Estado-Maior de Exército -e -do Insti-
tuto Militar de Engenharia;

e) estagiários de Estado-Maior;

„N.,...-",,,••n•••••••••••••••,
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24 (vinte e quatro) MrseS, conseeuti-
vos ou não;

c) Coronel Engenheiro Militar com
o Curso de Altos Estudos Militares:

I) exercício de função de comando,
chefia ou direção de órgão com au-
tonomia ou semi-autonomia adminis-
trativa, como Coronel ou Tenente-
Coronel, durante 24 (vinte e quatro)
xnesce, consecutivos ou não;

II) exercício de função privativa de
aua especialidade, como oficial supe-
rior,. durante 36 (trinta e seis) me-
ses, consecutivos ou não;

d) Generais-de-Brigada e Geraerals-
de-Divisào:

— exercício da furenes privativas
do próprio posto ou superior, durante
12 (doze) Meses, consecutivos Ou não.

Parágrafo senico. As funções de
chefia das Seções Regionais do Ser-
viço de Veterinária, para efeito do
disposta no item I) da letra b) deste
adem, .ecrão equiparadas às funções
de chefia da órgão com autonomia ou
semi-autonomia administrativa.

Art. 16. O início e o término cia
contagem dos tempos referidos neste
Regulamento são definidos pelo Esta-
tuto dos Militares e pelos regulamen-
tos e normas referentes a movimenta-
ção.

e, 1° O tempo passado por oficial
no desempenho de cargo militar de
posto superior ao seu será computado
como se todo ele fosse em exercício
de cargo militar de seu posto.

§ 2' O exercício interino de coman-
do, chefia ou direção de organização
militar com autonomia ou semi-auto-
nomia administrativa, por tempo Igual -
ou superior a 6 (seis) meses conse-
cutivos, será computado como coman-
do, chefia ou direção efetiva.

Art. 17. Os conceitos profissional
e moral do oficial serão apreciados pe-
los órgãos de processamento das pro-
moções, através do exame da documen-
tação de promoção e demais infor-
mações recebidas.

Art. 18. Constitui requisito para
Mgresso em Quadro de Acesso por Me-
recimento, ser o oficial considerado
com mérito suficiente no julgamento
da Comissão de Promoções de Ofi-
ciais (CPO).

Art. 19. Aos órgãos responsáveis
por movimentação caberá providen-
ciar, em tempo oportuno, que os ofi-
éials cumpram os requisitos de arre-
gementação e exercício de funções es-
pecificas. exigidos como condições de -
ingresso em Quadros de Acesso.

§ 1° As providências de movimenta-
ção deverão ser realizadas, pelo menos,
até o Momento em que o oficial atin-
ja a faixa:

a) Coronel, terceiro quarto da res-
pectiva escala hierárquica.;

b) Tenente-Coronel e Major, segun-
do terço da escala hierárquica por pos-
to, da respectiva Arma, Quadro ou
Serviço;

c) demais postos, onene ira metade
da escala hierárquica por posto, da
respectiva Arma, Quadro ou Serviço;

20 O Ministro do Exército ponerá
considerar como satisfazendo aos -J.
quisitos ao arregimentaçào e et acia
cio de funções especificas, para fins
de Ingresso em Quadros de Acesso,
oficial que, por imperiosa necees caseie
cio serviço, ainda não os'tenha, satis-
feito.

§ 3° O oficial que, por ter sido
transferido mediante requerimento,
gozado licença a pedido, ou deee.mpe-
nhado função de natureza civil- ou
cargo público civil temporário não le-
tivo. não satisfizer aos reouleitos
eidos, será resnonsável único pela sua
não I nclusão em ()medro de Acesso.

Seçilo II — Da Seleção e da
Documentação Básica

Art. 20. A seleção liara inclusa()
nos Quadros de Acesso nrocessar-se-á
com a particinaçâo de todas as auto-
r i dades militares competentes para
emitir julgamento sobre o oficial.

§ 1° Essas autoridades são as se-
guintes:

a) 01:ciais-generais;

0) Chefe:: de Gslenci c, ateie do-
Maior e Saçoa:S;

C) Chefes doa Soniços reg:sande ou
divisionários; e

d) Chefes. Direicaea nu Comandan-
tes de. Estabeiccimento, Repartição ou
Unidade.

§ 2' A recuso, retardo ou falta de
fidelidade cm qualquer informação
por parto das autoridades referidas
rio parágrafo anterior, ou de oficia.
ao qual se dirija o Presidente da Co-
missee de Promoções de Oficiais, será
considerada falta de cumprimento do
dever.

Art. 21. As autoridades que tive-
rem conhecimento de atos graves que
possam influir, contrária e decisiva-
mente, na Inclue° ou permanênci
de oficial em Qualquer dos Quadros
de Adan3, deverao, por via hierárqui-
ca, leve -los ao conhecimento do Mi-
nistro do Eeército.

Art. 22, Os documentos isSeicese pira
a seleção dos oficiais a serem apre-
ciados para ingreseo nos Quadros de
Acesso são os seguintes;

ei Atas da Inspeção de Saúde;
01 Folhas de alterações;
c) Cópia de alterações e de puni-

ções, publicadas em boletins sigilosos;
cl) Fieis:se de Informações (FI);
e) Ficha do Apuração de Tempo de

Servico (ATS); e
f) Picha de. Promoção (FP).
§ 1' Os documentos a que se refe-

rem as letras a) b), el e cl) deste ar-
tigo serão remetidos diretamente à Di-
retoria de Promoções.

e 2' Os documentos a que se refe-
rem as letras e) e f) deste artigo se-
rão elaborados pela Diretoria de Ca-
dastro e Avaliação e pela Diretoria
de Promoções, respectivamente.

Art. 23. Todo oficiai lucilado nos
limites fixados pela CPO será inspe-
cionado de saúde, anualmente.

§ Se o oficial for julgado apto, a
ata correspondente será válida leoa ura
ano, caso nesse período não seja jul-
gado inapto.

§ 2 ? Caso o oficial, por outro motivo,
seja submetido a nova inspeção de
saúde, uma cópia da respectiva ota
sere remetida à Diretoria de Promo-
ções.

§ 35 O oficial designado para COMIS-
sa0 no exterior, de duraçao superior a
30 dias, será submetido a inspeção de
saúde para fine de promoção, antes da
partida.

§ 40 No caso do parágrafo anterior,
o oficial que permanecer. no estran-
geiro decorrido um ano após a data
de realiaação da inspeção de saúde, de-
verá providenciar nova inspeção de
saúde, por médico, de preferência bra-
sileiro e da confiança da autoridade
diplomática do Brasil na localidade,
bem como a remessa de resultado à
Diretoria de Promoções.

Art. 24. Serão remetidas, também,
cópias das .alterações ocorridas até 2
de maio e la de setembro, no semestre
em curso, relativos aos coronéis incluí-
dos nos limites fixados pela CPO.

Art, 25. A Ficha de Informaçoes a
eue se refere a letra d do Art. 22 nes-
tina-se a sistematizar as aprecieves
sobre o valor moral e profissiona, do
oficial, por parte das autoridades re-
feridas no artigo 20, segundo normas
e valores numéricos estabelecidos pele
Ministro do Exército.

§ 1' A bicha de Informações terá
caráter Confidencial e será feita em
uma única via.

§ 2' O oficial conceituado não terá
conhecimento da Ficha de Informa-
ções que a ele se referir.

§ ed As Fichas da informações se-
rão normalmente preenchidas uma vez
por semestre, com observações ata 30
de junho e 31 de dezembro, e serae
remetidas á Diretoria de Promoções.
de forma a derem entrada naquela
Diretoria dentro de 40 (quarenta) dias
anás terminado o semestre.

§ C Fera das épocas referidas no
parágrafo anterior, serão preenchidas
as Fichas relativas a oficiais desliga-
dos de qualquer oreanização
an:es do término do. semestre, ecoe:o,

reste caeo, precneledae e remei Ma/
miteitaianicine a. Diretoria de P.cCitTi,)-

Art. 26. A media aritmética dos va-
lo:as numericos finais das Pichas ,Ad
IllibilriaV5C.5 do oficial, relativas ao
incenso posto, coneteuirá o Gata de
Conceito no IsaMo.

Art. 27. A Ficha de Promoção, -c qee
se refere a letra do Art. 22, destina-
se à contegom dos pontos relatieos
oficial.

Si-J; .:10 1H — Da Ometnleaeão
Art. ee: as Quadros de Aecaeo por

Antiguidade t QA.A), Mei eci men ta ..
(Q111\1) e Escolha, (QAlei será° me'
meios separadamente por Anua, willB
e Semeie) e submetidos à aprovai-7c do
alemetro do eteercito nas seguintes da-
tas:

a) até os dias 23 de fevereiro, e() de
junho e 2:3 da. outubro — os de Anel-
guiclade. e Merecimento;

01 até' os dias 16 de fevereiro, 16 de
junho e 10 de outubro — os de Esco-
lha;

O) extraordinariamente, quaiquer
um deles, . quando aquela autoridade
determinar.

§ 1° Os Quadros de Acesso aprova-
das serão publicados em Boletins Re-
servado cio Exército, dentro do prazo
de 10 (cica) dias.
§ Os cetim:Eros de Acesso por Anta

guiclade serão organizados mediaate o
relacione,mmito, em ordem decrescente
de antiguidade, dos oficiais habileados
ao acesso e inchados nos limites qtan-
titistrvos reiseldsa na letra a) sio arti-
go 4s.

§ 3' k.)s Quadros de Acesso por Me-
recimento, e os por Escolha para as
promoções ao posto de Generai-de-
Brigada, serão organizados mediante o
julgamento, pela Comissão de Promo-
ções de Oficiais, do mérito, qualidades
e requisitos peculiares exigidos dos ofi-
ciais pema a promoção.

§ 4s Pene leram:ma° ao último posto
nos Quaaros em safe este seja de ofi-
cial supsrion serão organizados apenas
Quadros de Acesso por Merecimento.

§ 5' Para as promoções pelo cri-ti:rio
de escolha, será também organieeeSo o
Quadro :ia Acesso dos aliciais Enge-
nheiros Militares.

§ 6' Os Quadros de Acesso por Es-
colha para es promoções aos postos de
General-de-Diviso e de General-de-
Exército serão organizados mediante o
relacionamento dos oficiais-generais
habilitados ao acesso e incluídos nos
limites quantitativos referidos na letra
I)) do artigo C, em ordem decrescente
de antiguidade,

§ 7 Será excluído de qualquer Qua-
dro do Acesso o oficial que, de acordo
com o disposto no Estatuto dos Milita-
res, deva ser transferido "ex officio"
para reserva.

§ Para a elaboração de Quadro:.
de Acesso Extraordinários o Ministro
do Exército, por proposta da CP0, fi-
xará a data de referência para o esta-
belecimento dos novos limites, de acor-
do com as feaçõee estabelecidos nas le-
tras a) e 0) cio artigo C.

Art. 29, O julgamento do oficial
pela esPO, para inclusão em Quadro de
Acesso, será, feito tendo em vista.

a) as apreciações constantes das Fi-
ches de Informações;

01 a eficiência revelada no desempe-
nho de cargos e comissões, particulai-
mente a atuação no posto considei ado,
em cie:dando, chefia ou direção;

c) a potencialidade para deserape-
nho sie cargos meie tievadee;

da a capacidade de liderança, int:le-
tiva e presteza de decisão;

e) os resultados obtidos em me
ree:u1<um arares frequentamos;

f) o realce entre seus pares;
fp as punições sofridas;
to o cumprimento de p rms reatri.

tivas de liberdade, ou de suspensto
exercício do posto, cargo ou função;

2) o afastemento das funções para
tratar de interesses particulares; e

a) outros fatores, positivoe ou nega-
tivos, a critério da CPO.

reseeis to único. O julgamento final
Oa oficial temeiderado no tabastado

para o actsso, em caie:ter provisório,
de contaanalade com a letra le) do ar-
tigo eia, da Lei ri' 5.321, de 10 de no-
veinleo da 1(172, deve ser justificado,
inserto cm ata e submetido ao Minis-
tro do Eeereito.

Art. eia Alesn dos. fatores referidos
no :navio anterior, serão apreciados,
eara inere,eo em Quadros de Acesso
per Mcrecimento, conceitos, menções,
tempo de serviço, ferimentos em ação,
trabalhos julgados úteis e aprovados
pelo &saio competente, medalhas e
cendecoreções nacionais, referências
&mi-dosas, ações destacadas, tempo do
companha e outsas atividades conside-
redes meritórias.

Art. 31. Os fatores citados na arti-
go 30 e aqueles que constituam demé-
rito, como punições, condenações, falta
de aproveitamento em cursos, como
oficial, serão computados em pontos
para as promoções aos postos de Ma-
ior, Tenente-Coronel e Coronel, na
forma regulada pelo Ministro do Exér-
cito.

Art. 32. As atividades profissionais
serão apreciadas, para cômputo
pontos, a partir da data de declaração
de Aspirante-a-Oficial ou, na ausên-
cia deste ato, da nomeação a 1° Te-
nente.

Art. 33, Os oficiais com os Cursos
da Escola de Comando e Estado-Maior
do Exército ou do Instituto Militar de
Engenharia que, por dispositivo legal,
estejam definitivamente dispensado do
Cureo de Aperfeiçoamento, serão con-
siderados canso se o houvessem cursa,
do e obtido menção "Bem".

Art. 34. Os oficiais 'incluídos nos
pQaunatclorso.s ele Acesso terão revista, qua-
drimestralmente, sua contagem de

Art. 35. As contagens de pontos- e os
requisitos de cursos, interstício, servi-
ço arregimentado e exereicio de fun-
ções especificas, estabelecidos 'neste
Regulamento, referir-se-ão:

a) a 30 de junho, para a organiza-
ção dos Quadros de Acesso por Me-
recimento e Antiguidade relativos às
promoções de 30 ele abril do ano ime-
diato;

ti) a 31 de dezembro, para a organi-
zação dos Quadros de Acesso por IVIe-
recanento e Antiguidade relativos às
promoções de 31 de agosto e 25 de dea
zembro do ano imediato;

O) a 31 de dezembro, para as promo-
ções por escolha em 31 de março do
ano imediato;

(í) a 2 de maio, para as promoções
por escolha em 31 de julho seguinte;

e) a 1 de setembro, para as premo-
ÇõeS por escolha em 23 de novembro
seguinte.

Art. 36. Ao resultado do julgamen-
to da CIO, para ingresso ein Quadro
de Acesso por Merecimento, serão atri-
buídos valores numéricos variáveis de
O (zero) a 6 (seis).

Art. 37. A soma algébrica do Grau
de conceito no posto, dos pontos refe-
ridos no artigo 31, e do valor numéri-
co obtido como resultado do julgamen-
to da CPO, será registrada na Ficha
de Promoção e dará o total cré pontoe
segundo o qual a oficial será classifi-
cado no Quadro de Acesso por Mereci-
mento.

Art. 33. Será excluído do Quadro
ue Acesso por Merecimento ou por
Escolha, já organizados, ou deles não
podara constar, o oficial que.

a) tiver sido condenado por crime
dobro cuja sentença haja passado em
julgado;

01 houver sido punido, no posto
atual, por transgressão considerada co-
ino atentatória à dignidade e ao pun-
donor militares, tal como embriaguez,
leite à verdade, falta de probidade,
dar paste de doente ao ser designado
para serviço em campanha, deslealda-
de e outras, assim julgadas pela CPO.

e) for considerado com mérito insu-
ficiente no julgamento da oPO, tradu-
zido, quando for o caso, no grau a que
se refere o artigo 36 deste Regulamen-
to, inferior a 2 (dois).

Art. 39. Poderá ser excluído de Qua-
dro de Acesso, por proposta de uris dos
órgãos de processamento das gomei-
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çfies ao alialeito do Faram o af.i1,1!
acuado C3111 Li se na que	 o'
Art. 21.

Parágrafo amam. O oficial rms eol-
dições deste aram,. ara, no praz s de
60 dias, reboamo era Quadro de A, ce-
ao 011 submetido a Conseeho de Juett-
ilea ção. instaurr.do "ex officio."

Art. 40. Nos Quadros de A. essa por
Antiguidade e Merecimento, os . I, tais
Serão colocados na seguinte ordem:

a) pelo critério de antiguidade, por
turma de formação;

b pelo crit&iod mer ci ento na
ordem riamoira de pontos.

Art. 41. No Qamlio de Amasso por
acolha para as promoçaes ao paeto de
General-de-Brigada, os aunais sarau
colocados de acorda com os resultadas
de votamSo secreta procedida pela Pie-
meio da CP0.

1 14 A votaçâo secreta será preaedie
tia de um exame das referancias ee
que trata o artigo 29, Podendo ser taire
bem consideradca, na mesma opartu-
nidade, a critério da cro e em cará-
ter subsidiário, 04 conceitos formai:i-
dos palor, oficiais generais em serviço
ativo.

I 2' Na votaça3 secreta a que se re-
fere este artigo, a CF0 adotará o se-
guinte processo:

a) serão votados e alaOlhidna. Sueca.
eivamente, em tantas escrutinais
Quantia se tornarem necwastrios. os
oficiais a. serem elmasificadas em 1*, a°,
• e dentais lugares cio Quadra de
Acosso a Organizar;

b) em uns primeiro escrutínio para
fi seleção do- oficial a ser classificado
em primeiro lugar. coot.onergo todos
OS oficiaia (iuo sattsiavga tu canil:-
çCies para inaresso nu Quadro de
Acesso;

ei caso algum oficial obtenha a
maioria alara:ta dos rotos, este Cera
automaticamente escolhido para o 1°

d) caso nenhum oficial obtenha
inalorla absoluta, amen realLaadas ou-
tros escrutinam, era cada um o is quais
concorrerá a metade do uruncro as vo-
tados, no eserutlino anterior, arre-
dondada para mais quando o reinicio
número for impar;

ei para a:tença° da metade refe-
rida, na letra anterior, serão selecio-
nados os oficiais mais ateadas no te-
Grudai° anterior ou, em caso de igual
ZiOnitro da veto3, os mais antigos;

1) o proccaso cará rapetida a seguir,
autramivameata, para cada uma das
outras cleallacaçacz, incitimala a co-
tação nos primeiros mcrutlitios cabra
todos oficia:a cançoneta-az, menos os
já eÀcr.,1111dos.

Art. 42. Quenrie hauver reverso
de oficie/. na forma ;acatita r.3 pa-
reartifo único do anato 30, da Lei
n° 5.821, de 10 de nassa:are de 19i2,

CPO orsentaar& se for o casa, um
carrniemento ao taexero do Aarno
pir 14Yerer..to ou por "armam e 1.1

auhrnetera à aprova:ela ao Ohnis'ro do
Exército.

caettran rei
• Das ErtuttoOes

Seca° 1 — Dispoeicties Prefira:atoes
Art. 43. O mortamasento

lindou/ IbOéo..,ià:
a) timiçeo ee limitas para renSmon

da doettmentaçáo dos oficiais a serem
apreciados pare porirerior ingresso nos
Quadros de Aceso;

b) fixação dos Innitssi quantitati-
vos de antiguitiede para ingressa dos
oficiais nos Quadres de Acesso por
Antignidade, Merecimento e EscoLha;

c) impeça° de saúde dos aliciais
firtlifeaS nos limites acima,

! ,rEsnizaçav cos Quadros de

a) leaneasa das Quadros da Acesso
ae Ministro do Exercite;

lI publicaçao dos Quadros do Aves-
ao;

g) apuração das vagas a preencher;
hi remessa ao Ministro do atreito

das propostas para as procaoçess,s;
1) remessa ao Ministro do Exercito

des Reli/ceies dos Coram% e dos Ge-
r aOr- d a -EP•tz-4,1e. cr.'‘e ar.: c..or , tol a

organizaçíio das Listas cie Escolhas

oaenizaçõo. pelo Alto Comando
da Marear! ..las Limas de os.coma,

imaisita palatais:10 em Boletim
:(..) do Exarcito e apresentação

ao ara alente da Raeiblica, através
do N i i,,I;iro do Exército;

h pra:maçai:s.
Par:lera/o aniso. O processamen-

to das promoções obedecerá aos Ca-
lenderios constantes do- Anexos I e
11, em que também se especificam
atribuições e responsabilidades.

Art. 41. Para cada data de pro
tramites, a CP0 organizará uma Pro-
posta para as promoções por anta.
guiaade e merecimento. contendo os
nomea dos oitelais a serem considera-
dos.

Art. 45. As promoçaes por anti-
guidade e marecimento serão efetua-
das nas sonantes proporções em re-
amuo ao numero de vagas:

et para os postos de 2° Tenente, 1°
Tenente e Capitão — a totalidade por
antiguidade;

lir para o pasto de Major — duas
por antiguidade e uma por mereci-
menta;

c) para o posto de Tenente-Coro-
na/ — unia por antiguidade e uma
por merecimento;

di paia o posto de Ceemnel — urna
por antiguidade e duas por mereci-
mento.

1° Nas Armas e QMS, a distri-
bulç(.o das vagas pelas critérios de
promoção resultará tia aplicação das
propoeções estibelecidas inato artigo
sobre ca totais de vagas existentes
noa postos a que se referem.

e 2" O preencleimerito de vaga ee
antlevidsde pelo criterio de mereci-
mento na° altera, para a data de pro-
ir.arelo seguinte, a praporcionan±ide
entro os criferica de antiguidade e
merecimento estabelecida tinte mal-
go.

3° A distribuição das vagas pelos
critérios do auLiguidade e mereci-
arenito, em decarramia da aplicação
tias proporçõca estabelecidas neste ar-
dgo. ser» Lata de forme cetttlnlin,
em sequência kl promoções realizadat
na data tater:or.

Art. 4G. As vagas apuradas em
cada posto, em uma ou mais Armas,
e no Qeilla atendiam as necessidades
elas funolas privativas fixadas, cabe-
rão aos afiai:is do pasto imediata-
meato mferlar:

a) as de antiguidade, aos da turma
da formaseio mais antiga no conjunto
das Armas e Q7,113;

b) as de merecimento, obedecido o
disimarono axila() 57 deate Bajula-
mento.

Pe'a matto deste artigo, as
turmas de formação constituídas de
oficiais que curei:tua= os rampa-ativas
cursos de foriar.çáo ea zegunda epo-
ca serao comideraels como acomia-
MeatO final da toma da forraaçao
anterior.

2° A distribuição das vazas a
aue te refere esta artigo far-se-a, se.
j.!. mane, de ant.,-
guiu-,6e e meree:rue:n.o, na coniolurn-
dacla rk., artigo anterior, proparelomil-
meMe atunt:411.-le da

11'...i.ir. iutca e :natal-
• lemomailvaa iaanciros de &mo-
am ramaamia o diaamem na letra "a"
&ate artigo.

r Quando houver resto na dal-
iaao proporcional a que se refere o pa•
toando anterfor, o quociente inteiro
obtido será aproximado para mais Ou
para menos, debitando-se ou creditan-
do-se na distribuição das vagas refe-
rente á promoção seguinte, o valor da
spr,,r.:Mhtikb à respectiva Arma e aa
•Oãe.O.

1 4°Para afeita de aplicação des-
te artigo, a quota conmarlaórla, pre-
vista no Estatuto dos Militares, In-
cidirá sobre o canaint.o das Armas
e Quadro de Material Banco.

Art. 47. Nos Serviços,- as vagas
aparadas em cada posto e em cada
Serviço caberão aos ofietala de posto
Imediatamente inferior, obedecidas
dento, da cada critério, as mesmas

e,tateleciea,a pare. as Ar-
ruas e Qie -aça.

.art 4r, As piumoçaso em re. s . r-
ci! p, :.10 z pretorição, incluiria :a c. p

-ce ren -3 do (Jim:Ia:to no artigo 39,
rar :' o a :iltr e ato sem alterar cs 01 R -
trihuições de va ges pelos cri:enes ce
premeçao, e entra f.1 ,'. Armas e QMS
em aromar:5es já ocorridas.

S,T. ,(or II — Do Acesso mos Postos
IniCucs

Art. 49. Considera-se pasto inicial
cia Marc ao na carreira oficial,
para os tina deste regulamento:

ai nas Aratus. QMD e no Serviço
de intandanvia — o pasto de 2' Te-`
nente,

ia nos Serviços de Saúde e de Ve-
terinária	 o de 1" Tenente.

i 1" O aramo ao pano inteira nas
Armam no QI1413 e no Samloo de In-
tenda:leia se Sais' pela aroemaso
Aspirante a Ciliciai.

I 2" O ato de nomeação para o
pastai inicial-da carreira dos oficiais
dos Serviços de Saúde e de Veteriná-
ria será consubstanciado em Porta-
ria do Ministro do Exército.

Art. 50. Para promoção ao posto
!Meaii será necessário que o Aspi-
rante a Oficial satisfaça aos anula-
tes requisites.

ai interstocm:
b) apttdao rimes,
ct curso de Sorraaçam
cit comprovada vocação para a car-

reira. verificada em estágio prévio em
Corpo de Tropa;

Cl conceito moral.
V Os requisito» referidas nas le-

tras "d" e "e" deste artigo strão
apreciados pela CPO com base nas In-
formaçõrs nrestadae. em caráter cari-
gatório, pelo Comandante da Unida-
do, 5 (cinca) 1.10SW após a data da
declaração de aspirante a oficial.

2" O Comandante da Unidade
emitirá ura conceito st/acuem relativo
à apita() moral, vccaeão Para a car

-reira e conduta civil e militar do as-
pirante a oftrial, com tase coe obser-
vações pessoais e informações receia-
&ta pala sura cearam:Mame bradem

31 A Ata de inspeção de mude
e as informações re:erldas no )ará-
grafo anterior serão rarnet'reis chretto
mente a Diretoria de Pronmaões, pelo
=ele mais rápido.

4' Aplicam-se ama Aspirantea a
Oficial os dispeaetives deste Regula-
mento, no que lhes lar portir.antc.

Art. 51. Me candidatais seleciona-
dos e designados para mairimaa nas
Camas de rormaçao da Oeiciate das
Escolas cia Saúde e de Vererináxia ao
.F2..relto terão suas Attym:ões remita-
das por Jazia:aça() especifica, respeita-
das as preso:Maca do artigo 2".

Pari/arar() único, rara nomormla
ao NeZ1 inicia; da calmara dos (ofi-
ciais (Sas Serviços do Saúde e de Ve-
terinária, es t.lar,disAes
ruas letr?4 `'d- e "e" da at".3-çe 50 se-
rão apirevicisa pelas conamaterres
eus resp,clivas V...,c4-11.43 ei,, Pwar..sr;:.o.

Art. 52. O eispi:•arifo a one-.11 o
aluno matriculado em Curms de Por-
aloyed	 no
do e ete Veterinária do E:tirano não
podceão ser ;removidas eu nomeadas
para as postos Iniclats quendo.
a) c.n qualquer lila rezo

"rie.Ges eatabelerai p s no artigo 35 da
Lei namero 5221, de /O de novembro

e 1072;
br estiverem staançaidos a Canse-

lha de Disciplina.
Seção 111 — Da Promova° Por

Antiguidade
Art. 33. A pronioçao pelo miterio

diz antiguidade nas Armas. Quadrai(
e Scraiçaa competirá ao oficial que,
inchndo em Quadro de Acesso, for
o mais antigo da escala numenca em
que se achar.

Ant. 54. Não haverá promoção par
antiguidade para pieenchimento de
vaga no último posto doa Quadros em
que este seja de oficial superior.

Art. 55. Os oficiais do Quadro de
Engenheiros Militares, por apçáo, do
quadro Técnico da Ativa, em extin-
çfto, e os Professoras Permanentes ao
Magistério -da Exército, incluídos rio-
Quadro de Acesso por A.;...Lui . 1 .4de e
anus antigos que o último a ser pro-

eia r:,;[..:'c'.1V3 Arma. Qiiscira
ou Srrviço. !ar,-tu tanibern
par aritánlidada.

Art. 53. ar uilc ial que. época
da eneezran:rnto usa altettOes, fluo
rata:ai:ar aos requisitos de curso, In-
tersficio ou serviço arregimeatado
pira lagre.:so em Quadro de Acess-o,
mas que pa.s ia vir a satisfazê-los até
a data da promoção, será ineluido
conditionalerie p te em Quadro de
Acesso por antiguidade e promovido
por este matado detida que, na cata
de promoção, venha a satisfazer aos
referidos	 1- tos e lhe

Seçtio IV — Da ProurocCus por
erecimento

Art. 57. A promoção por mereci-
mento será feita com base no Qua-
dro ta Acesso por Merecimento. obe-
decido o seguinte critério;

— para a primeira vaga, será se-
lecionado um entre os dois oficiais
que ocupam as duas primeiras cias-
mficações no Quadro de Acesso;

— para a segunda vaga, será se-
lecionada um oficial entre a cobra
dos concorrentes A primeira vasa e
mais os dois que ocupam as -duna
eless5ticações que vêm imediatamente
a seguir;

— para a terceira vaga, será se-
lecionado um oficial entre a cobra
doa concorrentes à segunda vaga e
rimas os dois que ocupam as duas
classtricaaões que vêm imediatamen-
te a seguir, e assim por diante.

a 1° _Nenhuma redução poderá
ocorrer no número de promoções por
a:coo:mento, por efeito de o 1:carreta,
ao Quadro de Acesso possuir quanta.
dada de oficiais Min:0r ao dobro de
vagas previstas para sarem preenchi-
(las pelo critério de merecimento.

1 2' Em principio, serão promovi-
doa pelo critério de merecimento,
50% (cinquenta por cento) doe ofi-
ciais do Quadro de Engenheiras Mili-
tares, por opção, e do Quadro de
• macas da -Ativa, em extinção, In-
cluidos no Quadro de Acesso por
Merecimento e possuidores de igual
ou maior número de pentes do que o
latimo doa oficiais numerados da res-
pectaa Arma ou Quadro de Material
Bélico que, na mesma data, concorrer
à pico:ação por merecimento.

3° Aplica-se aos oficiais Professo-
tos Perrnanantea do Magistério do
Eaárcito, o mesmo processo estabeleci-
do no parágrafo antorlor para a pro-
moção por merecimento.

Art. 58. Poderá ser promovido por
ineleclam.erito em vaga de antiguidade
3 oficiai que esteja incluido simaita-
rasmeme nos Quadros de Arma> por
MercaMearito e anaiguidade. detida que
tr.nlm, direita à pronscção por antigui-
dade e seja integrante da proposta do
prox-,.-Ac.s por racreeirnanto ou que o
mamem cie moam cie alia claaailicaçao
na QAM seja igual ou menor que o nú-
mero total de vagas a serem preenchi-

'a na m-ama e• aos oticitOs da seu
posto, na respectiva arma, quauro ou
/serviço.
Secdo V — Da Proraoçdu por Escalfa(

Art. 59. Para as promoções ao Nauta
de General do Brigada, a CP0 extrai-
rá. dos respectivos Quadros de Acesa*
por escolha, ria ordem em que foram
classificados, os Coronais a incluir nas
ReloçOes que serão levadas à conside-
ração do Alto Comando do Exercito.

; Aa Fiel:meiam a que se refere este
ai tigo conterão:

ai nas Armas e COMEI, 12 (doze) Co-.
ronda para a primeira vaga e mala 3
(dois) para cada vaga subaequente;

b) nos Quadros de Engenheiros Mia
inanis e doa Serviçoa, 5 (cinco) Coro-
néis rara a primeira vaga e mais 3
(dois) para anda vaga subsequente.-

2' A proporção entre o número de
Coronéis de cada Arma e QME, a
amar na Relaçáo referida na letra a)
do parágrafo anterior, e o total da
mesma, deve ser, sempre que possivel,
igual a existente entre o número de Co-
ranaes de cada Arma e QSAB e o tatal
dC (..00.44014 das Almas e QMB
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- . a pt idão  para o	 1: :I) e
nlio funcional.

- 3' AS pie de pranioeõ ee ara
micarninhaciaa ;3c.'o Dep artamento o

- ansino e Peaquisa Direi cria de Pra
- moções, com os doei/Irei-dos comproba,
- tarifa. a que se reide:ou ae per tifo

anteriorea, até os dias 15	 1r,	 igasao e 10 de deremera.
1	 :1 4." Aplicam-se, paia ' eito de pro
r,2•21)00, RO Of	 fJ,±' que te ia

; I	 no que ler pertinente. tia maecri
- çue.s estabelecidos no intlea 33 da Le

n" 5.821, de 50 de neveiobro de 11172,
captam° iv

Doa Recursos
Art. 66. O recurso lel: rant'_ a ema-

pomçâo de Quadro de Ace.,- o:0 u Jaca
co de promoção ora diria:ato ,to 5-fiei-
todo Exército e cacaininhado, para
r	 muns de estudo e parecer cliretaeate
ao Presidente da CP0, a; quem o co-
mandante, chefe ou diretor do alicio!
recorrente da-rã ciência imediata da-
quele encaminhamento.

Parágrafo único. Nas informações
prestadas pelo comandante, macre ou
diretor no requerimento do recolven,-
te, deverá constar a data do Boletim
Interno que tenha publicado o recebi-
mento do documento oficial que trans-
creveu n ato que o interearado julgar
prejudicá-lo.

Art. 67. O recurso referente a in-
clusão na quota compuleoria sara di-
rigido ao Ministro do Exercito e COCO-
minhado diretamente ao Fr:sitiante da
CP0, a quem o oficial indicado pata
integiar a quota dará doaria imed,a-
ta do recurso.

Seção VI — Das Promoções por
Bravura e "Post Morim"

Art. 63, O oficial, promovido iam
bravura e que não atender aos recluiz.,-
tos para o novo posto, deverá utisfa-
4-1os, como condição para permane-
cer na ativa, na forma que for estabe-
lenida em regulamentação °soem:ta:a.

Parágrafo único. Os documentos gae
tenham servido de base para prumo-
ção por bravura serão remetidos a Dl-
retoria de Promoções.

Art. 64. Sera promovido "post mor-
tem", de acordo rim o parágrafo a do
artigo 30, da Lei n' 5.821, ele 10 de :ao,
vemoro de 1972,-o oficial que, ao fale-
cer, satisfazia as condições de aresso
e integrava a faixa cios oficiais que
concorr-eariam a promoção pelos ente-
'rios de antiguidade ou de merecin,en-
io, consideradas as vagas existentes na
data do falecimento.

Parágrafo único. Para efeito de
aplicaçao deste artigo, será considera-
do, quando for o caso, o último Quadro
• Acesso por Merecimento em que o
ciliciai falecido tenha sido inchudo.

Seção VII — Da Promoção no
Magisterio do Exército., na Reserva

d.evera haver, em peincipio, 6 c:eis)

çoes de Oficiais o Chefe do Estado-
Maior do Exército e, no SfAl impedi-
mento, o General mais graduado mem-
bro da Comissão,

ele Oficiais compete, premio/fomente: ;

Art. 05. Os professores militares do
Magistério do Exército na reserva,. em
extinção, terão gradual acesso a'A o
posto de Coronel, conforme o tempo
de serviço, sendo-lhes assegurada a
promoção aos postos de Major, Tenen-
te-Coronel e Coronel, quando con:arem

20 e 30 anos cie efetivo serviço re4-
pectivament e .

§ 1' Os oficiais a que se refere e:te 1
aiaigo ficam, para efeito de promoacio,
sujeitos aos requisitos estabelecidos to
O P do artigo. 7'. deste Re 	 mgulameo e a
nas ietraa bi e c) do artigo lo. cia Let v
ir 5 821. de 10 de novembro de 1972. ip

à' 2' Os: conce)tos profissional e mo-
cal do professor militar de que aiata n
este artigo serão emitidos pelo coma-n- ,z
dente ou d:retor do estabelecimento (41p
ena:no em base em observações sobre v
aso valor moral, conduta civil e militar,

oara, a reeerva, segundo a disposto tu) n

cerca, dos oficiais agreg,ados lue de-
ain reverter na clata pronmeio p
ora, que pos.sarn ser promotddos;

clo,,; nos Quadros de Aaeso por esvo

As trações desprezadas ou ,oera
das para mais, na organização cia Ne
loção referida na letra a) do par-e
fo 1", serão sempre creditadas ou dela
todas para a data de promoção sesairi
te.

Art. 6fI. Peia as pwraoçõrs ao oodli
de General de Divisão, a CPO extrajr,
dos re_sp.ictivos Quadros de Acesso po
Escolha, na ordem em. que foram raaa
cionados, os Generais de Brigada a no
cluir nas Relações que serão levadas à
consideração do Alto Comando do
Exército:

ai ti Inovei Generais de Bri,
combatentes para a primeira ve.:a e
mais 3, tuna) para cada vaga suare-
quente;

tu 5 (-cinco) Generais de Brigada eu-
genheiros militaras para a pra:eira
vaga e mais 1 tuim para cada vaga
subsequente;.

c) todos os Generais de Brigada do
Quadro de Intendentes e cio Quadro
ue Médicos.

Art. 61. O número de Coroneis de
Generais de Brigada a compor as Re-
lações a serem apresentadas ao Alto
Comando do Exército poderá ser menor
do que o estabelecido nos artigos 58 e
60, quando os tespectivos Quadros de
Acesso por Escolha tiverem efetivai in-
ferior ao mínimo necessario para a ela-
bOração das citadas Relações.

Art. 62. Na organização das Liste:
de &o pala serão observadas as pacacii-
ções estabelecidos nos artigos 34, 35 e
a6, da Lei n" 5.021, de 10 de novemara
de 1972, e no Regulamento para o Alto
Comando do Exercito, aprovado pelo
Decreto o' 61.082, de 27 de.julho de
1907,

•
Da Comissão de Promoçoes (te

Oficiais
Art. 68. A Comisszto de Promoções

de Oficiais é constitalua dos S2;11/111es!
membros:

a) Natos
— O General de Exército. Chefe do j

Estado-Maior do Exercito
— O General als Bramam Direto/ d'

Promoções;
b) Efetivos
— 10 (dez) oficiais-gencrals ronha-1

tentes
— 1 (um) General Engenheiro Mai-

ter
— 1 (um) General Medico
— 1 (um) General Intendente
— 1 (um) General Veterinário.

d)- submeter ao Ministro do Exercito,
a segunda quinxena do mês de de-
embro de cada ano, estudo e piaiaosta
ara a fixação do numero mia-amo de
ages para promoçao teraai em xesia o
estabelecimento de quotas cumpulso-

- 'Amras não di plomado Engin:de:iro mi-
di	 mtar, que ter. ia optado pela Ara d

m	
aIe Comunicações, será efetuada de ator-

- do com as dispoeieões conetana"a do
a artigo 55 , e rio parágrafo 2', do 'arr:RO

i Ait. 79. Os oficiais cic, Queda-) cie
E.ieenheiros Militares. por opçio, mi-

a . andas cio Quadro Técnico da Aias, e
t.s olielala cio Quadro aeimmio tia Aia-

11.1 1 '. a, eill o221.2.21ç,LO.::;"_'i2.20, call::.lclorãd ,p , e 1.
e i mo saf1niezeado as colirilçai,.%5 (!á' ;..);,:-
) f iecitias na letra c) do artigo 9 . p2r.O.

! fina de ingresso em Quadro oe .5.::',,,a,),
' ale regulamentaçao daquele requaao,

no que lhes ter pcia.nente.
, Art. 30. Gs canais partem:emas ao
10ot:tiro de Eoaeriheires Milumaa. par

, viação, e ao cio Quadro Tecnico da Ata-
; va, coa extinção, assim co.no os iavials
Ploiaasores Penne lieritee cio \l',L..-;,,e-

; rio- cio iiii.e-rcito, perinamearive ien soa
: Arma ou Serviço de or.gem„aira ciei-1 1 0 da promoção, oeuparno os meemos
auguras nu Almanaque do Es: -eito,

' SJOC10 sous ~aros salatatualas peias
;azglas cale lhes corresponder...5:n.

Art. 81. Os oficiais superiores aos,
amidores de Curso cio Especialização,
exercendo, no inttre.sse do sOrvio ,, —

; Co:amuadamente, ativicia:aas vim:ma-
i daS a sua L22.21.3C.ORILLS n;;20 C pL.f,, 22S
quais ainda nao existam o/nanes cie
,roam or ganizadas, que lha., latudem
Limam): os requisites deste Rasada-

:alento, para fins cte acesso, temi,, sua
arregim:aataçao regulada por alo mi-
nieterial.i

1 Art. 82. O grau de- conceito- na pos-
to de que trata o artigo 26 somente co-

1 meaara a ser computado para a orga-
nana° dos Quadros de Acesso relati-
vos as proincçoes cio 30 de abril de
1974.

Art. 83. A Ficha de Informações or-
ganizada, de acordo com a leeitaacao
anterior será, ainda utilizada para:

ai organizaçao dos Quadros ..le Aces-
i ao por Merecimento e Antiguidade ,e-
ferentes as promoçcai cie 11 de a.goeto

`e de 25 de dezembro de 1973; e
0r organizaçao- dos Quadros de Acos-

so por -Escolha referentes as promo-
ções ao posto de General de Brigada
em 31, da março e 31 de julho de 1973.

Art. 84. As promoções por mereci-
mento e antiguidade em 30 de abrá cle
1973, serão realizadas com base nos
Quadros de Acesso organizados de
acordo com a legislação anterior.

Art. 85, Para as promoções de 31 de
agosto e 25 de dezembro de 1973 RS
Folhas de Alterações e Pichas de In-
(ormaçoes dos oficiais incluidos nos li-
mites fixados pela CIO poderao dar
entrada na Diretoria de Promoções até
10 de março de 1973.

Art. 86. Após as prime-ames realiza-
das conforme estalmiece o artisy, 95 os
oficiais remanescentes dos Qiadres de
Acesso que ficarem situarias fora dos
limites previstos na letra ri;) elo artigo;
4e, ficarão impedidos de promoção, até
que venham a ser abrangidos poios re-
feridos

Art. 87. Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicaça.,) reso-
gados as Decretos de n°

e
Brasília, 16 de fevereiro de 1973;

1529 da Independência e 859 da
República.

§ 1" Dentre os 10 (clez) Oficiais-Ge-
nerais combatentes, membros efetivos

Generais de Divisão e 4 tquatro) 3e-
nerois de Brigada

§ 2, Presidirá a Comissão cie Pramo-

Art. 69. À Comissão de Promoçées

a) organizar e submeter á, aprovação
do Ministro clo Exército, nos prazos es-
tabelecidos neste Regulamento, os
Quadros de Acesso. as Propostas para
as promoções por antiguidade e mere-
cimento e as Relações dos oficiais qae
tincorrem a inclusa° nas Listas de as-

colha:

statuto dos Militares;

55.090-A, de 28 de novembro de 1964-
56.61, de 26 de julho de 1903
57.407, de 10 de dezembro de 1965
60.293, de 3 de março de 1967
60.083, de 4 de maio de 1967
62.914, de 4 de junho de 1968
demais disposições em contrário.

Elmir.To .máncr
Orlando Geisel
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co:, de acordo ,:'on't O (11 ,5))stO no Eda
;1 t1:0- doe Militares;
, c) oreaidzer. ata 31 (trinta. e uni) cl• janc,ro de rala ano, a Pata dos ofi

_	 dretinaaas a integrarem d cl lZdt
compulsória, atihnierincle-a ao Minis

• Iro do Exercito:
/3 cien(ificar, imedmianiente,

"oficina ioda:add.: pari integrarara
quota compolaúrie;

0) emitir pareceres sobre recarso..
_- reÍ:'rant' a cornaosicio dia Quadroiz

ce:aso, clireao eia promeçao e inefa:,),
em quo,a, corimulsoria;

' /ci organ:ar a 101.:,;R,) das mime'
imprdi(ires de meriasar nos Q1.12,.12.L,,i Oc
AL .280 por Ara igualar:e;

21 Organizar e submeter ti
 :cão do Ministro cio E': Celta os proc.a-
, soe reterentes aos ofie.ais joie:ides miá:
¡hábil:la(os para o aCE.,2-0 .2112

. n pirava:Men,
; j) propor ao Min1et:o	 Eaereao
j exclusão dos ciimnis inmedidos de per-
' mala:ter em Qua,shas Ct: Amassa em fa-
ce da icgialaça.) em viger,

h fixar os limites quantitativoa
:antiguidade estalielecjoos nesta 11"a-
' lamento;
1 mi propor ao Ministro do Exeredlo
, para elaboração de Quadros de Aeee-1 50 extraordinarioe, datms de referencia
para o estabeleciminto de novos inni-
ies. de acordo cora as frs.çúu cf,ta;.);Áe-

; cidas nas Jeiras cai e b) do ;ulmo 4'
deste- Re_aulamento;

i	 lixar limites para remessa de do-
i comentes;

o) propor ao Miais:aro do Eaureno
;quando jul g ar conveniente o ii-n,2011.-
M	 nisente temperam 	 para pi'omccao cie

,oíicial indiciado em inquérito Poacial

Art. 70. Na aalvado	 di.spesto no
:artigo 40, a CPO decidira par nimoria
I de votos, tendo S:21.1 Pre,..1dOr11<, , .ip.221RS.¡ voto de qualidade.

Art. 71. Somente por imperiosa .11'-
cessidade poder-se-á justificar a an-!
saneia de qualquer membro aos traba-
lhos da CP0.

Art. 72. Constitui atribuição da Dm-
coloria de Promoções assessorar ,
trabalhos da CP0. cal:maio-lhe, tini- I
bém, o preparo e a organização de to-
da a documemaçao necessária.

Art. 73. A CP0 reger-se-a por Revi- 1
mento Interno, que detalhara os aez-
menores de seu funcionamento.

COPYEL22.0

Disposições Finais e Transilúr•as
Arte 74. A apuração dos tempos a,'

que se relerem os artigos 10, 15 e 311
compete à Diretoria de Cadastro e'
Avaliação.

b) ProPot a, agregação cie oficiais que ri
evarn ser transtericlos "ex officio" c

c) informar ao Ministro do EaMaito A

Art. 75. Os oficiais dos Quadros aos
Serviços, para os quais ainda não exis—
ta Curso de Aperfeiçoamento, ficarão-
dispensados desse requisito para na-
gres.so em Quadros de Acesso.

Art. 76. Para fins de ingresso em
Quadro de Acesso, a situação do ofi-
cial matriculado no Instituto Mil; ida-
de Engenharia, que não possuir Curso
de Aperfeiçoamento será regulada pe-
lo Ministro do Exército, com base no
artigo 40 do regulamento da Lei
o.° 5.756, de 3 de dezembro de 1971,
aprovado pelo Decreto no 70.795, de
5 de julho de 1972.

Art. 77 Os oficiais do Quadro 'rég
-ia() da Ativa, em extinção, que, con-

orcem a promoção por antiguidade e
lerecimento serão incluídos nos res-
'activos Quadres de Acesso, dentro da
raia cie origem, desde que satisfaçam

s condições de acesso e estejam c'en-
reendicios nos limites fixados pela le-
ra a) do artigo 4.0.
Art. 78. A promoção do oficial ori-

undo do Quadro Técnico da Ativa, em
extinção, que, por opção, passou a per-
tencer ao Quadra de Material Bálico

a as Armas de Enaenharia ou Comu-
nicações, assim como a do oficial das
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DIARIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 9)
	

Fevereiro de 1973

PROCESSAMENTO DAS PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE E POR MERECIMENTO
	 it ANEXO I

CALENDÁRIO

1
PROVIDENCIAS

PROMOÇÕES DE 30 ABR MOÇÕES DE 31 AGOPROMOÇÕES
 OU AUTORIDADES RESPONSÁVEIS	

PROMOÇÕES DE 25 DEZ 

0. i -DCA DEP
CPO/

D Prom
MEx,PR 0M-DCA DEP

CP0/

13 From
Ma-PR 0M-DCA DE?

CP0/

D Prom
hlEx-PR

1. Encerramento das alterações
dos oficiais	 para	 organiznão
dos QAA e QAM

30 jun 31 Dez * 31 Dez sit

2. Fixação de limites para o g_a..
nização dos QA

Ate

25 Mar

26 Dez

Ate

25 Sul

19 Mal

Ate

20 Nov 
Ate-
9 Ter
9 Fest
15 Mal

19 Sct

. Resucsr. 1.57Prom das atas
de inspeção de satede

..-
4. Remessa à D/Prom das;

- Folhas de alterações
. Ficha de Informações

ATO

Ate
9 Ago
9 Ag,o
15 Sei

Ate-
9 Fov
9 Fev
15 Mal- 

5. Remessa &os QA	 a	 apros.a
cão do Ministro do Exercito

Ate

28 Ter

7-ss-f.	 e

30 Ju 1.

Ate

25 Out

6. Cõmputo e distribuiçao	 das
10 Abr 11 Age

Ate

10 Dez

.
5 Dez

.

vagas
7. Remessa a D/Prom das Pro
postas para ,promoção no Magia
trio do Exercito na Reserva

Ate

15 Abr
,.

Ate

16 Ao
8. Distribuição das funçõe's pri

vativas e gerais
20 Abr 21 Ago 15 Dez

9: Remessa das Propostas para
as promoções por antiguidade e
mereeimento ao Ministro	 do
Exercito

Ate
20 Abr

Ate
21 Age

Ate-
15 Dez

10. Promoção por antiguidade e
merecimento 30 Abr 31 ligo 2.5 Dez

* Data referida ao ano anterior..

PP,OCESSAMENTO DAS prtomc.k.:AEs POR ESCOLIIA
	 - ANEXO II

CALENDÁRIO

PROVIDENCIAS

PROMOCÕES DE 31 MAR PROMOCÕES DE 31 JUL 	 1	 PROMOÇÕES DE 25 NOV.
OU AUTORIDADES RESPONSÁVEISÓRGAOS

OM -DCA
cpo/

D Prom
A C Ex FR OM-DCA

opo/

D From
A C Ex PR 0M-DGA

cpo/

r) Prom

.
A C Ex RR

1. Encerramento dás alterações
dos oficiais para	 organização
dos QAE.

31 Dez *
.

2 Mal 19 Set

2. Fixação dos limites para as
promoções por Escolha,

.
31 Dez * 2 Mal 19 Sal

3. Remessa 'à D/Prom, da 	 do
ão relav	 aos	 o Ecumentaç	 tla.

ciais incluitos nos limites para
organização dos QAE.

Ate
22 jan.

Ate
22 Mal

Ate
17 Set

.4. Organização do QAE	 e	 ro
mossa a aprovação do 12 istro
do E>tercito.

Ate

16 Fev

Ate

16 Jun

Ate'

10 Pai.
5., Ciimputo de vagas para, 	 pra
moção por Escolha. 21 Mar 21, Jul 15 Nov

ft. Organização	 das	 Relações
dos oficiais que concorrem	 .à.
organização das Listas dá Esco
lha.

-
Ate'
26 Mar

.
Ate
26 Sul

Ate'
21 Nos..

7. Organização das Listas	 'de
EScolha pelo Alto Comando	 do
Exercito.

Ate

30 Mar

Ate

30 Sul

Ate

24 Nov

8. Promoção por Escolha 31 Mar 31 Jul 25 NOY

Data referida 40 alk0 notrior.
•

E=TD ocumE
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Art. 5' A concessão de lavra terá. compatível com a existência da ser 1-
por titulo e-te Decreto, que sere dão, abetendo-se aia coneequencia,
transcrito no livro C - Registro dos prático:, dentro das mesmas, de quais-
Decretos de Lavra. do Departamento quer atos que embaracem ou caueem
Nacional da Produseo Mineral, do Mi- danos, incluidoe entre eles Os d.0 er-
nisierio das Minas e Energia. 	 eller construções ou fazer plantações

Art. 6 Feete Dosam entrará em de elevado porte.
vigor na data de sua publiençao, re-
V0eadaS as dieposiçoes em contrário.

Brasil:a, 19 de fevereiro de 1973;
132 da Independencia e 83' da
República.

Emanto G. Meear
Anianfo D,os Leite

DECRETO N9 71.850 - DE 19 DE
FEVEREIRO DE 1973

Concede reconhecimento ao curso de
Administração de Empresas, da Fa-
culdade de -Ciências Poldicas e Eco-
nomicas do Rio de Janeiro, manti-
da pela Socmdade Brasileira de Ins-
traça°, GB.
O Presidente da República, usando

das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 81, item HL da Constituicão,
11E01%0 COM o artieo 47, da Lei ne
5.540, de 28 de novembro de 1968, al-
terado pelo Decreto-lei n9 842, de 9
de setembro de 1969, e tendo em vista
o que consta dos Processos n''s 	
261.711-71 e 233.268-72 - do Mmis-
tério da Educação e Cultura, decreta:

Art. 1", E' concedido reconheci-
mento ao curso de Administração de
Empreeas, da Faculdade de Ciências
Politizas e Económicas do Rio cie Ja-
neiro, Mantida pela Sociedade Brasi-
leira de Instrução, com sede na cidade
do Rio de Janeiro, Estado da Guana-
bara.

Art. 20 . Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicarão, re-
vogadas as disposições em contrário.

Brasilia, 19 de fevereiro de 1973;
152e da Independência e 859 da
República.,

Estiam G. Memer
'	 Jarbas G. Passarinho

DECRETO N9 '71.851 - DE 19 DE
FI.VEREIRO DE 1973

na forma dos artigos 65 e 66, do Có-
digo de Mineração.

Art. 49 . As propriedades vizinhas
estão sujeitas as servidões de solo e
subsolo para fins cio lavra, na torna
do artigo 59, do Codigo de Minera-
ção.

Art. 59 . A coneceale de lavea tele
per titulo este Decrete, que será
transcrito no livro C - Registro dos
Decretos de Lavra, do Denartamento
Nacional da Produção Mineral, do Mi-
nisterio das Minas e Energia.

Art. 6. Este Decreto entrará ern
vigor na data de sua publicação. re-
vogadas as disposições em contrário.

Brasilia, 19 de fevereiro de 1973;
152e da Independência e 85e da
República,

Emitiu G. Merner
António Dias Le i ie Júnior

DECRETO N" 71.852 -- DE 19 os
eeveamau DE 1973

DECRETO N.' 71.853, DE 10 De
E:VERZIRO DE 19`i3

Autori7m a L1GRT - Serviços de Ele-
trxidatte S. A. a construir sabes-
iaçao e gana de in17187711Nei0 e da
cuiras protia14cias.

CIO 1904, decidia:
Art.	 Ioca autorizada a LIGHT

-- ;sermos ue Eletricanade S. A, a

Paragiaro unico. A referida linha
desima-se ao suprimento cie energia
eletrica aos municimos de Santos e
Eco Vicente, no Estado cie São Paulo.

Arte 2". A concessionaria Jaca obri-
gana a cumprir o disposto no Código
ete Aguas, leis subseqüentes e seus re-
gulamentos.

Art. 3 ,- A concessionária conclui-
Ta as obras no prazo lixado no despa-
cho de aprovaçao dos projetos, exe-
cutando-as cie acordo com os mesmos,
com as mociineaçoes que forem auto-
rizadas, se necessárias.

e 19 . A inooservancia do prazo fi-
xado neste artigo sujeitara a conces-
sionária as penalidades previstas na
iegiSlaÇa0 De energia elétrica em vigor
e seus regulamentos.

25 . O prazo referido poderá ser
prorrogado por ato do Diretor-Geral
cio Departamento Nacional de Águas
e Energia Mesmice.

Art. 49 . Sicam declaradas de uti-
lidade pública, para fins ue coasti-
tuiçao de servida° administrativa, as
áreas de terra situadas na faixa de
13 (treze) metros de largura, tendo
como eixo a linha cia transmissão
mencionacia no artigo 1 9, cujos proje-
tos e planta de situação n9 349.351
foram aprovados por ato do Diretor
da Divisao de Energia Elétrica e Con-
cessões do Departamento Nacional de
Aguas e Energia Elétrica, no processo
MME ne 700.323-72,

Art. 5e . Fica autorizada a LIGHT
- Serviçais de Eletricidade 5- A. a
promover a constituição de gervidão
adininistrativa nas referidas áreas de
terra-, na forma da legislação vi-
gente, onde tal se fizer necessário,
para a passagem da linha de trens-
Missão mencionada no artigo 19,

Art, 6". Fica reconhecida a con-
veniencia da constituição de servidão
administrativa necessária, em favor
da LIGHT - Serviços de Eletrici-
dade S. A., para o fim indicado, a
qual cempreemie o direito atribuido
• empresa concefesionária de praticar
todos os atos de construção, operação
e manutenção da mencionada linha
de transmissão e de linhas telegráfi-
cas ou telefônicas auxiliares bem co-

terra atingidas pelo maus, amuarão o

e 2e A LIGHT - Serviços de Ele-
tricidade S. A., poderá promovei', era
Juizo, as meadas necessárias à. cons-
tituição da seividão administrativa
de caráter urgente, utilizando o pro-
cesso judicial estabelecido no Decerto-
lei n9 3.3(15, de 21 de junho de 1941,
com as modificações introduzidas pela
Lei ne 2.786, de 21 de maio de 1956.

Art. 7e , Este Decreto entrará em
vigor na data da sua, publicação, re-
vogadas as dieposiçees em contrário.

Brasilia, 19 de fevereiro- de 19'73;
152" da Independência e 859 da
República,

Estimo O. MÉDICI

Antônio Dias Leite Junior

DECRETO Ne 71 354 - DE 19 DE
FLVEREIRO DE -1973

Declara de ut:lulade miblica, para fins
de consiliniçáo de servidão afta-
nMtrativa, o eict faixa de terra des-
tinada a _passagem de linha de
transmissão, no Es/-ciclo de São
Paulo.
O Preeldeete da República, usando

da atribulça,) que lhe confere o ar-
tigo 81. liem Sol mi Constituição, e
tendo em vista o" demosto no amimo
151, letra c, do Coajo de Aguas, me-
gulamentaew pelo Decreto nu 35.851,
de 16 de julho de 1954. decreta:

Ari, 19 . Ideara declaradas de uti-
lidaue pública, para lhas de consti-
tuição de seividao administrativa, as
areas de terra situarias na faixa de 7
(sete) metros ele largura, tendo como
eixo a linha de ta ansmissão a ser es-
tabelecida entre a linha tronco Jun-
dial - Louveira e a subestação Ele-
troquimica Paulista, no município de
Jundiaí, Estado de São Paulo, cujo'
projeto e planta de situação n9
349.361 foram aprovados por ato do
Diretor da Divisão de Energia Elé-
trica e Concessões, clo Departamento
Nacional de Aguas e Energia muri-
ce., no processo MME n9 703.872-72.

Art, 29 . Fica autorizada a LIGHT
- Serviços ue Eletricidade S.. A. a
promover a conetituição de servidão
administrativa nas referidas áreas de.
terra, na forma da legislaçao vigen-
te, onde tal se fizer necessário, para
a passa-gani da linha de transmisseo
referida no a , tigo 19.

Art. 39 , Fica reconhecida a con-
veniência da constituição de servidão
administrativa necessária em favor da
LIGHT - Serviços de Eletricidade
E-. A., para o fim indicado, a qual
compreende o direito atribuído à. em-
presa concessionária de praticar todos
os atos de construção, operação e m a

-nutenção da mencionada linha de
transmissão e de linhas telegráficas
ou telefônicas auxilares. bern como
suas possíveis alterações ou reconstru-
ções, sendo-lhe assegurado, ainda, o
acesso à área da servidão através de
prédio serviente, desde que não haja
outra via praticável.

e 1 9 . 'Os proprietárias dag áreas de
terra atingidas pelo ônus, limitarão. o
uso e gozo das mesmas ao que for
compa,tivel com a existência da ser-
vidão, abstendo-se coa consequência,
da prática, dentro das mesmas, de
quaisquer atos que embaracem ou
causem danos, incluídos entre eles os
de erguer construções ou 'fazer plan-
tações de elevado porte.

Concede a Gustavo Solis Rosa imana Jose Rodrigues Nogueira, no lugar de,
entioneeteo e direito ee / Corar nane _ nominado Fazenda Taquaral, distrito

de Serra Azul, municipio de Mateus
Leme, Estado de Minas Gerais, numa
área de dezoito hectares e dez ares
(18,10 ha.), delimitada por um polí-
gono irregular, que tem um- vértice a.
quarenta e sete metros (47m), no ru-
mo verdadeiro de quatorze graus de-
zessete minutos nordeste (14017'NE),
da extremidade nordeste (NE) da ca-
sa sede da Fazenda Taquaral e os la-
dos a partir desse vértice, os seguintes
comprimentos e rumos verdadeiros:
cento e oitenta metros (130m), oeste
(W); quatrocentos e oitenta metros
(480m), norte (N); sessenta metros
(60m), leste (E); oitenta metros 	
(80m), norte (N); cinqüenta metros
(50m), leste (E); quarenta metros
(40m), norte (E); cento e quarenta
metros (140m), leste (E); quarenta
metros (40m), sul (S); quarenta me-
tros (40m), leste (E); oitenta metros
(80m), sul (S); cento e oitenta metros
(180m), leste (E); cento e quarenta
metros (140m), sul (Sr; oitenta me-
tros (80m), oeste (W); cem metros
(100m), sul (S); cento e vinte metros
(120m), oeste (W); cena metros 	
(100m), sul (SI; noventa metros
(90m) ., oeste (W); cento e quarenta
metros (140m), sul (S). Esta conces-
são e outorgada mediante as condi-

VO de zinco no Muniu-pio de lia-
viu e, Estado de _Minas 'Gerais.

O Presidente da República, usando
ela atrabuiçáo gire lhe confere o ar-
tigo Si, nem 111, da Constituição, nos
termos cio Decreto-lei n9 227, de 28
de levereiro de 1967 (Código de Mi-
neraçeo), alterado pelo Decreto-lei
318, cie 14 de março de 1967, decre-
ta:

Art. 19. Fica outorgada a Gustavo
Sons Rosa (rama incliViduali conces-
são paia lavrar minério de zinco em
terrenos CId propriedade de Jaci Pe-
reira Gunnaraes, Pedro Francisco
Guamaraes e outros, no lugar denomi-
nado Cercado. Distritos de Vazante
e Claro de Minas, Município de ara-
zanie, Estado de Minas Gerais, numa
área de cinqüenta e dois hectares e
!cinqüenta ares (52,50 ha.), delirai-

, tada por um polígono irregular, que
tem um vértice a mil seiscentos e no-_
venta e sete metros e seis centímetros
U.697,06111), no rumo verdadeiro de
quarenta e cinco graus noroeste .,..
(459 NW), do canto noroeste (NW)
da igreja católica de Vazante e os la-
dos a partir desse vértice, os seguin-
tes comprimentos e rumos verdadei-
ros: quinhentas metros (500 In), oeste
(W); quatrocentos metros (400 le).
norte (1\7); trezentos metros (300

dies constantes dos artigos 44, 47 e
leste -GD; quinhentos metros (500 suas alíneas, e 51. do Codigo de M1-
norte (N); quinhentos metros (500 rit"e"' além de outras constantes do
m), leste (E); setecentos e cinqüenta mesmo Código, nao expressamente
metros (750 mi, sul (S) •	trezentos , mencionadas neste Decreto.
rastros (300 In), oeste ( \'V) 3, cento 

e -Parágrafo único. Esta conceseão fi-
cinqüenta metros (150m )), sul (S). ca sujeita es estipulaçõee, do Regula-
Esta concessão é outorgada mediante mento aprovado pelo Decreto número
as condições constantes dos artigos 44, 51.726, de 19 de fevereiro de 3963, c da
47 e suas enlices, e 51, do Códi go de Resolução n" 3, de 30 de abril de 1965
Mineração, além de outras constantes da Comiesão Nacional ele Energia
do mesmo Código, não expressa-incute Nuclear.
Ineucionadas neste Decreto. 	 Art. 2' O concessionário fica obri-

Parágrafo • único. Esta concessão gado a recolher aos cofres públicos,
fica sujeita às estipulações do Rego_ ria forma da Lei, os tributo., devidos
lamento aprovado pelo Decreto n" ,à União, em cumprimento do disposto
51.726, de 19 de fevereiro de 1903, e no Decreto-lei n" 1.038, de. 21 de ()Mu-
da Resolucão ne 3, de 30 de abril de bro de 1969.
1965, da Comissão Nacional de Eller- Art. 3 5 Se o concessionário não
gia Nuclear.	 cumprir qualquer das obrigaeões que

Art 29 . O concessionário fica obri- lhe incumbem, a concessão para le-
gado :a recolher aos cofres púbIces os vrar será declarada caduca ou nula, mo suas possíveis altera çoes ou me-
tributos devidos à União, em cumeri- na -forma dos artigos 03 e 06, do Dód i- construedes	 sendo-lhe assegurado,
meato do disposto no Decreta-lei n o go de Mineração.	 ainda, o acesso à área da servidão
1.038. de 21 de outubro de 1909.	 Art. 4' As proprieded ss vizinhas através de prédio serviente, desde que

Art. 35 Se o concessionerio nes) estão sujeitas às servidões de solo e não haja outra via praticável.
cumprir qualquer das obrigações que subsolo para fins de leira na tornas e' Os proprietários das áreas de
,se lhe incumbem. a conceifeão para do artigo 59, do Codigo de Minera-
i.iayear Será declarada caduca Ou nula -eito,

O Presidente da República, usando
Concede à Silex do Bres'l Ltda. o di- da atribinçao que lhe comera o ar-

reita de lavrar Manila no munimpzo lego aí, item Ila na Constituição, ten-
de Mateus Leme, Estado de Minas ao em vasta o disposto no artigo 5",
Gerais. . co Decre,o-lei a" 853, de Il de no-
O Presidente da República, usando vemueo ae 1918, e no artigo 131, letra

da atribuição que lhe confere o arti- e, ao (Mamo cie Aguas, regulamentado
go 81 n' 111, da Constituição, nos ter_ pelo Decreto 'n e 3me51, ao le de julho
mos do Decreto-lei ir 227, de 28 de fe-
vereiro cia 1967 (Código de Minora
-ção), alterado pelo Decreto-lei n AR.
de 14 de março de 1067, decreta: 	 , construir a suoestaçao cie Areia

 e a Mana (te transmissão eu-Art.	 Fica outorgada à Silex do tre essa 	 e a linha troncoBrasil Ltda. concessào para lavrar	 oa.	 .,cianita em terrenos de propriedade de	 Bsoalrternlo Vila IVIat asP..inleee,11,eir'`c-te'

e 29 A LIGHT - Serviços de Ele-
tricidade S. A., poderá promover, era
Juizo, as medidas necessárias à cons-
tituição da servidão administrativa de
caráter urgente, utilizando o processo
judicial estabelecido no Decreto-lei n9
3.365, de 21 de junho de 1941, cena

moclificacões introcluzidae pela Lei
eso e gozo das mesmas ao que for tele 2.786, de 21 de inalo de 19.A.

DOCUMENTO ILEGÍVEL
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DECRETO N9 '71.955 -- DE 19 na
Fruam-no DE 1973

Declara de utilidade pura que consta do Processo 1195.894-70'
fins de constituição de serealãoad- kto Departamento Administrativo do
ministratira, fai,za de terra desti-iPes:ovi Civil, decreta:
nada à passagem de linha de trans-	 Art. 1". Ficam alterados os anexai
missão, no Salada de São Paulo.	 do Dec:veto	 31.951, de 9 de janeiro

de 190, pala hadnir na tabela nu-
() Presidente da República. usando inaaca	 ¡mut cargo de Motorista,

• ,
tendo em vista o diapasto no artigo Melo.
151, letra c, do Código de Aguas, ri- Paiám •afo Único. A retificação a
gulamentacio peio Diciclo ia' 35.851, que Se refere MÁ, artigo e suas van-
de 16 de julho de 1954 e o constante ta.? cas rinanc.has ii•tioaaem a 15 de;
do precesso DAG n'.3.099-05, (leave- ll.ar110 dti 114!2•	 t

ta:	
Art. 2". Na mesma forma e para

os mesmos ereitax, rica retificado o
Art. 1". Ficam rit claradas dc, it t. 1- Decreto ir 6 1).813 9-. de 21 de junho de

lidada publica, pa; e rins cie consti- 1997. que dispor atan e o Quadro Cínico
tuiçáo de amvalãO administrativa, eia cie pesmal da stual Uniaersaiade lie-
áreas de terra aituaciaa na faixa de d aral do Pai ana. ,
25 (vinte e cinto, mat-ros de largura, Art. 3" A acspeso, com a exe-
Lendo cento Cio a linha de tains- - vuO° dc:,tie Decreto será atendida, com
missão eatabeleciiia catre a wane, tacúnios reeursos P10111 o'. da Universidade.

Presidente Pruciente e a subestação	
da

n vie.,Aarran.,1". Este Decreto entrara em
la da sua publicação, re-

Previdente Vener:1uei. nos municipies	 :vogadas as disposições em contrário.
Biceolia, 19 do fevereiro de 1973:

1:.i2" da Independência e 85" da
Rem:tad:ca.

Eritio G. alfama
Jarbas G. Passarinho

MINISTÉRIO
DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DF. 19 DE FEVEREIRO
DE 1973

o Pra:adente da República resolve
DESIGNAR:

De acordo coma o di sposto no artigo
2", do Decreto a" 44.721, de 21 do
outubro de 1938, combinado com O
Decreto a- 71.733, de 18 do janeiro
de 1973
A scautate Deleaaeão para repre-

sentar o Brasil na Sessão Extraordi-
nária da Assamblaia da Oraaniaação
do Aviação Civil 1-Mei:nacional ...
•OACI a a reallaar-se em Nova York,
no parido de 27 de fevereiro a 2 de
marro do corrente ano:

Ch ^ f c
Coronel-Aviador Data-silo Julio Mo-

reira Lima, Delegado do Brasil junta
cio Conselho da OACI.

D el e gados
Primeiro-Secretário Sergio Henrique

Habuco de Castro. do Missão do Bra-
tsil junto 9s Nações Unidas (sem ônus
para o Tesouro Nacional);

Tenente-Coronal-A-viador Pedro JVG
` Seixa;,, , membro da Delegarão do Era-
i:H junto à OACI;

Doutor José Ribamar de Faria Ma-

1

 chado. membro da Deleaacão cio Bra-
:11 tonto à OACI.

Brasilia, 19 de fevereiro de 1973;
152'1 da Incli, ,, iadenria. e 85"	 da

n Republica.

I	

DMILIO G. MiMiir
Mario Gibn Bsoarbosa

O Presidente da República reK.I.ve
DESIGNAR:	 -

De acordo o disposto I1Q cem-Pao
2", do Decreto w" 44.721, de 21 de
outubro de 1958, combinado com O
Decreto n" 71.733, de 18 de jcowao
de 1973

_cantar o Brasil na II Reunião ti
A seguinte Delegação para repte-

MIN kI,TÉRIO
DA

'.EDUCACÃO E CULTURA
DFI:RETO DE 10 DE FEVEREIRO

DE 1973
O Preddente da Republica .-Cw:.`1I'e

r
NOMFAII

De tordo coma o disposto no artigo
19. paragralos 1° e 2", da Lei a.
5.540. de 28 de aorombro de 1968
J• asó Engracio Valente Tavares,

calmante do. cargo de Professor da
Universidade Federal de Pelotas, para
!atacar por quatro •4 , an os, o man-
'dato de Vice-Diretor da Faculdade , de
'Odontologia da referida Universidade.

Brasilia, 10 de fevereiro de 1973;
.152" da Independência e 85' i da
'República.

Doiam Cl, MEDI( I.
Mario Grbson Barbosa

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

DESPA f.:HOS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

— CONSULTORIA GERAL DA REPOBDICA
— p receres

PR 30.151-64	 N i 209, de 26 de janeiro cia 1973. "Aprovo. Em 15-2773%,
Asvuntos Salitrio-edueação. Rei:Manam 1:0.

PAREUE11: 209
O Decreto n" 71.294, de 23-10-72. regulamentando a

Lei n" 4.440. de 27-10-64, que "institui o salario-
educação", estabeleceu Que

-Ari. 3" Os Miamos da administração direta
e indireta cios. GOtieV10:4 ,Federal, 'Jata:dual e
_Municipal poderão deduzis' 'das contribuições de
salario-cducarao não recolhidas até a data deste
Decreto a- mrportancias demiendidais cora o
custeio cio ensino primado, no podado de 1965
e 1971, mediante comprovação pelo Ministério da
Educaçao e Cultura."

A narina reautamntar acima transcrita consubs-
tancia a. positalio da: Pare.arres H-191, H-230, 11-255 e
H-477, desta Consultoras Geral, na, divergencias susci-
tadas quanto ii olnicatoriedade cle a União. os Betados,
os Manje:mias e suas autarquias recolherem o salario-
aduria:ao, reacrentemente a aras servidores sujeitos ao
regime das leis trabilbiataa.

2, Conquanto ,li, reguismantada a materia em
termos teu cataaoricoaa as clivergenclas não desapare.-„

ram O DASP, por exemple, tem reiteradamente
pedido o icsaeme cio assunto, sob o fundamento de que:
"Os ergais 'aclarais da administração centralizada e das
a.utaremins astão isentos da contribniçao aludida, por-
quanto 'Mearam eles e, Poder Publico que instituiu a
politica da educ.açao, dela participando não somente
como firameiador, mas, tainbern, coma a gente executor".

Demais disso juristas há que sustentam, no que
tange aos E:alados e Municipioe, ser inconstitucional a
cobrança da coatribuiefto em apreço, por violar o prin-
cipio da imunidade tributária reciproca das pessoas
Públicas (Geraldo Atalibai .

3. Reaprealando a matéria. esta Conaulroria Geral,
pela E.M. n9 02-72. de 7-11-72, diri gida ao ExcelentiS-
simo Senhor Presidente da Republica. assim se pro-
nunciou:

O saiario-eduerican decorri, de preceito cons-
titucional (Conatitaição . de 1946 art. 168. HI;
Constituição de 1967. art. 170 . Emenda Consti-
tucional rei 1, cie 1969, art. 178i e é devido pelas
empresas indiumtriaia, comererais e corrirolas as
quais

"são obrig arias a manter o ensino pri-
mário gratuito de seus empregados e o
ensino dos filhos destes entre os sete o
qintorze anos, ou a concorrer para acruele
fim mediante a contribuição de salário-,
educaçao, na forma que a lei estabelecer,"

(ErnencLi n.' 1 de 1169. art. 176).
Pontes d g Miranda, comentando o ardo

supra, stuaenta que a Constituirão -não deixou
legaslação ordinária" qualquer ampliação, pois,

seu texto "é cogenta e bastante era si"; para
arrematai que e, tratar-se da c . aprosa comercial:,
i71dUStriat ou agricolo, pressityMt(1
712CEISSUrro à obriv,atoriedad , do salário educação.
("Com-miaria:	conitituicôo de 1297 com a
Emenda	 1" • 2- ed. rev — Tomo VI —
pie!. 363,

iti 1. 4?.	 Este . Decreto en'aaril
algar na data da sua publicarão. re7
vagada,. as dispoaiçoes, em cot:tirarias.

Brasilia, 19 de fevereiro de 1973:
1529 cia Independéncia e 85" da
Republica,

EraítIo O.
Antonio Dias 2 cite. Júnior

14" 71.17G -- nu la as
miarmo Dr 1973

o Dtcfrio a.' 51.051, dc	 ciel
Janeiro do 19t;3, 1-14e d t,:pue mAT e Q
t . ,!'i g i:±( ";:anatacto	 vê" ' ai	 !:( Pariri
E... ia:ciai do Quadro dc Pessoal dai
antiga UniV2tf ',-1,:rt,b2 do Pluma.
O Pia?side-,en c.a Repdblica. no uso

ç	 d	 tda atribui ti° cite Rir contara o ar- a', go cr 4j,, . o	 , na relaçãono-

de mesmos nome,. Estado de São
Paulo, cujo projeto e planta de si-
-tilarão n" 993, foram aprovados por'
ato do Diretor-Ciciai 	 Departaman-
to- Nacional de Anuas	 Energia Elé-`
trica, no procesio DACi n" 8.099 de
1965.

Art. 2".	 Fica antorlauda a. Com- I
Panhia Elétrica Cania a promover a
constituição de ser\ idão administra-
tiva nas - referidas arcas de terra. nal
forma. da lerislecão vi gente, onde
se fizer neceino, para a passagem
da linha de trausmisaão referida no
artigo Iça

Art. 3". Fica 'reconhecida a conve-
niência da constituição de servidão
administrativa nacassaria em favor da
Companhia Eléttica Gaios, para. o Jim:
indicado. a qual cai/apreenda o direito

nc iatribuido á empresa coessionária de,
praticar touco, os etos cie construção.
operação e manuteneão da menciona-
da linha de transm issáo e de linha.»
tetra-rã:ficas ou telefônicas auxillares,!
bem como sua.. posrivels alteraars ou!
reconstruçõi • -:, senda-Iht asseaurarlo,;
ainda, o avesso a arca de servidão
atrevi... a de prédio sei vilania desde crie,
não haja caiba via praticável.

1'1 . 'Os praralerairios das aroaa
•

de tiara atin:ndas pelo ônus, limita-
rão o uso e saio° das mesmas ao que
for compativel com a existencia da
servidão, abstendo-se. em conseqüen-
ela, da prática dentro das mesmaa, de
quaisquer atos que embaracem ou
causem danos, lacluidoa catre eles os
de erg uer construcóes ott fazer plan-
tações de elevado porte.

O 2'. A Companhia Elétrica Calua
poderá promover, em juliga • as media
da' necessárias à constituição de ser-
vida.' administrativa de caráter ur-
genta, utilizando o proceasio judicial
edabalecido no Derreto-lei n 9 3.305.
cle 21 de junho de 1941, com as mo-
dificaaaes introduzidas pela Lei n"
2.780, de 21 de mala de 1950.

Art. 4". Este Decreto entrará em
vigor na data. da sua pub‘ l iaacão, re-
i/caçad as', as disposiçiies em contrilrio.

Malsino, 19 de fevereiro de 1973:
152" da. Independência e 859 da
República,

Enfaro G. Mamei
Anta/rio Dias Leite Júnior

attibuições ma, lhe -cant(i:c o ar-.
laeo 81, item Hl, C4:1 CODSILIIII00, 	 Capitao-de-Carvata Luiz Eduardo
ta-into em vista o ideio-a-ao no parti- ida Silva Ciirqueila, do lalinietério
rafo único. co artigo 23, da Lei n° ha .

4.069, de 11 de jun1 io d 1962e	 , e o

Suncm-A,è pgnt rstab,iceiniento de
mpaciraoe e 'ai eamento para Pessoal

de Servira de Quarto, patrocinada
oala Oaaaiii-iarão Maritima Comulta a
Intergoveini•mantal • IMC0 1 , a reali-
zar-se caiu Londres, de 12 a 16 de mar-
:a) do carcome ano:

gaDeli- do

Del,mgod.i-Svplemile

tigo 81, itern III, da Constai:laça°, rninal 	 seu 	 ocupante alcic hist eia • cIc
Emitia G. MÉDier
Coai ff; c io Pnipítrne

Seiainclo Si cretario Carlos Moreira
Gaiola, da Embaixada do Brasil em
Londres, ¡sem ônus para o Tesotuo
Nacional)

Brasalia. 19 do levereiro de 1073;
152" da Independência	 5ependência e	 " da
República.

DOCUMENTO 1LEGIVEL
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Terca-feifa 20	 DIÁRIO	 (Seçâo

3.	 AsT,eL na- 27-1G - n14
tiriri

„ .	 uniitca.
,:-..1.tricks").

,
icar.carias

de	 11-0-71	 (riu.>

-	 1 1;.-.)
tolera-.
1.3iie-

tri2es e 13t.irs V1rd. 11?	 1 ',1••
a:-.:átu como us

(". 5'; .551-G5 e t O. 67. riu uiti•
n•teialo a ..etripreens: e ele,rais ent:ci. n de, pitolica..
en privadas, vinculadas, a prei.irlanc,a
Para	 laialeor a OiE',i`=;i:1 , -0'1CClatie ;In recolhi-
nviite cio III! i-rm-í'ciuca'tu	 ele b1e.3111;1 .3, deveu:
si' int:ri:veiadas em CUPr-unfn ileG1 Cari/
(011.3stitate1011:11 ochno, tran.crito. Vale dizer, a
contribuição em apreço ecrã dev i-ia	 raiare -
tr8 indpsi.riars, coma iS	 s, o eieul	 nt •.cludes
(1 ,7 ,Itan	 •;1. Ca 0 Incli • rela criadas e.ieno instru-
mnto rio Est, do para ez.ploração cl Gfe.'10.:ade
econômico, as quais, no.s teimos do art.r. ,.o 170.
§ 2a, da Constituição, a reaer-se-ão pelas um rua-i
aplicáveis- fii; empre,,,as pehodus, inclusive quanto
ao direito do trabalho e ao das obri,cações."

4. A Urdán, o; Estudos, os Tertito-,los e os
Municipios, a,sim como suas autarquias, IRIO silo
empresas, dal porque c.-tão ec:onceodos da, con-
tribuição de que co trata.

5. Na exeagse dos textos que regem a
materia ha que r-e lavar em conta que a educação

com as empresas comerciais, iridastrails, e

com o qual elevem concordar as leir erei-"eia-

ver-Se, Por exemplo, que os Murnelpies ,so obri-

caço caso recolhessem o soláno-aduraçf.o? Cium

'Territórios, OS NkUrridpICS C tua:, adrari-10iS,I, 'fi`40

os pareceres qte cem elas ecrierildi.tei ,11-121,

o recente Decreto a- '1L24 (ait. Se) — re;atva

:nistério da Educação e Cultura paro, se' for o

tando-se possam 'perdurar as dúvidas aret.ceito.
4. Essa F.Ivi. foi aprovada, tendo o Excelentisserno

minhatnemto 20 MliEiliStériu daar3ter,.05..e, paio as
dênelas cabíveis.

0. O Se.nhor Itilinistro da Educação. r.k.:4
111.° 837-B8B, de 1-12-72, constituiu Grupo de Trabalhe,
°destina-do a proce:-Otr os estudes neeessorios utuanzur
a, legislarão csr.ccifica do saidrio-cduoays7.0 e pie-por, corri
'urgência, as medidas (Torturas e convenientes , s serem
a/dotadas. por EStf T,IMIetério".

Os reçultarlos dos envides
alados no projeto de decrete anexo ir E 11i. ri," 00-`15 cujo

.tenahro de 1072, rio e,-..r,,11-c.r Consultor-Cai ui Eia

C. A nova regularnentacio, entretanto bc equiparar
lis entidades do Ped. er Pu...!hco O ornrref .,,	 r

C ao referii-se ás oa. fri' ,:.isg,	 J., e,:

Público -'rt	 '1.	 ce

prorioac o
3. 3ea.7. a ,:ruirfm,	 lla .td - !:	 • .	 •

traiu.	 t ‘xt . :	 f
178)	 d...,.cene,:ni ao esorile da
da. osrike	 i:_t	 1.
critzi.

a 11r,L, ,,,, (33 V.-Vid&j. 05	 tvrii•r.ei,,,,.
IWO	 at, :ce;animar:to

• 1)1' ,Ç a ta d	 !,.70	 -,-.ana] • ï n -•	 u
t.e.n ?V_TeU•iS

in

•

 eneQuibi li dad ,. cio Ji..rticipaacin do e quer „i 1 ,,ss l vi --
peelien, remo vise:, as 1g.M. n" 0?-72,

Darto epi? tyint2-; (Vivid as louïfl se
otianto 5 exc..c...:c da re f.iulomentaeão	 41)...,unto

1 0:lamente poicp12	 çor
in

•

 térpret:	 ot sua mi orceis.	cornai nal e 1 e a Me lo-
alem incluir quafla õvrasos. serviço,: 	 public95
lhe o -urce n vo,...,fc, rio	 contribui-Ivo do ,c)41.io-e..1u-.
c 9 c9°	 riso regalz mento oito Ilibam ,
cl=nifin'i	 cle1X3XICIO : ,,I.Ife r,-,t.Lnr.nee cie ri)
C1 1:2 IS 1..f alr.o.	 Territiniu,. e

:11;',:dt., 3 a') reeraillief,' 1110 r.1;1 GO".111.-
b111.0.0	 poc	 culaiscrolr normas
regulamentaras	 de..ionliani. oro	 (a-atrai:ia e.
T2ViEtOS G: prretre ..; .rde., CG/11	 .11-181,
11-220, H-f' -'5 e H-177).

Sul) eenmyr,
Brasília, 26 de jdneiro da 1072. - Re-1-..

Ramos, Cor:aunar-Geral da P.epliblica
1.209-78 — N" 210, de G de fevereiro de 10'f3. "Apro-,-o. Leu I5.2-73".:

ilesa to: Decreto na 2-1.112-34. reco s ção
Proibições irricestos a itiEflOPriOS ii1. n :3!:cfb. cieis
e militares. Leislação aplicava!

PARECER: a-210
O Departamento Federal de Compras, cum nasci YtO

Oficio-Parecer na 38/1902, desta Consultoria Geral, vem
recusando imerição, em seu Registro Cadastral de
tacão, de firmas e .sr,ciedades em cujas diretorias ft.iurein
anilitu.res da reserva remunerada.

Esse procedamento — .?•:.6a o Diretor-Geral do cit,icia
Departamento — tem provocado reclamações das partg:s
interessadas. Por essa razão, resolveu submetê-lo á apre-
ciação da E'recuracloria Geral da. Fazenda Nacional ro
Estado da Ouanabiara, para unia solução definitiva (Proc..
ME-SC-8E3-7).

2. Também na área dos Ministérios, militares, como
:resultado de estudas -reatas elos, a vigência do , referiio
eficlo-Pare.9er está sofrendo contestin9o, tendo mesmo
o Chefe do Estado Maior Cias Forças Armadas —
forme Avise r.-" 001-1'A-1-02R, de 18 de janeiro Ultimo —
sugerido seu rte.-..iaine, para se ri:rir/citei-a as ti:ávidas ex's-
4entes,.

2. O inencifoarlo Ofício-Parecer c-oncitilu que
'diclf.!..;E: inativos fica a-penas deferida a

pni,tiro, de atos de ociméndoiãter partes privettae,
sem qualcinx ligação, ainda que Teril91:2, com a
Fac,enda publica. nos exatos 31rnite:8 determinados
3)elo artigo 30 da Decreto-lei ri a 9.598, de 2 de
setembro de 949, iegislaçãO

kisr conclusão -- segundo 2.kgRac amo parecer .--

Iliasedti-V;
ainterpreloV:o rre	 scr dorlo	 terias

Tosi tivoe "vigente. , dos quais vale mencionar:

1. Derreto na 24 112. cie. 11-4-34
Artigo *finfo°. Nenhum f to-it ;ema' f. o

público, efetivo -co adido, etc disponibili-
dade ou aposentado, poderá ser procurador
de partes nerante qua.lquer repartição
administrativa federal, estadual ou muni-
cipal, revogarias as cbspostçõe8 em con-
trário.

Decret,o-lei na 5 499 de 2 d .e stie,ritro,
47e 7.946 (Estatuto doa Militares».

.Art 30. Aos militares CiP é
vedado fazer pade fie firmas cor:atreleis, de
empresas inductro,s cie qualquer noteica
Cdl 110128 caem OPI função ou cruprei.,,,r
noimcio,

CédIgc Penal Eresberfe.
32.1. Patrocinar, d.sets 00 G1Ger.el,G-

111e.rilie, iribeleS.SC pisjad perante a adani-
nkftração pública; sole-rido-se na quaiicWle
de simeleriario:

Pena — detenção oe uru o la 0,8 .1.p.uses,
ou muita de Cr§ 1.000.1e0 Iam mil minei-
ros) a Cr$ 1t1 00000 trie.2. eruxeiros),
(antigos).

Art: 327. Cousidera-se funcionário
p07-ii -os efeitos penais, Cittern.,

eraliont transitoriamente e..0 sem reniune-
la&ãO, exerce ealsc, emprega ou furn9,*
pública.

Parágrafo tf.„-jr.o.	 -: a fun-
cionário publico quem ec. e c,:a rrdo, em-
prego ai, fiwy.io

ntropesito foi alterar F. 7tigegaliCeritri.010 da Lei naa.

Cenhor Presidente ria Pepliblica, dttaimilmit,t;:a seu enca-

ocm atenção ate UnClies da E M. rIP 02-72 cie 7 eit no-1

obrigat•riedade de os iregftes da ArlannAsaçã:.,
Direta e autárquicos recolherem salCrio-eciuca-
çáo, referente a seus sei-adores sob o regince das
leis braba:ti-nue...c — 22 conclusões a trIE efiç&ou
esta Consultoria Geral oo exarrilnar a matéria,
cogito sejam tais conelusOes stibrnetick. g: ao Mi-

caso, proceder-se ao :reclame cio a-ssuritc, evi-

n-221, n-255 e 11-477).
A 'vista da diveree.rcia que Fe terifiii„ entre

anstituiu o salário-educaçõo, ano sofier,do,
4:as efeitos de sua incidência, cleaeriec-se eines-
derar ilegais quaisquer nonnas regularnentares
oue disponham Cm terebeto contrar,c	 revi -tof,

se enquadram no esquema da Lej n 4 44: % , e,oe

(Oonst., artigo 15, § 3.°, letra 1). sena O caso
-de perguntar-se: estariam f.'::C-rifr.:-.0CS: ria cor:-

gados a aplicar no ensdno primaaio. em coda
-ano, pelo menos, 20% de rua :receita

maria, a altemativa
Constituição Federal.

7. As.sirn sendo,. a "Eriif,c-,

otie não. Logo, na nipaese,„ iroposcsrivei

nexitas para terem cunho de valiclite, Pasta,

representa um dcs.atio nacional a'que todos estão
convocados a participar: as empresas, E01110 cola-
boradoras através da compulsoriedade rio salário-
educação ou ensino gratuito a seus empregados e
nas filhos destes, ou, ainda, mediante bolsas de
estudo; a UrPüa, os Estadas, os Terriir;nor, C
Munietplos; com as rendas pública; -corno vce-
autores da reli:k g, educacional.

6. A interpretação da lei há de condazir
Um resultado lé,•cieo que permita sejam can-
gados seus objetivos e propicio.. O recolhi/cie:Ao
do salário-educação pela Vanão, Estados e. Muni-
cípios. era relação a see ser doma rt d.-1, pela
CLT, não poderia, evide.otamento, c.vme.„-f:-Ies
dever de preporcionnr, nc medida das necessi-
dades e po.ssibliid gcles nacionais, escok para
todos. O salário-educaçf=o desobriga o contri-
buinte de participação nessa tarefa, repiarenta
ar sua parte r,,,a esforço comum. tanto 25511E ú que
as empresas tine P. mantenr.oin tscel:-s bo"isas
de estudo ficam isent-e do rerialbuiçio

Não „se Rode confundir a trilião, os.
os Territórios, os Municípios e suas atilo-remas

£01z,..5 a que se rsfere ° texto consiitut,orial r -tu-do

Pl

DOCUMENTO ILEGÍVEL

DOCUMENTO MANCHADO



1914 Torrp-çcirn 20
	

1)1Ã-r.',C) OFIZ:1AL (Suão I — Parte 13 	 Fevereiro de 197'3

tes.
4. O Decreto n.° 24 3.12. de 1934, que ennetitui o

principal funclamset,,da cenclusáo acirrei trn.cltti, foi
derrogado pela, leeislaçao sup,ervaniente, tar asi eu rela-
00 aos funcionários civis quanto aos militares.

5, Com efeito, o Estatuto dos Funcionaries Publicas
(Lei rho 1.711-52) e o dos Militares (Daereto-lei n.° 9.698,
de 1946) regularam a matéria de quo ele cuidava, de
modo mais completo e em consonáncia cem es necessi-
dades e o espirito doa tempos novos.

6. O Esta'suto &se Funcionários, ra lenco das
proibições, incluiu:

"Art. 195. Ao funcionário púLlico é proi-
bido:

I — 	
IX — Pleitear, como procurador ou Interme-

diário, junto ás repartições públicas, salvo quando
se tratar de percepção de vencimentos e vante-
tagerss de parente até segundo grau."

Além da ressalva, não prevista no Decreta n" 24.112,
a vedação acima alcança, apenas, o funcionário cia ativa,
dado que (como bem salienta o DASP. ia Dicino Oficial
de 28-3-61, proc. 5.644-60), "pela sistemática estatutária,
a cada dever transgredido corresponde uma sanção disci-
plinar". A proibição desse item IX não coresponde
qualquer das sanções previstas para o irsativo, constantes
do artigo 212, do Estatuto, razão pela qual não se lhe

Assim sendo, no que tange aos inativos, o Deereto
ri9 24.112 ficou derrogado pelo Estatuto dos Funcionários
Públicos de 1952.

7. Por outro lado, também em relação aos militares,
o aludido Decreto ficou superado. com o advento das
normas estatutárias que se lhe seguiram, e regularam
amplamente a matéria.

O Estatuto dos Militares em vigor (Lei n9 5.774-71)
estabelece:

"Art. 33. Ao militar da ativa, ressalvado o
disposto nos ii 2 9 e 39, é vedado comerciar ou
tornar parte na administração ou gerência de -
sociedade ou dela ser sócio ou participar, exceto
como acionista ou quotista em sociedade anônima
ou por quotas de responsabilidade limitada.

§ 19 Os integrantes da reserva, quando con-
vocados, ficam proibidos de tratar, nos organi-
zações militares e nas repartições públicas civis,
de interesse de organizações ou empresas privadas
de qualquer natureza.

§ 29 Os militares da ativa podem exercer,
diretamente, a gestão de seus bens, desde que
não infrinjam o disposto no presente artigo."

Donde se conclui que o militar inativo, não convo-
cado, poderá representar perante as repartições públicas,
civis e militares, as empresas comerciais e industriais
das quais participe, abstendo-se — é claro — do uso
das designações hierárquicas, nos termos do artigo 32,
XVIII, letras b e c, do referido Estatuto. Aliás, o De-
creto-lei n.o 9.698-46 já dispunha nesse sentido e, des-
de então, o Decreto número 24.112-34 esteve derrogado,
no particular.

8. No que concerne às disposições clo Código Penal
(acta. 321 e 327), dado que conceituam como funcionáric.
quem exerça.cargo, emprego ou função pública, ainda que
transitoriamente ou sem remuneração, o inativo, porque
não tem exercício,, não está, por elas, abrangido.

- Observa Magalhães Drummond que a jurisprudência
assentou como "essenciais na conceituação do funcio-
nário publico o — efetivo exercício, e o caráter público
do cargo, emprego ou função" ("Comentário ao Códiesa
Penal", vol. IX, p. 326). Aliás é compreensível que sem
deter o cargo,- rsão pode o inativo praticar o delito
"valendo-se da qualidade de funcionário" (Cód. Penal,
art. 321) .

9. Por todo o exposto, pois, opino pela revisão das
conclusões do Ofício-Parecer n9 38/1962, em . apreço, p)r
entender que a matéria de que cuida o Decreto nume sa
24.112-34 está sujeita, tanto em relação aos funcioná'r" os
civis quanto aos militares, às novas regras estabelecid
nos Estatutos respectivos.

Sub censura
Brasília, 6 de fevereiro de 1973. — RomeocC

Almeida Ramos, Consultor-Geral tia República.

▪ 497-73 — N9 211, de 14 de fevereiro de 1973. "Aprevo. Em 15-2-73".
Assunto: Servidores inativos transfericl)s

para o Estado da Guanabara quando de sua
. criação, são servidores inativos 'estaduais, sujeit
à jurisdição e legislação do Estado. Compete a
este a revisão dos proventos respectivos.

PAREM 1-211
Com a transformação do ex-Distrito Federal em

Estado da Guanabara os servidores daquele transferirari-
se para esse. Em relação aos que já se encontravam na
inatividade á época, surgiram dúvidas sobre se também
-estariam transferidos.

O Colendo Tribunal de Contas da União (MS 10.842-
DF, ia. Diário Oficial de 1-4-70, págs. 2.43517) e o
Egrégio Supremo Tribunal Federal (RMS n9 15 089-GB,
ia R.T.J. vol. 39, pags. 1354) convocados a decidir a
respeito, o fizeram pela afirmativa, sustentando que os
servidores do ex-Distrito Federal, já inativos por ocasião

de sua transforx.naçáo em Estado da Guanabara, passa-
rem a condição de servidores inativos déste último.
Quanto a esse ponto a mataria tornou-se pacifica.

2. Tendo em vista que o novo Estado não poderia,
de inicio, suportar o ônus referente ao pagamento do
pwsoal transferido, a União Federá assumiu tal obri-
gação. Ressalvou-se, entretanto, que as majorações de
tencimentos, proventos e va,ntae.ens, concedidas peio
Estado, correriam á sua conta (Lei 119 3.752-60, art. 3",

49, c).
3. A espécie, portanto, é de funcionários, ativos e

iirativos, que, embora pagos pela União, são estaduais
por torça de transferencia legal.

4. No que concerne à obrigação de pagá-los, o
Decreto-lei n9 1.015, de 21-10-69 (com a redação que
lhe deu a Lei n9 5.733, de 16-11-71) estabelecei( que a.
partir do exercício de 1974, a União, dela exonerar-se-ia
quanto aos servidores ativos, competindo-lhe ta2e-10,
apenas, relativamente aos inativos e pensionistas, cujos
proventos e pensões houvessem sido concedidos até a
vigência dele. Ademais, dos proverstos e pensões conce-
didos a partir de então, a responsabilidade da União
limitar-se-ia, tão-só, à parte proporcional ao tempo cie
serviço que lhe fora prestado, cabendo ao Estado o
restante.

5. A questão posta em pauta, no momento, e que
teu causado dúvidas e controvérsias, consiste em saber-
se a quem compete pagar os reajustamentos dos pro-
ventos e pensões do pessoal transferido, já na inatividade,
quando da criação do novo Estado.

desde que se trata de servidores estaduais — como
visto — sujeitos, pois, à jurisdição e legislação do Estado,
a este compete conceder as majorações em causa è,
conseqüentemente, suportar o ônus correspondente. O
fato de a União tê-lo -feito na década de 60 — da Lei
.n9 4.069-62 ao Decreto-lei re? 1.073-70 — 'não constitui
a regra, sabido que representou ajuda temporária até
que o Estado pudesse (como lhe ,competia) arcar com o
ônus respectivo. A ajuda da União, no particular, sofreu
solução de continuidade com o advento do Decreto-lei
n9 1.150, de 1971, que a omitiu. -Os inativos de que se
trata, pois, devem ter seus proventos revistos .pelo Estado
da Guanabara, do momento em que a 'União Federal
caseou de fazê-lo a titulo dr., colaboração temporária.

Sub censura
Brasília. 14 de fevereiro de 1373. 	 Romeo de

Almeida Ramos, -Consultor-Geral da Republica.

• CMG Munir Nepal Ilanna Alzuguir
e o Ca p Inf Fias te Oscar Ma,urer, a
partir de 12 de fevereiro .de 1973. —
Brasília, D.F., General-de-Exército,
Artintr Duarte Cantai Fonseca.
PORTARIA N9 20 Dl AJD G-26, DE

13 DE FEVEREIRO DE 1973
O Chefe cio Estado-Maior das For-

ças Armadas no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

Colocar à disposição da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro a
funcionária Lucilia Esteves, Oficial de
Administração AF-201.14.B, do Qua-
dro de Pessoal — Parte Perrnarsente.
deste Estado-Maior e lotada ria Escola s
Superior de Guerra, pelo prazo de 1
(um) ano, na 'Cour a do art. 29, do
Decreto n9 61.776 de 24 de novembro
de 1967, sem ia-relute() 'de seus venci-
mentos e demais vantagens inerentes
ao seu cargo. -- Brasilin, D.F.. Gene-
ral Ariltur Duarte Coa-
dai Fonseca.

SECRETARIA S DE ESTADO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
rado contra Peter Ho Peng, de nacio-
nalidade chinesa . Despacho; "De
acordo. Arquive-se." o.

Naturalização

Proc. MJ-56.846-72 — O Secretário,
Geral e o Departamento do Pessoal
propondo o indeferimento do pedido
de naturalização do cidadão de nacio-
nalidade grega Nicolas Emmanuel Ga-
limos. Despacho: "De acordo. Inde-
firo."

Promoção

Proc. MJ-59.'123-72 — Manoel Gre-
gário de Azevedo, Capitão do Corpo de
Bombeiros do Distrito Federal, soli-
citando, promoção por hornologia
Posto de Major. Despacho: "Arquive-
se."

ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS
ARMADAS

PORTARIA N9 19 Dl AJD G-25, DE
13 DE FEVEREIRO DE 1973

O Chefe do Estado-Maior das For-
ças Armadas no uso de suas atribui-
ções legais e tendo em vista o disposto
no item III do art. 19 do Decreto
n9 64.238, de 20 de março de 1969 e o
disposto nos artigos 79 e 11 do Decre-
to-lei n9 1.202, de 17 de janeiro de
1972, resolve:

De acordo com o prevista na Tabela
de Gratificação pela Representação de
Gabinete, aprovada pela Portaria nú-
mero 30-D1 Ajd G-38 de 17 de feve-
reiro de 1972, publicada no Diário
Oficial n9 33, de 18 de fevereiro de
1972: Dispensar de Assistente o Cap
Inf "Flavio Oscar Maurer, a partir de
12 de fevereiro de 1973 e o 19 Ten
QOA José Bruno Wobl, a partir de 9
de fevereiro de 1973; Designar Assessor

SECRETARIA GERAL
ATOS DO MINISTRO DA JUSTIÇA

Reconsideração do Despacho
Proc. MJ-41.374-64 — O Secretário

Geral e o Departamento do Pessoal
propondo o indeferimento do pedido
formulado por Hélio Pereira Mala Vi-
nagre, Chefe da Seção de Adminis-
tração do Serviço de Estatística De-
mográfica Moral e Política deste Mi-
nistério. Despacho: "De acordo. In-
defiro."

Expulsão-
Proc. ,MJ-10.106-71 — O Secretá-

rio-Geral e o Departamento do Pes-
soal propondo o arquivamento do pro-
cesso de inquérito de expulsão instau-

11.12:-., 1JENTO_ ILEGÍVEL

LCUMENTO  MANCHADO 1
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DIVISÃO DE SEGURANÇA
E 1,NFORIVIAÇÕES

PORTARIA N' 21. DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Diretor da Divisão de Segurança
e Informações cio Ministério cia Jus-
tiça, usando (ia atribuição que lho cor
fere o item VI, do art. 16, cia Portcaia
IV 322-GB, de 18-12-70 e tendo em
vista a autorização do Sr. Ministro da
Justiça, exorado no processo DS1-11/4.1J-
0163-73, resolve:

Art. 1 Fica constituido o G..i.tpa-
Tarefa, para executar trabalhos rela-
cionados com atividades de informa-
çao, compreendendo planejamento e
elaboração de fichas para o serviço de
prontuário da Seção de Informações,
desta Divisão.

Art, 2'9 O Grupo-Tarefa terá a Ccor-
danação Geral, do Chefe da Seç-iç. ele

'Informações e sara inierado pelo pes-
soal abaixo relacionado:

a) Ana Maria Costa Konig da Silva
b) José Otávio Nascimento Geada

Martinez
c) Vera Lúcia dos Reis Modesto
cl) Vilma Aparecida Carneiro Souza
e) Elizabete Souza da Silva
7) Tereza Matsuo
-(/) Esli Gomes de Alareão Chagas
h) Paulo Robson •Taveira, Godinho
i) Maria Amelita Cotta de Aguiar
j) Cecilia. Rodrigues de -Jesus
Parágrafo único. Caberá ao Diretor

providenciar por ato próprio, a substi-
tuição de (malquer participante do
Grupo-Tarefa.

Art. 39 Constitui parte iniewante
desta Portaria, as instruçõrs
em anexo.

Art. I' O prazo de duração do Cern-
po-Tarefa será de 10 (dez1 nvircs a
contar de 15 de fevereiro- elo metI.-
Carlos Gumarei.es de jiJaLis, 1);

INSTiiuc.iõES A QUE SI: "RE!...i.J.:1-. A
PORTARIA E' 21. DE 11 1.);.

FEVEREIRO DE 1973
1 - Obletivo e Yrueti.

1.1 - Planejar a elabrivac:o Jo ti
chas de prontuários

1.2 - Execução de prontuários
1.3 - Datilografar e arquivar os

prontuários
1.4 - Execução e arquivamento em

ordem alfabética das fichas guias
2 - C Urránal) reSUM trio rias

integrottes
2.1 - Ana Maria Costa Konig cia •

Silva
Acadêmica de Direito.-- 4" ano da

Universidade do Estado da GJi,iia-
bara.

2.2 - José Otávio Nascimento (Son-
da Martinez

Arquivista do Diário de Brasilla,
Auxiliar de Escritório da Rádio Al-

vorada
Escolaridade: Cientifico - Curse de

Datilografia
2.3 - Vara Lúcia dos Reis MaJesto
Escolaridade: Académico de Direito

- 29 ano do Centro Universitáno de
Brasí lia .

2.4 - Vilma Aparecida Carneiro.
Souza

I Serviços de Arquivo e Documentação
na SUCAN.Min, Sande

: F-colt ideor: Técnico de Co.itabili-
clacie

Miro-belo Seira da Silva
2^ ano Pré-Vestibuiav

,	 - -	 Miitsuo
S.:rviço." ci.. Ercriturio - Cia

JAW_..,int) S. A.
E:criara:lacte. : Técnico de Contabib-

cio
-- Esti Gemes de Alarcào

Eicritório - Socie itd
de OlIciais do Exércilc,

Escelaridade: Accidemico de Direito
--- 1 , voo -- Centro Universitário de
Brasília,

2.8 - Paulo Robson Taveira GOA-
mio

Serviços de DatiloPrafia e encader-
nação	 St-riço cie -Documentação --
M. J.

Escolaridade: Academie° de ECa110-
mia r ano - Centro Universitário
de Brasília

2.9 --- Maria Amelita Cetta Aguiar
Secretaria Administrativa -

trutora Menezes Muni ./ S. A.
Escolaridade: Colegial
Curso - Datilografia
2.10 - Cecilia Rodrigues de Joana

Serviços de Escritório - Fun_ia•são
Educacional cio D. E.

Escolaridade: Acadêmica de Letras
- 2 ano superior de Letras da Fa-
culdadé de Filosofia de Letras

3 - .PTCCO

Lr prazo se duração de trabalho sci'á
de 10 (tini meses, a contar de 1i) de
fevereiro de 1973
4 - 12e:.pousabilidade dos mtrOio:

ao Glupo-Tap:1a
Aprcentação de trabalho obi.t^iii e

oatilografado, pertritar..cius ; a-
lisr b.-t:zario e montado com piro--

atendimento das objetivo- ip.”-?
(Icti4it- Iiiir.etainaram a constituição dopn 

5 - Sede doslio%arl;aalhos; e Cri;fir

I5.1 -- O Grupo-Tarefa, funri;(..,..inl
junto à Seção de Informações ia eu-
Pitai Eadr.ral, valendo-se de suas •n,-
talaçõe-.s. equipamentos e elamenies, do
consumo

5.2 -- O Grupo-Tarefa a criterto do
-viram: da D S.I. poderá atuar rcr
um ou mais dos seus componente.; no
Estado da Guanabara (Núcleo .-)SI/
MJ ; GB

-- A carga horária será de
i'JO) holas semanais

6 -- Pessoal
6 1	 cada um dos integrantes do

item 2. perceberá globalmente CAti
0.000,00 (seis mil cruzeiros) pri.javeis
em 10 (dez) parcelas iguais.

6.2 - Os integrantes do Grupo-Ta-
nia serão retribuídos em ear'der
,‘ ,‘.1.i.slitntiçaã.t omveidn,eianil ette. recibo na forhia da,. 

6 3 - A despesa com a remuneração
dos integrantes clo Grupo-Tarem cor-
rera á conta da dotação-classificava na
rubrica 3.1.3.1 - Rem uneraça ile
Serviçc's Pessoais, consignado no ota.-
mento vigente desta Unidade.

e

•
•

ARQUIVOS
33 O

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Repositório de doutrina, decisões administrativas, pareceres,

acórdãos do Supremo Tribunal 11ederal, elaboração legislativa g
legislação. Publicação trimestral.

aurnwo NÚMERO PUBLICADO-123 (setembro/19721

Preço: Cr$ 15,00
7\14117Prn5 Ittrasaclo's: o Departamento de Imprensa Nacfonal

tem a venua a coleção da ARQUIVOS descia 1043 t.tra• to (;)4
I, lo, 80 e 81, já esgotados.

VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Agência II: Palácio da justiça, 3 9 pavimento —
Corredor D — Sala 311

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

Nosmaserorumaumen~.~...•

DOCUMENTO ILEGÍVEL
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GABINETE DO MINISTRO'

PORTARIA No 117, DE 13 DE
EL9EREIRO DE 1973

O Minietro de Estado, face à epro-
veçeo tere ,Álencial ao Perecer Muneeo

cee. 13 de novembro de 1972, di
Craseuherit Gerei da Repieblioe, e co

cotUido no Proce,so isdinero
resolve:

Aldeei, o Decreto (MARINHA) cle
20 de moio de 1955, que, a conter de
le de lereerelro de 1913, reformou por
implemento de idade, no mcemo poe
to e com respecitvos provemos, o
CeolFic-Teriente (PM) Pedro Sebos
tiee Omene. para o fira de, nos ter
nirt:+ do Artleo 53 de Lei número 4902,
de la de dezembro de 10035, combine-

_ cio com o Artigo 154, parágrafo 2 ,, ele
Lei n 4320, de 30 de abril de 19ii,
conceder ao referido oficial os pra
ventos de posto de Capitão-de-Cor
veta e elevar o seu tempo de serviço
para 62 anos, '7 meses e diae, tudo a
partir cie 23 de dezembro de 1966, data
do seu desligamento do Serviço Ativo
cio Merinhe. - Adalberto de Barros
Nzt,2e, Ministro da Marinha,

PORTARIA N° 118, DE 13 DE
FEVPREIRO DE 197:3

O Ministro de Estado, usando a de-
leeeeeo de competência que lhe foi
conferida pelo Decreto II" 60.740, cit
25 de maio de 1967, e tendo em vista
O que consto, do Processo 07109 de
1979 do Gabinete do Ministro cio Ma-
rinha, resolve:

Nos termos do artigo 2^ do Decreto
n' 61.776, de 24 de novembro de 1967,
prorrogar por mais um (1) ano, a
conter da publicação no Diário Oficialo praen de permanência para ficar à
disposkeo do Ministério da Fazenda.
a funcionária Liége Rodrigues de
.ArPtái0. ocupante do cargo de Oficial
de Administração AP-201.12,A, ma-
tricula 1.091.985, do Quadro de Pes-
soal. Parte Permanente, cio Ministé-
rio da Marinha, sem prejuízo de seus
cimentos e demais vantagens ineren-
tes ao seu cargo. - Adalberto de Bar-
ros Nunes, Ministro da Marinha.

PORTARIA N° 119. DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado, no uso da
delegação de competência que lhe foi
conferida pelo Decreto n° 6e.710,
23 de maio de 1967, e tendo em vista
o  que Wonsta do Processo número
0tde7 de 1972, do Gabinete cio Minis-
tro da Marinha., resolve:

Na conformidade do artigo 1^ do
Decreto n° 64.863, de 24 de julho de
1969. colocar à, disposição do Gabi-
nete Militar da Presidência da Re-
pública, a partir da data de sua apre-
sentação, o ocupante do cargo de Fu-
nileiro A .1709.8.A, Elias Ferreira cia
Cunha, matricula 2.162.627, cio Qua-
dra de Pessoal, Parte Permanente, do
Ministério da Marinha, sem prejulzo
de seus vencimentos e demais vanta-
gens inerentes ao seu cargo. - Adal-
berto de Barros Nunes, Ministro daMarinha.

PORTARIA N° 120, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973-

O Ministro de Estado, usando da
atribuição que lhe confere o artigo
I", item II, alínea ti), número (I), do
Decreto n° 68.673, de 24 de maio de
1971, resolve:

Nomear o Capi tão-de-Fragata (FN)
timberto Barboza Lima Martins para
exercer o cargo de Comandante do-
Batalhão cie Serviços da Divisãe An-
fíbia, da Força de Fuzileiros da Es-
quadra sendo, em conseqüência, dis-„pensado das funções que exerce no
Estado-Maior da Divisão Anfibi ie -Adalberto de Barros Nanes, Mieestroda Marinha.

DIÁRIO OFICIAL (Seeáo 1 - Parte

O IVIinistao ue feedicto do Exército,
no uso cias atilbudeCee., que lhe con-
fere o Decreto n 9 01.484, de 4 Olit 67,
resolve:

Mandar agregar ao respectivo Qua-
aro, a contar de 12 Fev 73, de acordo
com o ;' letra "a" cio Art 86 da Lei
ne 5.774, de 23 Dez 71 (Estatuto dos
Militares), o iVlaj Ari Eito Caldas.
Gen Ex Orlando ovsel

PORTARIA Ne 261 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro cl Estado do Exército,
resolve:

Paesar à disposição do Superior Tri-
bunal Militar ;arss desempenhar 0-car-
go de Assistence-Sccrecario ao Exmo,
Sr. Gen Ex Adalberto Pereira dos San-
tos, o Cap Eng Osssaido IVIarcello 411-
olor. - Gen Ex Orlando Gets31..,

PORTARIA N" 262 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973 -

(3 Ministro de Estado do Exército,
rtsolve:

Designar o- Ten Cal Inf Hélio Bet-
teto para, junco ao Mi-Meter/o de Edu-
cação e Cultura, servir de elemento de
ligação entre o Conselho Nacional de
Desportos e os Adidos IVIllitares do
Exército no exterior, sem prejuízo de
suas funções, - Gen Ex Orlando GO-sele .

Fevereiro de
____-,----.,--------___ ,-----,,

1

 PORTARIA N9 129 DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado resolve;
iEeonerer o Capitão-de-Corve,e --3

n FY) Alberto Passos Gabriel do ede...
! go de Comandaiee io Potalheo de Co-,
: mando da Di ei-oo Antrbut da Forçe
cie Feellen-oe da Eequadra. - Adzi-
berto de Barros Planes, Minietre 0,Molinha.

PORTARIA iW 139 DE 13 DE
FEVERWRO DE 11473

O Min i ,,tro de Estado ueande da 9,,-
tribmeao que lhe confere o artig0 /9.
item II, elmea a . numero tD, cio De-
creto n' e3.673, de 24 -cle inalo ue 1371,
5 c solve:

Nomenr ri C apitão-de-Fragata FN)-
keancidid Luiz da Gama Rosa para,
exercer o cargo de CumanUante cio Ba-
talhei) de Comando da Divisão Anfie-
bia ria Força te Fezilehos da Escola,
dra. - Adcauero cie Larros Nanes-
Ministro da Marinha,

FORJARIA N.' 263 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Mini-tro de Estaco do Exerclf,e,
resolve;

Nomear, por necessteaao do serviço
Oficial	

,
ae seu Gabinete, e Ten Cei

Isnarel Marshall. - (1-eu Ex Oriondo
Geisel,

PORTARIA IV 264 DE 14 DE
FEVEREIRO DE' 1973

-O. Ministro de Esta-no do Exército,
no uso das atribti,e. oes que lhe confere
o Decreto 119 61.464, de 4 Out 67, re-
solve:

Mandar agieger tio zeepectivo Qua-
dro, de açorar) com o I" letra "a" cio
Art. 86 da f.ei n: 5.774 de 23 Dez '71
(Estatuto dos Militares), o Ten-Cel

Inf Luci Vicente Continha de Outro
- Gen Ex Oitaailo Geisei,

PORTARIA Ne 295 DE 14 DE
FEVERe;IRO DE 1913

O Ministro de Estado do Exercite,
no uso aa,s atribuições que lhe confere
o Decreto n9 61.464, de 4 Out 67, re-
solve:

Mandar reverter ao respectivo Qua-
dro, de acordo cem o Art. 89 da Lei
n9 5.774, de 23 Dez 71 (Estatuto dos
Militares), o Ten-Cel Inf Paulo Fe.
gueireclo Andrade de Oliveira. -
Ex Orlando Gelsei.

PORTARIA N9 266 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro cie Estado da Exercite,
resolve conceuee, cle medo com a le-
tra- "1", do Art, l, do Decreto ny
56.518, de 29 de junho de 1965, a Me-
dalha cio Pacificador, ao Dr.. Jorge
de Castro Docisivorth Martins, coma
uma homenagem especial., pelos assinas
lados serviços prestados no desempe,
nho da função de Diretor do Hospital
dos Servidores do Estado.- em cujo
exercício tem promovido um cormat
intercembio com os diretores de orga-
nizações hospitalares do Exército, se,
diodos no Rio de Janeiro - GB-, -.
Gen Ex Orland.0 - ministro daExército.

PORTARIA 7)39 268 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado dO Exercite,resolve:
Designar o Teu Cel Inf Izidro Cal-

deira Brant para, Sem prepuze azia
funções, representar o Ministerio
Exército em Grapo de Trabalho que,
sob a coordenação dó Ministério do
Planejamento, estude:rã e problema cio
pessoal da Policia Mil i tar e do Corpo
de Bombeiros do antigo Distrito Fesk

- Goa Ex Orlando Geisa.

PORTARIA Ne 121, DE /3 -DE
FEVEREIRO DE 1975

O Ministro de Estado 1...doire;

Eeonerar o Capitoo-de-Feagote
tEN) diorge Angelo Meia do careo
Comandante do Batalhe° de Eneenha-
ria do Comando de Retorço da, Perca
de Fuzileiros da Esquadra. - Adat-
btO lo cio ror, O.; Nua( 2, lelinie!-ro
Marinha.

IO Ministro de Estado, irando da.	 . _	 ..	 i mim)._ o aniso,
I", item II, alínea cl i, numero t1), do I
Decreto n' 63.673, de 24 de maio de !
1071, resolve: 1

Nomear o Capitão-de-Fraeta (rN) I

PORTARIA N 122, DE 13 DE
FEVEREIrto DE 197::

PORTARIA Ni 125 DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

Exonerar o Capitão de Fragata -
(Md) José Mino cie cano de Diretor
cio Hospital do Comando Naval de
Brasília. - Adalberto de Barros Nunes;
Ministro da Mj.rinha.

PORATARIA Ne 123 DE 1:3 DE
FEVEREIRO DE 1970

O Ministro de Estado resolve:

Exonerar o Capitão-de-Fragata ...
(EN) Phactuel Machado Rego do cargo
de Encarregado do Escritorio 'Peenico
de Construção Naval em São Paulo -
Adalberto cia Barros Nunes, Ministro
da Marinha,

PORTARIA NY 124 DE 12 DE
FEVEREIRO DF 1973

O Ministro de Estado usando da a-
tribuição que lhe confete o artigo 1e.
item II. alínea cr), número (1), do De-
creto n9 68.673, de 24 dc maio cio 1071,
resolve:

Nomear o Capitão de Fragata c:EM
Elcio de Sã Freires para exercer o car-
go de Encarregado ck, Escritório Téc-
nico de Construção Naval em São Pau-
lo. Adalberto de Barcos Nunes, Mi-
nistro da Marinha.

Mandar revecer ao respectivo Que-.
dro, do acordo co mo Art 89 da Lei ne
5.774. de 23 Dez 71 ua,tatuto dos Mi-
litares?, o Ter Cri Au pericles Viei-
ra. - Gen dx Oriun,to Geisel.

PORTARIA N 9 eell DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro cie Eetauo ao Exército,
resolva:

Nomear, por neeeesidade do serviço,
Cmt cio 19 R O 193 - Rio de Janeiro,
GB - o Ten Cal Art Perimes vieira,
traneterincto o ao QEMA para o Q0.
- Gen Ex Orlando

PORTARIA N° 259 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estaco do Exército,
no uso rias atribuieoes que lhe confere
o Decreto ne 61.48.., cie 4 Out 67, re-
solve;

Mandar reverter ao respectivo Qua-
dro, de acordo com o Art 89 em Lei ne
5.7-74, de 23 Dez 71 (Eedatuto aos Mi-
litares), o Teu-Cal Art Sylvio Rober-
to Rodrigues co Mattus. - Gen Ex
Orlando Geisel.

PORTARIA N9 280 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

UADINETE DO rvilfillSs HO
PORTARIA N" 2e7. DE 14 DE

FEVEREiR0 DE 1976
O Ministro .1 2 EetaeJ c.c, Exercito, no

lieo das atribeedode ei.e. lhe comera
Dec, ne 61.464, de 4 Dia 67, resolve:

PORTARIA N O 126 DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado, usando da a-
tribuição que lhe confere o artigo 19,
Item II, alínea d) rúmero (1), do De-
creto n9 68.673, de 24 elo maio de 1971,
resolve:

Nomear o Capitão-de Fragata
(Mci) Da-aluo Pontual Pinto de Lemos
Para exercer o cargo de Diretos' do
Hospital cio Cemando Naval de Bra-
sília, - Adallterto cl?, Barros Nunes,
Ministro da Maelnem.

PORTARIA N° 127 DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado, no uso da de-legação de competeneda que lhe foi
conferida pelo a; figo 1". item IX, do
Decreto n9 61.404, ne 4 de outubro de
1967, resolve:

Agregar o Capitão Tenente (leff)
Pedro Salvador DirriZ ao resuectivo
Corpo a parta de 10 de janeiro de,

MINISTÉRIO DA MARINHA
11073. visto ter A ".1 , (0:OC2d0 à diepo-
'ele.e, Cio Midedel ed dL Interior, nos
fi'rlxi0.-; dii arti40 10. 10 item XII. da
La lie 5.774, de 23 ar dezembro de
19;1, - Adar ld Barro:, Nunes,
eiim...tÃo da

PORTARIA N° iee DE 13 DE
FEVUREiE0 DE 1973

:O Minotio	 no mo da de-
leeeee i, de -.enode corea que lhe Ice
Ce. ,1 n 1 ,:fiCla PC:0 UI	 irem IX, do

eneo o" 61.464, de 4 de outubro de
11967, reeelvee

Reveitr o redigem cte-Freeata, Em•
rnanUta Goma tio Atirlema, ao reepec-
ni. 0 Corp..), a part ao 10 ae janeiro
de 1973, Geio t: cisseede o motivo de
sua agiceacao. 15,0 teimas dos artigos
89. 00 e dl item I dc Lei n9 5.774. de
23 de deecenero de 1971, - Adalberto
de Barros Mueeetio cia Mari-
nha ,

Gilberto Augusto Torres pare exercer ; -	 • 

o taiv:, de Comandante do Batalheo
de. Engenhaáo do Comando de Re- 	 - RIO DO EXÉRCITO
torço de. Força de Fuzileiros da Es-
quadra, sendo, em conseqüencia, ene-
peneado das funções de Instrutor de
Escola de Guerra Naval. -- Adalberto
de Barros Nunes, Ministro da Mari-
nha.

•••n•••••n•••nn•

Assessoria Executiva
A E/2

No processo originário do requerl-É
Mento, de 15 de dezembro de 1972, ecn,

DOCLJMEN -UD ILEGÍVEL



N.° DO
PROCESSO

CARGO E CLASSE FUNDAMENTO LEGAI,

Terça-feira 20 Durzto o-FmAL (5e ,..:ão 1 - Parte 1) nverci:o de 1D73 1917

que o Tenente-Coronel do Serviço de
intendência (1G-153.33)) Leonida,s
Soares Tiriba solicita transferência ra-
ra a Reserva Remunerada, dou o se-
guinte dsepacho: 1. Indeferido por
contrariar o Art 101, § 3, letra a, da
Lei n5 5.774, de 23 de dezembro de
1971.

2. Publique-se e arquive-se:
Brasília, 11 de fevereiro cia 1973. -

Orlando Geisel, Ministro do Exército.
--

ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO
PORTARIA NY 29 . EME, DE 9 DE

FEVEREIRO DE 1973
O Chefe do Estado-Maior do Exér-

cito, no use de suas airibuições 'e de
acordo com a Lei u l k.019, de 20 Dez
61, regulamentada pe'o Decreto n9 807,
de 30 de março de 1962 resolve man-
dar servir na Grie.rniçá(, de Brasília -
DF, de acordo com o o e 1.2, 29 Parte
da Port Min ir; 373 . GB, de 3 Sei 69.
por necessidade ri+) s-vvIço, o Cel Art
QEMA Helio João Gemes Fernandes,
da DAM (Rio de Ja, eiro - GB), cuja
sede foi transferida pa-a Brasília -
DF, em Port Min n9 ; .245, de 4 dez
72.

As despesas decoi rentes desta MOVI
mentação, devidas pelo Ministério do
Exército, serão cobertas por créditos

distribuídos ao 01..p.uainclito de Ma-
terial Bélico. - Ge,' Ex Dreno Bor-
ges Fortes, Ch , ie

PORTARIk Nk. 	 , a;',19J. DE 9 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Chefe do Est:dl-Maior do Exér-
cito, no uso as suas etribtuçoes e de
acordo com a Lei itv 4 019, de 20 Dez
61, regulamentArta pelo Decreto n u 807,
de 30 de março ri: 62 e - itens 1.-2,

Parte da Port Min n' . 378 -GB, de
3 Sei 69, resolve c;ost.'ftar, por neces
cidade do serviN, na DOA (Brasibe.
- DF), o Cal Int QEMA José Riba-
mar Goulart de r'a...'‘,Itlho, adido ao
Cinde do I Exerci :o Rio de Janeiro
- GB) .

As despesas mearrentos desta movi
inentação, devidas pm.k.. Ministério do
Exército, serão (medas por créditos
distribuídos 'ao EME! - -Gen Ex Bre-
no Borges Fortes, Crefe do EME,

DEPARTAMENTO
GERAL DO PESSOAL

Diretoria do Pessoal Civil
PORTARIA Nu 42 DE 9 DE

FEVEREWO DE 1973
O Diretor do Pesseal Civil, tendo

em vista a solicicaçf,o constante no

Ofício n9 11 S.1 1 C, tia 3 fev '73, do
!Departomento de Material Bélico . -
(Prqc. nu 1582 73), Itsolve, de acordo
com o adiu 2'i do Decreto n u 47.433,
de 15 dez 59, combinado com a Lei nu
1.01-9, de 20 dez 61, regulamentada
pelo Decreto n 5 007, de 30 mar 62 e com
o artigo 56, item II, da Lei n, 1.711,

. de 28 de outubro' de 1952,
Remover, da lotação do Departa-

mento de MaT.eriol Bélico - Rio-GB

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS DE 16 DE'rEVEIREIRO
DE 1973

O Ministro de Estado das Relações
Exteriores resolve remover, ex officio,
de acordo com o artigo 56 da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Ivanosca Martins Alexandre Van Der
Broocke, Oficial de Administração,
código AF-201-14-B, do Quadro de
Pessoal do Ministério das Relações
Exteriores (Parte Permanente), do

para a letação do mesmo Órgão, em
Brasília - DF, Neemy Schneer Brasil
Marque.. DatilOvala, Al.' . 503.9-E, ma-:
tricula nu 1.100-277 e Alvaro Antonio
da Silva Jumor, escriturário, 	

	

Ar 202.8 A, ma tricula- nu 1.252.790 	 ,
Quanto a este, repro ,mz-se por ter sai-ç
do com incorreções na Portaria n9

SPM-DPC, de 30 jan '73. - (leia
Bda Roberto de Soma. Diretor cio
Pessoal Civil.

, Consulado-Geral cio Brasil em Liver-:
pool para a Secretaria de Estado.

O Ministro de Estado das Relações
Exteriores resolve remover, a pedido,
de acordo com o disposto no artigo 56
da- Lei n, 1.711, de 28 de outubro de
1952, Dulcinéa Gavinha, Escriturária,
código AF-202-8-A, do Quadro de
Pessoal do Ministério das Relações Ex-
teriores (Parte Permanente), da Se,
cretaria de Estado para o Consulado.,.
Geral do Brasil em Barcelona. --a
illdrio Gibson Barbosa..

MINIS'TÉRIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

MINISTERIO DA FAZENDA
GABINETE. DO MINISTRO

PORTARIA DE 9 DE FEVEREIRO DE 1973
O Ministro eo Estndo da Fazenda, no

esolve:
N.. 44 - Conceder aposentadoria no Quadro de Pessoal - Parte Pennanente - deste Ministério, aos

nexa à presente P‘rtaria, - Antônio Delfim Netto.

Relação das aposentadorias concedidas pela Portaria do Ministro da Fazenda n.0

uso da delegação de compe temia que lhelu contenda :pelo Decreto a." 60.740, de 23 de inalo de 1967,

funcionários constantes da relação

NOME E MATKCULA.

VERA WCIA nu MORTE MOS SANTOS
1.185.881

CYNIRA DE ANDRADE CAVALCANTX
1.111.714

VORTUCIA SOARES' DE OLIVEIRA
1.598,571

AtDA mon DOS SANTOS
1,946.113

VICE =DIA MARIA BATALHA DE AZEVEDO
1.947.002

IEDDA AGUIAR PONTES

1.185.730

ADREMA LIMA DA SILVA
1.258.460

MARfLIA DRAGA wEspInno SANTO
1.332.726,

ELMIMA PERNANDES DA COSTA GONÇALVES
- 1,268.768

CERISE PAVILLA REIS 2 SILVA
1.188.294

ZULEIKA MACHADO
1.188.501

IURÉRCIA PREITOS à SOUZA
1J49e.935

AURÉLIO BORGES DE BARROS
1.598.552

ADALBERTO PITA UMPAIO
1.353.241

VICENTE VALLADARES CANADRAVA
1./81.963

Agente Fiscal de Tnibutos Pe-
.derais, classe B

Oficial de AdminiStraçâo, nlvel
14.D

Oficial de Administração,
vai 16.0

Exat,r Federal, nj.vel 17.P

Agente Pisca/ de
derais, classe B

Agente Piscai de
Urais, classe 13

Agente Fiscal de
derais, classe 13

Tecnieo Auxiliar
ção, n.-1.vel 11,13

Escriturári O 9 xdve1 10.13

Teciucd de Administração, tia.
ve1 20.A

Tecsucô de Adiníná.Stração,
Irei 20.A

Oficial. de Administração, nj...
vai 16.0

Oficial de Administração , ta'
vai 14.13	 s

Oficia/ de Administração,
irei 14.B

Oficial de Administração, g.
ve1 12.A

Tributos Fé-

Tributos Pe-

Tributos Pe-

de Mecaniza -

400/73

2.000.237/73

400.080/73

1.000.339/73

2.908/73

328/73

62.788/72

56.503/72

3:483/73

2.000.003/73

3.002.663/72

2.642/73

61.798/72

61.352/72
r
 Artigo 101,
tituição	

da 00111

62.668/72	 idem

Artigo 101, item XXI, para-.
grafo 15.nico da' Constituição.

idem -

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

idem

icieni

idem

idem

Mb.

e

•
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Cc. ,U0/71:

27.750/72.

.7.vifaRiCULA

=TO 77=;J;J.
1.946.215

SWASTII;)::
1.U7.037

BENRDITO AL0NÇi0 EAR95:20
2.Z98.352

_CARLOS ROCHA •
1.668.139

DIAMOWINO PINTO MOTA
L946ø07.

2PWROURA
1459.355

JOSÉ MUn BARROSO coUVAVW
46.34à49

10URIVAT, ANTUNES UÃOIE:r, tidNIO21;
1.184.148

JOSP MOTUOSO ISE'AP.ANTM ,

VARIA MiBBLINA. Ao=
2.352.5.)4

ITIRGtg10 cotwo Dos 0:Ei8g
1.26.315

dia° DA 6ILUIR4 BUZNO
1.301.410

BEAT2I2	 VULE
1.25d,467

CLASS:E

rr.vel 14.A

UmUiro B.',.drj.,11loos 1.6c - 6.B

E.x.atr Vederal, nivel 15.D

Jcc513100 Operador, rivel 10.0

Oficial de Adminietraçào,
I4.B
Arquivista, nivel 11.0.

I Parte Suplemsntar (em disponi

Eatel-ador e Detofedor, nivel

bilidade), oompuls4ria a par-

Tesoureiro	 1.4.1 Categoria

.robe

' tix de 31-8-971
Ped3ral,	 11.G (em

disponibilidade); ompvisó'xia

I
1,artir da 12-7-972 .

Escriturs'xiol uivei 10.2, com-
palsô'ria a partir de 1C-9-972

----
Agente Pisoai de Tributos 2e-
derais, classe 2, compulogria
a partir de 6-12-972
Servente, nivel 5., oompulsgriA
a partir de 11-10-72
Marinheiro, nivel 7

:ator Pederal, nivel 10..G0com
com as vaateuns da finAo
tifleada, Blmbolo 4-P4 de Che-
e ri Po c:to da 1Wceita Pederal

sei Vinhedo Sào Paulo
Oficial de Uminiztrarígo, ni-
vel 18.0, com as vanta o,ms da

1.1rie gx, exatíficada de Ass'esso.r
s....imbele	 do. Miretr-0=1

FUNDAMENTO

Artico 176i item XII, cembi..
nado com o artigo 178, item
III, da Lei n0 1.7114 de 28
de outubro de 1.952

idem

idem

ideia

tdett

Artigo :1;76, Atol XII, § 211-
da Meizc.1.711, .de 28 da
outubro de 1.952.

Axtigos 176, item 1 e 187,
da Dei aln 1.711, de 0 de
outubro de 1.952,

idem

ideia

Axtigo 101, Atem II, combina
do com o art5so 102, ;item II,
da Odustitdição

Idem

Artiso 197, letra c, da Uns
combinado com o ar

tigo a:.e. da fiei nA .215$
12,9-967

.171.454/57 4rtigo 101, Ateia 211, aD, Vous
tituicão,,comUnado com -o ar-
tigo 180, loira 1:1, da Mel 215.1
.1.711, de 5J-10-2

.3.234M3
	

j.dent

1.301.26

UORXA MIRO YAUT125
1.153.476

MG*,
ANTONIO GONÇALVES LIMA.

1.182.504

59.55/72

69.970/72

D3.039/72

1$6.404/12

1.844/73

3 2,336/72

44,699/72

60.-624/721

62.953/12

58.969/72

117.,731/69

do	 peP.

Seoretwia Ceral

de piC.r05 e Ortyáidellt0

P01IAPIAS DE H DL

O Sul.,:€cretário d	 ar.c..s
mento no uso d' .3 ,atilbe3 qui lhe
confere o art,
rnz...ito 9r Porta..Jia Minis-
teriM n 1J, d, 21 7-79, pcado por
,Dtftrio
, 1\ii e 17 —	 r1za Alvos da

rilçci 2, o. 2 . 3^1.,981
da fiJr...95..o de ',:ecreia.cia do Chefe do
Setor

1—	 c1.3, Subsecretaria chi P1a.133 e.
Orçárnento.

N9 18 — 1De3ignar .-Mririlza Alves da

	

Ti'enica	 de Mecaniza-
0 nív.l	 i'•	 ?V. gol.

ie

.:41 :-ACt 4,r, de Sr'-'-cie a.tilninte-
lr,
de Planos e Orç..4.inent,.-.

N9 19 — Disrrrsar e f meion•lrios
1,paixo incli ,-ados em virtude de ciesip,-
nas.ão para outras iuni,ões

Francisco de Peuia Estrella — Es-
crevente Datilografo uivei 1 — matri-
eu.a ne 2.031.53, da função de Clufe
da Seção de Análise, d? Proletos, 2-P,

de Pic, riejemento de Sub-
se..-ftaris de ro..ih). e J:çamento..

Gonic;,i	 de
uivei 12, matrimva

2.0à3á33, da -função de Assessor,
da Subsecretaria de Planos e

Orçamento.
Ne 20 Designar os funcionários

abaixo relacionados para exercerem
iunçoe:. gratificadas:

1"T't	 fiserc-
i ‘ivel '4 matricula

, .7 2	 2-11, da.
1-,'ir rie? e Civarrient3;

r»rr,n 1 nlea Gome=, iclel a_te
Administraçue, nivel 12, matricula
ri) 2.035,373, Chefe da Seção de Aná-
lise de Prolet,os, 2-3'. do Setor de Pla-
nejamento da Subsecreturia de Planos
e °içamento, — Francisco Alves dos
Santos Feio.

Conselho -de Potitica Aduaneira
PORTARIA Ne 2, DE 8 DE

KEVER"SiR0 DE 1913
:0 Secretário Executivo do Conselho

de Politica Aduaneira, no uso de mas
atilbuições e tendo em vista a tabela
aprovada pelo Exmo. Senhor Presi-
dente da República na Exposiçáo de
Motivos ng 346, de 15 de junho de 1970,
publicada no Diário Ofec2at de 29 do
mesmo mês, resolve:

Designar ()neer Mal, 11 x53 da Silva
Auxillur ',Ia Portaria	 8 —

ne 1.7:3.592, para a partir de
0 de leveicive de 1913 exercer a

cd.c.dar¡: ',E", com a gratifica-
ção de Representação mensal de
Cr;) 345,00 (trezkintes e quarenta e
cinco ertn.ciit-..-.) que se refere o
ttem IV, CIO art. 145 da Lei ne 1.714
de 28 de outubro de 1952, -- Jose
Carlos Soares Prure., Secretário Exe-
cutivo Substituto.

DECISÕES DO SEORETAMO
EY.ECUTIVO

•	 DRcasilon2 1209.

Proc. MF-5.087-13 — Companhia
Metropolitana de Construç5es — Na
forma do art. 39 da Resolução n9 825
de 1910 do OPA, declaro isento do
Imposto-de importação o material sem
similar nacional, coberto pela gula de
importação ne 01-73/003428, emitida
rela Cade ira de Comércio EXterior do
Banco do Brasil S. A. — CACBZ.,-

DOCUMENTO MANCHADO 1
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•6 REGIÃO FISCAL - MG

Delegacia da Receita Federal
em Belo Horizonte

PORTARIA H' 27, DE 31 DE
• JANEIRO DE 1973

O Delegado da Receita Federal da
6' Região Fiscal, Belo Horizonte, Es-
taria d.2 Minas Gerais, no uso de suas
atribuições legais, conferidas pelo
artigo 68, do Regimento da Secretaria
da Receita Federal, baixado com a
Portaria n" 013-18, de 23-1-G9. do
Ex.mo. Ministro da Fazenda, publicado

Delegacia da Receita

ATO .DECLARATõl.t10 STr TPJ
28 DE 3 DC, OUTUBRO

DE 1972

Reconhece atuo) Sociedade Pró-
liPthorament ,,s do Bairro Parque
Guarany, u:ClICÚ0 do tinyásto sobre

• a Renda e Provcia,'s de Qualquer
Nálareza,

O Delegado da Rcierits Federal em
Juiz do Fora no uso ca.s atribuições
que lhe são eonferidas pelo item 4, le
tiã "e" da Portaria ns GB 227, de
25 t3,69 e tendo em vista o que cons-
ta da Processo ri" 4732 51 004052-1972,
aros a o parecer da Seção de Tribu-
tae.o. para:

PORTARIAS DE 9 DE FEVEREIRO
DE 1973

O Chefe do Gabinete do Ministro
dia Transportes, tendo em vista o
'dieposto no Decreto se) 64.238, .de 20
de março de 1969, publicado no Diário
°Pejai de 21-3-69, alterado" pelo de
ri" 66.597, de 20-5-70, publicado no
Diário Oficial da mesma data, e
usando das atribuições que lhe con-
fere a alínea "i" do art. 16 -do Regi-
mento Interno do Gabinete do Minis-
tro dos Transportes, aprovado liela
Pcrteria Ministerial n" 227, de 25-3-70,
e publicado no Diário Oficial de 2 de
abril de 1970, resolve'

IV 5.052 - Dispemsar Domingos
Ramos dos Santos, da função de Au-
xiliar "A", constante da Tabela de
Giatificação pela Representação do
Gabinete do Ministro dos Transportes.
aprovada pelo Excelent íssimo Senhor
nesidente da República, med'antJ
despacho exarado na Exposição de
Mot ívos nv 87-A/GM. de 16-5-69. pu-
blicado no Diário Oficial de 21 subse-
qüente, e designá-lo para exercer a
função de Assistente Adjunto, cons-
tante da mesma Tabela.

N° 5.053 - Dispensar Maria Car-
men Travassos, da função de Assis-
tente Adjunto, constante da Tabela de
Gratificação pela Representação do
Gobinete do Ministro dos Transportes,
aprovada pelo Excelentíssimo Senhor
Presidente da República, mediante
despecho exarado na Exposição de
Motivos n" 87-A/GM, de 16-5-69, pu-
blicado no Diário Oficial de 21 subse-

no Supirmento do Diário Oficial de
31-1-69, re.solv e.:

Conceder dispensa a partir de 18 de
janeiro de 1973, ao servidor Geraldo
Magela Pinto Garcia, matricula nu-
mero 2.137.761, ocupante do cargo de
Agente Fiscal dos Tributes Federais,
Classe "A", da furiçio !ire tifirPrla sím-
bolo 4-F, de Chefe cio Gaipo de Fisca-
lização e Grupos de Vigilência, do Ser-
viço de Fiscalização de ,ta Delegacia,
em virtude de teu sido d eden,lcio pela
Portaria n u SRRF-10. de 10-1-73, pu-
blicada no Diário Oficial cl • 16-1-73.
para exercer a função gratificada de
Chefe da Divisão de Fiscalização da
Superintendência, símbolo 2-F. -
Henrique Alves de Minas, Delegado.

Federal em Juiz de Fora

pagamento do Imposto sobre a Renda
e Proventos de Qualouer Natureza na
forma do art. 9" item IV. alínea "c"
combinado com o artigo 14 cia Lei n"
5.02, de 25.10,1961, £ artigos 25 e 31
do Regulamento baixad e com o Decre
to R 9 58.400, de 10.5.19a6, declarando
que êste beneficio cessara se a enti
,acle favorecida:

remuneras' os scan dirigentes;
distribuir lucros a qualquer ti

tolo;

c) rio aplicar integralmente os sena
recursos na manutenção e desenvol-
atinente dos objetivos sociais;

Fica a(o) bereficiariato) da isen-
ção obrigada(o) a prestai a declaração
anual de rendimenos e informar os
rendimentos pagos a terceiros.

EM 3 de outubro de 1972. - Arihur
Bernardes de Oliveira Delegado.

1.006 B - 15,2.73 - Cr$ 27,00)

Nr' 5.054 --- Dispensar Izolette Soa-
res, ria Illri00 de Assistente Adjunto,
constante da Tabela de Gratificação
pela Representação do Gabinete do
Ministro dos Transportes, aprovada
pelo Excelentíssimo Senhor Presidente
da República. mediante despacho exa-
rado na Exposição de Motivos número
87-A GM. de 16-5-69, publicado no
Diário Oficial de 21 .ut»eqtlente. e de-
signá-ht para exercer a funeão de
Chefe da Secretario. constante de
mesma Tabela.

N" 5.1155 Diecensar Alvaro Bar-
liardes Lopes, da função de Auxiliar
"A", constante da Tabela de Gratifi-
cação pela Representação do Gabinete
do Ministro dos Transportes, aprovada
pelo Excelentíssimo Senhor Presidente
da República, mediante despacho exa-
rado na Exposição de Motivos número
87-AiGIVL do 16-5-69. publicado no
Diário Ofic'al de 21 seguinte, e desig-
ná-lo pama. exercer es funeão de Assis-
tente Adjunto, constante da mesma
Tabela.

SECRETARIA GERAI,

PORTARIA N . 5.057. DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Seerettirio-Geral do Ministério
dos Trabalhadores, usando da atribui-
ção que lhe confere o § 2'. do artigo 3"

do Decreto n° 04.238, cio 20 de março
de 1969, resolve:

Dispensar, a partir de 1" de feverei-
ro de 1973, Olderico Pinheiro, desig-
nado através da Portaria n, 5.439. da
6 de novembro de 1972, publicada no
Diário Oficial de 14 seguintes, dos en-
cargos de Oficial de Gabinete, não
vinculado, constantes da Tabela de
Gratificação pela Representação de
Gabinete, aprovada pelo Senhor Pra-
Monte ela República e publicada no
D:áriu Oficial de 20 de julho: de 1970,
em virtude de função que lhe foi atri-
buida noutro órgão.

GRUPO uE ESTUdOS PARA
INTEGRAÇÃO DA POLITICA

DE TRANSPORTES

Relificaçdc

Na publicação do Diário Oficial do
2 de fevereiro em curso,. referente a,
portaria de dispensa de Antonio Er-
nesto Sales Machado:

Onde se lê:

Portaria ne 121, de 1 de dezembro
de 1972.

Leia-se:
Portaria ir 131, de 1 de dezembro

Bolei.	 Prece

Preço do mercado produtor

Reconhecer a raoi S,,ciedade Pró-
a,mentcs do Bairro Guarany,

com sede na rua Sophie Raphael Za,
chailas nv sin", n,sta cidade de Juiz
d • Ema. Estado de ea na: Gerais, ins
enfia . o) no CO( sob r nv 	
17148495-001, o d'reito de isenção do (N"

MINISTÉFRIO
DOS TRANSPORTES

G \SINETE DO MINISTRO qüente, e designá-la para exercer a
função de Assistente, constante da
mesma Tabela.

TTTULOS

DE CRÉDITO

1ND USTR 1 AL

Divulgação	 1.099

PREÇOt Cr$ 0,80

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas:

Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: -
da Fazenda

Atende-se a pedlclos pelo
Serviço de Peembõlso

Postal

Em Brasília
Na Sacie do

PRODUTOS

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA

Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul

PORTARIA N" 19, DY 1 DE FEVEREIRO DE 1973

O Diretor do Instalar de Pesquisa Agropecuária do Centro Sul, do
Departamento leacioanl de Pesquisa Agropecuária, tendo em vista a dele-
gação de competenci a conferida pelo Sr. Secretário Geral . do Ministérld
Agricultura, consoante Portaria n" 220, de 9 de outubro de 1972, Publicada
no Drarif) Oficial de 9 do mesmo mês e ano, resolve:

Alterar à tabela de preços para venda de produtos da Coordenadoria
das Pesquisas Zoot(1cnicas, deste Instituto, publicada no Diário Oficial de
6-11-72, página 9.789 no que se relaciona com o item a da Portaria riç 94,
de 20-10-72, que passa a ser e seguinte:

a) Bovinos

1 - Leite 	  Um

2 - Manteiga 	

3 - Creme de leite 	 	 Kg'

4 - Carcaça bovina 	 	 Arr.

PORTARIA N" 22, DE 7 DE FinEIZEIRO DE 1973

O Diretor do Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro Sul, rio
uso da atribuiçãe que lhe cenfere e art. 46. (1 "sus 15 do- Regimento Interno,
aprovado peb, Portaria Ministerial n a 454, de 15 de dezembro de 1971, resolve:

Designar do acordo com os arte. 145. it e 147 da Lei n o 1.711, de
28 de outubro de 1952, Gerônimo Gregin, Mestre, A.1801-14-B, do Quadro
de Pessoal • Rute Permanente ---do Mioi-térki da Agricultura. para
exercer a funeão gratificada. sonhado 5-F, Free:regado de Turma de
Achulnistraeáa da Foificios. do Sc efo da Atim , .1:1m:So \mel, cruldn pela
Decreto ri' 70.756, de 23 de junho de 1932. - Hein Gustavo Guala, DiL tese.

1 DOCUMENTO ILEGÍVEL
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
INSTITUTO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO NORDEW,E

TABELA NOMINAL DO PESSOAL TEMPORÁRIO, REGIDO PELA CONSOLIDA0.0 DAS LEIS DO TRABALHO, ORGANIZADA DE ACORDO COM
O PARECER N2 1-149, DE 18.10.71, DA CONSULTORIA GERAL DA REPUBLICA, APROVADA POR DUPACHO FRESIDENLIAL DE

16.11.71 E ANEXA A PORTARIA N 2 162 PE 03 DE MA10 DE 1972, PUBLICADA NO D.O. DE 04,05.72.

R2 DE	
SALÁRIO POR

ORDEM	 NO	 S	
VANTAGEM

ME	 CATEGORIA PROFISSIONAL CATEGORIA 	 PESSOAL
0$ 23$ 

-

Paulo Vicente de Oliveira Lima • 	 	 	  ..	 Medico
ôElton Oliveira dos Santos 	 	 Engenheiro Agrnomo

Luana Cassandra Breitenback Barroso Coelho 	 Engenheiro Agrônorao
'ôMnrgarida Agostinho Lemos 	 	 EngonheiroAgrnomo

Engenheiro AgrônomoSilvino Amorim Noto 	
Soverina Torres de Barros 	 	 Botânico

Jose Camilo de Souza ......... 	 .. .....	 Aux. de EnfermageM
	  ..Mário Lima de Vasconcelos	 Asse Comercial

ingela Maria Medeiros de Oliveira 	 	 Laboratorista

Gerson dos Santos Luz	 Laboratorista

Gláucia Maria de Figueiredo Cruz • 	 Laboratorista

Jose Bernardo Mendes	 Laboratorista

Luzinete Pimenta' Liei	 Laboratoristaa

Antônio Alexandre da Silva 	 	 Guarda

Antônio Miguel de Santana- 	 .....	 	 	 Guarda

ArIindo Anselmo da Silva 	 Guarda

Benedito Gomez. de Souza 	 	 Guarda

Jo go Manoel da Silva 	 	 Guarda

Jose Paix g o da Saade 	 	 Guarda

Sidney Mendonça Gomes 	 	 Guarda

Eduardo Cipriano de Arcanjo 	 	 Pintor

Jo g o Bernardino da Silva 	 	 Pintor

Jose Ambrósio Serafim .....	 ..... 	 	 Pintor

Severino Cristovão da Silva 	 Pintor

Jo go Alexandre da Silva 	 	 Pintor

Moisez Antônio do Nascimento	 Motorista

Soverino Pedro da Silva 	 	 Motorista

Francisco Leandro Gomes 	 	 Motorista

Jose Belo Ferreiro da Silva 0.e. 	 	
Motorista

José Ferreira da Costa 	 	 Carpinteiro

Severino Francisco da Silva	 ...... 	  •	 Carpinteiro

Jo g o Costa do Menezes 	  	  .•	 'Mestre Rural

Plácido Pereira da Silva 	 • 	 	 Mastre Rural

Raimundo Fausto da Silva .....	 	 	 Mestre Rural

Jose Vicente Teodósio ........ ... 	 	 Armazenista

Antônio Jurubeba 	 	 Serralheiro

Jose de Souza Pinto 	 	 Mecânico

Zélia Cavalcanti de Oliveira e 	 	  .	 .Escriturário

Carolina Barbosa da Silva 	 	 Escriturário

Eutália Lyra da Fonseca 	 	 Escriturário

Maria Geny Barbosa da Silva 	  .. 4a.S. .....	 Escriturário

Irene Barbosa da Fontes 	 	 Escriturário

Jacira Maria de Souza Rolim 	 	 EscriturÁrio

Ire ne Cavalcanti de Albuquerque 	 	 Escriturário

Arlinda Coutinbo de Arruda Fals g o	 . ...	 Escriturário

Josefa Maria dos Santos 	  	  •.	 Escriturário

Maria Jose Martins de Oliveira 	 	 Escriturário

Ofelia Leandro dos Santos 	 	 Escriturário

Rosine Maria Gaze 	  	  ....,..., .......	 Escriturário

Graça- Maria de Siqueira Brito de Lacerda 	 	 Escriturário

Maurilio Alves da Silva 	 	 	 DatilSgrafo

Gilson Gentil da Silva 	 	 Datilógrafo

Marcos Antônio Lopes da Silva	 .........	 déé	 Esc. Datilógrafo

Maria das Prazorcs de Figueiredo-Moraes 	 	 Escr. Datilógraro

01
02
03
04-
05
06
07 .1-
08
09
10
11
12
13
14
15
16

18
19
20
21
22
23
24

25
2S
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37

38

.39
4o

41

42
43

44

46
47

8

49
50
51

52
53

51+

P..135,00

	

1.612,80
	 301,20

	

1.612,80
	 301,20

	

1.612,80
	 301,20

	

1.612,80
	 301,20

	

955,00
	

959,00

	

576,00	
ai

	534,00
	

4 2,00
376,00

-376,00

316,00
376,00
376,00
376,00
376,00
376,00
376,00
376,00
376,00
376,00
376,60

376,00

376,00
376,00

376,00
376,00

376,00
376,00
376,00
376,00
376,00
376„00

	

376,00
	 77,00

376,00
376,00 .	 77,00

	376,00
	 77,0 0

376,00

	

376,00
	 108, 00

376,00
376,00
376,00
376,00
376,00

376,00

	376,00
	 1-08,00

	

376,00
	 108,00

376,00
376,00

	

376,00
	 108,00

	

376,00
	

108,0,0

2,42,00

,342,00
342,00

342,00

sarwebotownrstrommem*MLIa-,..,.........Ma.
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Fevereiro de 1975

N2 DE
OP0EM NOME CATEGoRTA PROFISSIONAL

SALÁRIO POR
CATEQORIA

01;

VANTAGEM
PEWAL

55 Frederico Jos; Lubambo de Oliveira 	 	 • Escr. Datild,,rafo 342,00

16

57
Miriam Santos de Souza	 	 	 	 ,

Ademir Bezerra da Silva	 ....4...... 	  •.,....
tsrr. Datil4=rafo

Arquivista

342,00

34-2,00 142,00

58 Francisco TOodOsio da Silva	 ,. ......... ,,.. 	 ......... Tratoriata 342,00

59 Geraldo Lourenço dos Santos	 .,., ..... ..... 	  .. Tratnriale 3.42,00

60 José' Antônio Ferreira	 	 ., 	 . Tratorlata 342,00

61

62

Severino Jose dos Santos 	 .........,.. ..... ..., 	 ,

Josd Ribetro da	 Costa	 Sobrinho	 ,.. ....... ,.... ... . ..
Aux. de Portaria

Operário Rural

342,00

316,00

63 Severino Inácio da Silva	 	  	  • 	  .. Operário Rural 316,00

Costa do Menezes	 	   Operário Rural 316,00

65 Severino Alves da Silva . 	   Operário Rural 316,00

66 Antônio Jose do Nascimento	 	  Servente 297,00

67 Elias Correia da Silva	 	   Servente 29.7„00

68 Flávia	 dos	 Santos	 .............. .. 	 ....,..... . 	 Servente 297,00

69 Joag Antônl, dos Santos	 . ..... -..,„.... ... 	  . . Servente 297,00 s 7.9,00

70 Onoildo Jose' dos AfljUS	 	 Servente 297,00

71 Severino Miguel da Silva	 .... 	   	 Servente 297,00

72 Beroaldo Lima de SOUZA	 	  ... 	  . Lnbrifirador 297,00

73

74

Moacir Jose dos Santos	 •	 	  . . .. ..,

Jose Belmiro da Hora	 	  	

.Lubrificador

Cozinheiro

297,00

297,00

75
.

Juarez José Galhardo Costa	 	  . . 	 Aux. de LaboratOrie 283,00

76 Euníco	 da Mota Ribeiro	 . 	  	  ....... AUX. LabOrAtÓriO 283,00

77 Nadir	 Maria dos	 Santos	 .„....., .... ........... ...... Aux. LaboratOrio 283,00

78 José Gomes da, Silva	 	  • '. 	 Aux. Rural 268,80

79 Jose Severino dos Anjos 	  AUX.	 Rural 2.68,80

80 Orlando	 Leandro	 Gomes	 ............... ...,	 ........,. Aux. Rural 268,80

81 Sebastião Bezerra da Silva	 	  ... .... Aux.	 Rural 268,80

.
82 Severino Jacinto dos Reis 	 	  .•...... Aux. Rural 268,80

83
84

Severino José Pereira 	 ... 	  4,..4...,

Severino Josd da Silva II 	  	 ..

Aux. Rural

Aux. Rural

268,80

268,80

85 Olegário Bezerra da Silva 	 'RuralAux. 268,80

86 Jose Luiz Ferreira da Silva 	  ... ..... 30_ux.	 Rural 268,80'

87 Stbastiâo Mance/ dos	 Santos	 . ..	 .... ................. Aux. Rural 268,80

88 Antãnio Batista da Silva	 	  ...... Trabalhador 268,80

89 Edson Alexandre Alves .. 	 	 	  .. Trabalhador 268,80

90 Ernesto	 Carvalho	 da	 Silva	 .......... ............,.... Trabalhador 268,80

91 Jose Gãndido Ferreira	 .... ...... . ...... .............. Trabalhador 268,80

92 Josd Manoel. da Silva 	 	  ... ,.... Trabalhador 268,80
.

93 Jose Tranquilino da Silva 	 Trabalhador 268,80

94 -Jose Vila Nova Filho 	 	 .. Trabalhador 268,80

95 Luiz Francisco Correia	 	  ....... Trabalhador 268,80

96
97 •

Jose Gomes de Lima 	 , 	 .. .... .,

Manoel Joaquim Pinto	 	  r*4•,1 	  ...

Trabalhador

Trabalhador

268,80

268,80

98 Manoel Lourenço Ferreira 	 ............. ,$.444".44, 	 ". Trabalhador	 - 2684.80

99 Paulo	 Bezerra	 da Silva	 ....,. ...... 0".$4..44,1,4.10,,.• Trabalhador 268,80

100 Pedro Santana dos Santos 	 	 	 .. Trabalhador 268,80.

101 Soverino Berto	 de Sousa	 	  . ........... ....• Trabalhador 268,80

102- Severino Bispo da Silva 	  Trabalhador 268,80

103 Severino Jose da Silva 	 I	 .. 	 -0,0** . 	
-

Trabalhador 2-68,80

104 Severino Luiz da Silva	 	 ....... ...... Trabalhador 268,80

105 Severino Mendes da Paz 	  	 Trabalhador 268,80

Enquadrado de Conformidade com o § 4-2 do Art 2 99 da Emenda Canstitucloaal n2 1, de 1909,. verbis.

ROILUTO nr MORAES VASCONCFLOS
DIRIGENTE DA UNIDADE ORÇAMENTKRIA
Dir.} -tor Estadual do 14,A, om Pernambuco

APROVO.:

MARIA DA LUZ CAMPULLO
Diretor Gort,1 cio1),,pt 2 do Pe.44oal

AUTORIZO:

22ELINO ARTECME
Secreta-rio Geral
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Recu, :.ou du'inaos u PUWAÇA0 umivEnsvuoc r:
vtino..i1CUAlia

das Daspasan

0E32E: 1 5 CoRRW.rfE3

1.1	 Be.7.psa..3 do Cu0

1.1.3.2	 Outros 20e011703 de Ter

300 .000„00
70-uit .......	 300 000,00 •

•
L A mi- ui.-

fundo Mar, j cr1 do Cescnvol711proto 01 3 0tte0

1,07

ITE1.1	 E
OMITEM

DI37115.0-.1 I , fiti. .--J	 CA	 I E.,,,.'"-iil EA liP.1 VI

Racurcos ralativos. 04 p:,..,:;c:r.,:r.:.o da ot1iti7rn;jo accuivIdi,
polo Brasil. na ‘,/ Reunia:1 do Const.li ho	 Interer.ririour.a

i' Cultural da CEA, real:lweada ou eare •;oy, Verit7twitT,	 no

ano de It.',C9,	 cuj•fo rcix•iltitátio fo7.:.m	 wiatificiici,:to	 r,
rc,un,2"12o posturj.oxietà oito ii.limetrzmi 'lugar	 eia	 Tririldt,d..

•	 1.0.

• Tob •,,so,	 cito.	 ErtorO Ir ....trtti.-,3 c,....ia disintinucion à	 ctia-
cuç'go	 pela ctrA 7 da ptvjeitott, Lü ,Lecionnis c culturdo
em ps:tore tiielhhthe	 tia (3,i2,:ii,','..1,

DIVERSAS

. 1.1. « Milinclo-Euriccial ItItilill,•,iiiiiiinl.	 ri,	 r.,,,-,11-43	 "rni,i,,,,,ity., I_

cario Cultural titi. 020.	 -,iiiiihi.i du tih$, •)ili,(700„00	 at,
cambio de CatI LI,i-it), re,ini -ira ou cru 1 -1t,:u1 tia DEA cie
julho de 2314 ,t.	 junho tio 1'i717 ....... 	  ,t,......t.. 5,00: 0013

:	 1.2. « Canta Et:projeta cie-Ciil+.ura ciiit-WA. ,.. Cota de Ice, .„,,,
00,000.00, no ciÊnittio do 1-42. t-; , 04 yel,,t1„a	 ao	 anu

fiscal Olor 0" .A tiiT julho CC. 1072 a junho do 1923 .. 	 « :103.000
---,t-

7	 ^0	 7	 A	 L	 can....	 .	 . 5,200,000

Dlealminclo-n tina Paapaeoe

7 DESPCSAS CO3RUNTE5

nr---!CI 1:1	 (Sr-(-.,)	 P2rte de 1973 1923
Terça-P.,.!ra 20-
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FUNDO VCIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

1 •

t_rcHe	 tr,1 tl 7 3
•

1CO2.171.4 ,,! Partioipaç5O em Organictlins

- Cantribuiç5o pa-ià o Fundo

InteramsricesO Cultural da 0:,.A

2.0.0.0 - Despesas Corrents

2200.., - TransferÊnciasCorr:ntes

3.2.7.0 - Divorsao Trantgens.las Corrcrigo

3.2.7.9 Divc.rsso

PROCESSO fi e 205.361/73

APROVADO EM:09/02/M

PERCíCIO N:NM,..J.JRCI CE 1 o 7 2

Ci 5.2c0.023,so

cerr;:cin r;gfrurN
recroiUti-Ccral

PLANO DE APL'ICAÇâO
nA.21	 E•••,.... J.N..P, L. Tiy:'

1B,20 - DEMITAM:TICO DD_ OLSPDFITR3o PrItrA`...:;.0

neCirf.30$ (IC CILIE 'Imta a loira 'IP do A.,t.:-“it
do Derreto tal n n 549/09, mau:Watt:Lodo cd.lo
Decreto nm 60-2,10570.

- Ronda liq .d il l_oterlo Eroortiva
do no O.N.O. (....icts), rof crente ao 20 SLIIIC,S
ira de 1970, tarjaholdet 	 objtito tio Plano
tio Aolltioçgo tia 1072, arax,vatio titn 70.11.7r e
pua:Irado no D.D. tira (14.22.72.

Saldo do exoro:te:Ia On 1W2 r:fit7.411rpo

ri; aB02-Fun O n NacIonnl do DesenvolvIn l:o da Cdu(1arAo

maçonennao: 0901.1121 	 Apoio n Projetas Eareciais no Sota,'
Educacional

Elemento: 4.1.2.0 . absv4as em Ro219e de Pro.3romaç-rtO Capeolal

Data do ApzovnAo; Da / 02 / 1 9Y5

Aa$) DARDAG RUNÇALVES 11110SARZNN0
pgmtdanto da CD do FNDE

f5rocceso: 203 300/73

Recurson daohlandos no rONSELMO NACIONAL DC SERVVA SOCIAL

pROÉESSO N O rO.m:;173

Amora) LM: 09,02.53
	

-ussralnia\PMPLosk

mcncl-Anio

7.1	 Desposas do Cutelo

ITLT,1 tostrug.am.kni,ri	 Crt-OA VALOR

2. , Apeie e Proffimne de rddrad
1.1 conE.ittnir.,Rci da ind-alnçUe crovportivas
1.1.1 Fawldfule de Otiontiologia llrr 30,040

TOTAL. 	

a

1.1.2 . MaJADIal.de Conawa	 1 900,00

,L.3.. 0ex•9I909 de 7oroalxas .....
enn.411,0e	 24.8,2 o. DutxaS 0e3vI208 do

44 229- 100,-00

SubUtal.........,231 030,00
RapvA	 23 100,00

70TAL.....4...... 2a4 lOGIDO

•

oca. 'ii 113

,W—mr••••n...w_ ,,,orksyrtrnent,:copy~~~-",..~.~....es...~...........~4~~4t=steceduzoor
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te - Campina Grande - PU.

DISCRIMINAÇÃO DAS DESPESAS

- Despesas Correntes

1.1 .• Despesas de Custeio

1.1.1 - Pessoal (pagamento de preGes
sores-inclusive dá
bitos exercícios an
tenores)	 	 1.000.000,00

TOTAL 1.000.000,00

LAT/jdm

ra`aa.otu7,1,,unlo da

PLindo N7.e. ionn1 de De,:unvolvimenle da Educaç:o FUNDO NAcIONAL . DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

PLANO DE APLICAÇÃO

PlAr T0 DC APLYCAÇU
	 órgão : 55.02 !. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Claesificação : 0901.1121 - Apoio a Projetos Especiais no Se
ter Educacional.

Grgr4o: 5502 » Funda Nacional do Desenvolvimento da Cducuyn 	 Elemento :	 4.1.2.0 - Serviços em Regime de Programação

C1ass1fica4o: 0901.1121 » Apojo a Projc	
Especial

tce EsPeciale no SLLer E
ducacional	 •	 Data da Aprovação i X5/01/1973 Ass : Jarbas G. Passarinho

Elemento: 4,1.2,0 Serviços em Regime da Programe:4o Csaeci51 	 Presidente do CD do FNDE

Data de Aprovuo5o: 06.01.73	 Processo no 265.778/72
URSAS GONÇALVES PASSARINUO

	

Presidente do CD do FMDE. --	 Recursos destinados a Fundação Universidade Regi6na1 . do Nordes

Processo: 202 538/73

Recursos desti:nados co COLCGIO CRISTO REI - JACARCZILHO - PR

t•

DiscrimineçSo'das Despesas

/ DESPESAS CORRENTES

1.3.	 Desposas de Custeio

1.1:6	 Pessoas	 	

Total -	 	  ....... 	

45

45

300,00

300,00

Fund

-

PI;V:0 DE APLICAç0

tMe: r•SO?	 rundo Nacional de Desenvolvimento da Educao

CiassiCicaçn: 02n1.1121 	 Apoio 'n Projetos Especiais no Setor Edu
cacional

PLANO DE APLICAOS
4 Ely,wcnto . :	 . CerViç g -:. CM Gsuioc do Programaç5o Espraiai
4

Aurov.,J:o: 03 /	 02	 173 dro:50:	 5502 - Fundo Eacional de Delenvolviwento da Edueaçrte

41,

3AR043 GONÇALVES PASSARIüRD
Presidente do CD do FOUE

3recec.'7o: nn4 r:Wi3

RCCUrDUG deetindos ao E:ERVIÇO DE ESTATISTICA DA E0UCA00 E CULTURA
.	 COUSTITUIÇÃO DO GRUPO TAREFA

Discrimina4o das Desposas	 rt;

I - DESPES4 CORRENTES

I.1	 Despç;as de Cucteio

1.1.3 - Serviços do Terceiros

1.1.3.1 - Renuncraço da Ser

	

viços , Pessoais 	  131 047,50

1.1,3.2 Uotros arviços da
terceiros 	  910 3E0„66

Subtotal.,,.. .....	 041 3S3,16

	

TUUCA ...... 01. .P,G,Avomr .....	 1DS 71:3,04

TEak	 ........	 1 120 17,00

Clasifice4çut 0901.1121 - Apoia a Projetos Eopeciale no Setor Educa.
cional

ElemOno: 4.1.2.0 . Serviços em Rceime de Programção Especial

Er,ta da Aprovaço: 15.01.73

Asa) JARSAS GONÇALVES PASSARINHO
Presidente do CD do MN

rt.o pT:.:o: 202 1.23/73
•

rs uzze .:. .deStinadoo a FACULDADE CATIILICA DE nz p Iciun DE PORTO ALEGRE
RIO GRANDE DO SUL

faiz, crimiliação das Doetabsas

I - DESPESAS CORRENTES

- Deepesas de Custeio

1.1.1 - Pes P. oal - •	 	 670 000,00

TOTAL	 	 670 000,02

W.WWWWWWWWW~WW1..WWWWWWW-sww.
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bE DESENVOLVINENTO DA EDUCAÇÃO

PLANO, DE APLICAÇÃO

Fundo Nocional de Desenvolvimento da Educação

0901.1121 - Apoio a Projetos Especiais no 5,51
ter Educacional

Serviçosiços e Regime	 Pre de Programação Espea	 ct.

FUNDO NACIONAL

órgão: 55..02

Classificação

Elemento : 4.1.

Discrinimação Lies Desposas

DIÁRIO OFICI.AL (Se r :o — Parte ir	 Fe:ter:Ara c:a 1973 1925,
Terça-feira 20

11%00 NACIoNAL DE DUSENWLVIM EN10 DA noGÁcÃo

PLANO DE APLICAÇÃO

tnsÃO:	
.02 Eundo Nacional de Deoenvfllvim(nto da Fducoçáo

Classificeçaa

	

	 0901.1121 . Apoio a Projetos' ispeciais na Sa.

tor EducaiOnal,

Elemento :	 4,1.2.0	 Serviçosi•emj4-gimc:, de Pros,ramação

Especial.

Data da Aprovação LOS /02 /73	 Ass	 Jarbas G, Passa?,inbo

Presidente, do CD do FNDE

Processo na 268.704%72

Recursos destinados a Universidade Federal de Alagoas'.

DISCRIMINAÇÃO DAS DESPESAS

D.:,'Arive1vim.6 da Eduer,

CI,	 0101.2121 - Apoio a proje ,:. 00 Eap'eciaís ho Setor UI/

oaclene1

Elf,ontee 4.1.2.0 - S:,rviços um	 do Pcogramnço ETp.oial

D...Ls. da Aprevaço: 10.01.73
Ara) URSAS GONÇALVES PASSARINHO

Presidente do CO do FNDE

Procenzei 000312/73

ncursoo dactinedes co CENTRO LATINO-AMERICANO DE rIGIEG, CO

SENINISRIO SOBRE O SISTEMA DE INSTRUOX0 PENSO
VALIZADA PARA PROFESSORES UNIUERSITARIOS NA

AMERICA LATINA

-„----- --„----„-	 _ _

1 c!D:t. er ,, olv i !,,	o dn rrh,r.-no

pL r: r 'G	 T,?i7CMO

X - Despesas Correntes

Z.I - Despe gas de Custeio

X.1.1 - Pessoal 	

I,1,4	 Encargos Diversos

Discriminaç o das Deceesao

I DESPESAS CORRENTES
2.1	 DOSpGCMG de Custeia

1.1.1 . (easeal

2.1.3	 Serviços de Terceiros

2.1.3.1	 RemoneraçU de Servi
COS Pesoonie

1.1,3.2	 Outros Serviços de
TerCeirDS

2.1,4 - Euaaraos Divcraás

14 400,00

600, 00

4 400,00

600,00

.5() 000,00

13D 000,00

400 000,00

TOTAL -
	 20 000,00

Pondo Nacional de Desenvolvimento da EducaçãO

PLANO DE APLICAÇÃC

érgaó:	 Fundo Nacional de Desenvolvimento da EducEis.So

Elessiacação: 0901.1121. - Apoio a Projetos Especiais no Setor

.Educacional

Elemento: 4.1.2,0 - Serviços em Regime de Programação Especial

Pata da Aprovaç 'áo; 13,12.72

Ase) JARDAS GONÇALVES PASSARINUO
Presidente do CD do ENDE

rr002k;O: 01,641/72

Becurffies destinados A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPOS DE JORDX0=
SÃO PAULO ASSOCIAÇÃO DE SANATáRIOS POPO
LARES CAMPOS DE JORDÃO

, XX DESPESAS DE CAPITAI.

XI,1 Xrevestimentos

11.1.1	 Obras,1 	 400 000,00

Total
	

"CO 000,00

Dota d e. APr e 's' aS ão 1 1.5/01/73	 A.ss: darbas a. Paosardnho
Presldenlo do	 do i'NDO

Processo nA 202.720/73

Recursos destinados A Universidade pederà1 Rural Co Rio de Ja

neira -
.........-	 ..,

DISCRIMINAÇÃO DAS DESPESAS eS
.......

:c - Despesas Correntes

1.1 ... Despésos do Custeio

I.1.0 . Material de Consumo	 	
.

320. 000,0
------

Tot-Ci ,....¥ 320 000,00

(DOCUMENTO MANCRApj

12CL)CLIMENTO ILEGIVEL 1



ri	 rL.l d=? C ,	 -ny

F.	 r,	 .1

1.3.	 9_3.n .

—

D.'	 ,14	 :

1 1, "", I

,-^

	 	 1.7 0,n,-0 	 30 000,00

	 	 1 , wia,W 7t3TAL 	 30 000s.00

-

2

3

Dintririlnrus;.aci doo Dor-St:Ur

-1.---er,f^'-a 20	 D-IÂPR-] O C1CIAL (See'tla 	 trevere;ret de 13-73

F.und 'a Noólorial de D-asenvolitimento da Eàucaç5o

PLANO DE APLICA010

Atstio: 5.002.	 Fundo Simulam:1 do De,envoittlmen 4;o do Eckia

Classir...ton5o; 0901.1121 Apoio a Projatoz Enaecaaio no Setor Ed,!../
tnoicnaL

rlameno: 4.1.2.0	 Sorviçonon Reg.i.mo no ProjrnmNio

DItA dn Apr .ovAa; 25,01,74

.r.3) JANditS 0OIÇ8LVES DASSA1IlIQH0
PrositienCu do CD LIG; FI.DE

Prdnanse: 2I1/5 837/72

V01.11 .0T0 DC TCC:1010i.i:1 0C cout:R:.,,,,n0n
0,111C0

- DEsnsAs CeRRENTCZ

1.1	 Denper.0 do Ctw,tria

1.1.1	 '' ....	 300 000,00

....... 300 000,00

LAT opo*.

FUNDO VACIONAL. DE DESENVOLVIYONTO DA EDUCAÇÃO

PLANO DE APLICAÇÃO

Orgilot ”.02 Pundo Diee5.ona1 de Me‘envoiviNottO da Edtançgo

01aaaaiençá0 1 0901.1121, • Apoio a. Txojetoa Eope4aps 2 .10 54,
tow Eduaaeiymel.

42emento	 Oervlçaa ora Regime de Proga'amnOlo
Dopecíal

Data On Aprovação: 05,101/1975 AOS: Jerluaa d. Taasnxi~
Presidente -do 0D do FVD10,

PrAtepooniOor0.5-,5/72

1 :OCV:P$00 de6iir.ACIVO a Fedewaçáo daa Escalas Pede5.0 Iao1ado0
ao Eatedo da Guaanbox'a.

DISCRIMINAÇÃO i,AS DESPWAS

Doma CDrreatea

1, .1 . Derrcon g de Custeío

1.1.5 — Zerviços de TereeS.roz

1.2.5.2 ... Outros Sexváçoo de
Tea,teiroa	 .....,..... 500.000i00

Tota l 	 	 	 ' 300.000,00

DOCUMENTO ILEGREI, 1
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-	 Discriminação das Despesas
••••n•nneywp.....•nn•••

Cr$

UNIDADE FEDERADA

'NIDADE[-

EDERADA

_
METAS
	 F I S ICAS
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PLANO D RPLIÇAÇr113 oo Exsroroio de 1 973
DISTRISUIÇWO DOS RECURSOS POR UNIDADE FEDERADA

fi g s-02	 rundo helena,. tia Desenvo1viment0 da .0,elucoçgo

P9

ecidigo .-e clenomina.ao do PrOjeteAtiVidede
Elemento de Desposar
11° do Prdoesso.

Dato da ilpaoveçZO:	 f 1 1973

Aso) 2arbÃo ti Passarinho
Recursos Destinados ft

E6,02 . Funde Nacional de Desenvor:imento da tducNi7io

09
(ddiga o denenimaçãO da Projeto/Atividade)

DESDORRAMENTO DAS METAS FISICAS POR UNIDADE FEDERADA

89.02	 fundo Nacional. de Desenvolvimento da Educação

09

(C6digo o denominação do Projeto/Atividada j_

BIBLIOTECA NACIONAL
PORTARIA E 5-BN. D7 14 DE

FEVEREIRO LIE 1973
O Diretor ci., rinmoteca Nacional,

usando da atrinnçao que lhe confere
o artigo H, i t,em XII do Regimento
Interno da 1315lioteca Secional, apr0.
vado pelo Dec,eto ir.' 20,478, de 24 de
janeiro de 1946. resolve,

Designar Helios José ou Lago, matri-
cula ng 1.140 507, Assisiente de Admi,
nistração "uivei 14' do Quadro Per-
manente do DASP, para exercer a
Punção gratificada de Chefe da Seção
de material (7 F) da Divisão de Ad-
ministração da Biblioteca Nacional,
constante do Decreto n' 49.392, de 27
de dezembro de 1960, vaga em virtude
da.

tora.
 ace de Mello Ilonte-jr, oirorir,

 dispensa de Hebe Pitta Silva. —
Jani 

--
CONSELHO•

FEDERAI2 DE EDUCACÃO

PORTARIKN.a a. 1.W, 1= DE
FE VEREI-R°

O Presidente c; (.0:-
de Educação, con.u2.-and-) o disposto
no item II da Portaria Ministerial int-
meto 873, de 11 de ciz,z,-aubro de 1972

' resolve:
Designar para integrar o Grupo-

Tarefa constituído para desenvolver o
• Projeto de Fixação dos Distritos Geo-
educacionais, previsto no Plano Seto-
rial de Educação sob s referência má-
Lucro 31. na condiçãa (14.:

.4) Assessor:
1. Raulino	 Asseor
Nível IV — com os encargos de es-

i

pecialista em Planejamento da Educa-
ção;

2 — Guadelupe Teresinha Beriasst,
Assessor, nivel IV — com os encargos
de especialista em Pla.nolamen i ó da
Recursos Humanos e Demografia;

3 - Maria Salete Coelho. Assas,,.or,
nivel IV —, com as encargos de c v.pe-
cialista em Sociologia e Mercado do
Trabalno.

Conselho Federal de Educação, 13 . a-
dita. DF., 14 de fevereiro de 1973. —
Roberto FIrmetra Stritto, Presidente.

PORTARIA E" 4, DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Presidente do Conselho Federal
cio Educação. no uso de atribuições que

.1.1ie confere D Artigo 43 da Lei mune-
m') 5.540, de 28 de novembro de 1033 o
tendo em vista o Parecer n.' CFE. nu-
mero 1.464-72, resolve:

Dc,,,!gnar o Consallu?lro Abam Re.-
mambro eletivo

do: o Dr. Júlio Lerario, do Tr.:panai
de Contai, da União; a Prol-.
fielena Valle Nogueiri, do Doparm-
mento de A4suntw liniveraro:;
Mansterio da Educação e Cultor:, olt-,
para, sob a presidencia do priu.eiro,
constituírem a comissão de inquérl'o
administrativo para apurar irre,.aliti
dado. na Universidade d.- Caxias cf-a

mantida pela Associaeao
sidade de Caxias do Sul, da Cidivic de
Caxias do sul, Estado do Riu Grande
do Sul.

Conselho Federal de Educm.a .i. em
Bras-!lia, DF. 14 de fNa:r ,:"!ro (.1 ,i 1372
— Roberto Ftaile ,nt Scr ;zfos, PreA.A.

te

4
4
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_

MINISTÉRIO DA E6UCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS UNIVERSITÁRIOS

fACULDADE DE CIÉNCIAS AGRÁRIAS DO PARÁ

Relaço de empregos decorrentes da transformação em servidores regidos

pela Consolida40 das Leis do Trabalho, dos auxiliares retribuidos de acordo -com o artigo 111, do

Decreto-lei n9 200, de 25 de fevereiro de 1 967, face "is conclusSeS dos Pareceres n9 H-865, de 13

de agosto de 1 969, e n9 I-147, de 18 de outubro de 1 971, do Doutor-Consultor-Geral da Repúbli-

ca e obedecidas as . nOrmas da Portaria Ministerial n9 609-BSB, de 11 de outubro de 1 971, extin

tos ã medida que vagarem:

NO DE

ORDEM
N 0 M E

DENOMINAÇA0 D	 SPESA
CARGA

HORÁRIA
SEMANALDO	 EMPREGO S. MENSAL 12 MESES 139 SALÁRIO

01 Antonio de Souza Reis Trabalhad:y de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

02 Antonio Maia Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

03 Antonio Ferreira da Silva Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

04 Alcides Miranda Ferreira Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

05 Antonio Gonçalves de Freitas Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

06 Ananias Ferreira da Silva ' Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 .	 43

07 Hernani da Silva Bentes Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

OB Edvaldo Nazareno Machado da Silva Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

09 João Climaco Abreu Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 27i3O0 43

10 João Batista Lima Soares Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

11 Jogo Jorge Sena Trabalhador de Campo 271,00 3.252;00 271,00 43

12 EpifaniO Martins Teixeira Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

13 JoSo Ferreira Santiago Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

14 Justino Correa de Souza Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

•	 15 'Jaime Rodrigues de Souza Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

16 João Batista Oliveira de Sousa Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

17 Manoel Luis da 541va Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00, 43

18 Manoel Paulo Henrique Trabalbador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

19 Orlando Juvenal dos Reis Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

20 Raimundo Freire dos Santos Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

21 Samuel Ernesto Damasceno Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

22 Vitor Ramos Nunes da Silva Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00. 43

23 Sebastião Valdir Travassos Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

24 Vitor Mendes de Souza. Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

25 Radmarque Amorim Fernandes Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 271,00 43

26 Paulo Antonio da Sliva Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

27 Osmar de J.	 Barbosa dos Santos 	 Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

28 Marinaldo Clodovir de Bastos Trabalhador de Umpo 271,00 3,252,00 271,00 43

29 Luis Ferreira . de Souza Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

30 Leonidas Ferreira dos Santo' Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

43
31 Jose' Maria Lima Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00

32 Ivan Wilson dos Santos Silva Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

33 Jos-e. Maria Alves U, ^41-va Trabalhador-de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

34 Jorge Pereira de Lima Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00 271,00 43

35 Jose Maria 8randão Martins Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00 .271,00 43

DOCUMENTOO ILEGREL



DENOMINAÇA0	 D	 E	 S
DO EMPREGO	 S. MENSAL	 12 MESES

P	 E S. A	 CARGr."

HORÁRIA
139 SALÁRIO	 SEMANAL

149 DE

OriEt4
NOME

Terça-feira 20 DIÁRIO OFICIAL (Seçáo 1 - Parte 1) Feverei -o de 1973 1929

36,

37

Jose Rodrigues de Alencar 	 Trabalhador de Campo

Inocencio Conceiçío de Oliveira	 Trabalhador de Campo

271,00

271,00

3.252,00	 271,00

3.252,00	 271,00

43

43
38 Isaias Rodrigues Alves Dias 	 Trabalhador de Campo 271,00, 3.252,00	 271,00 43
39 Gabriel Evandr0 de OliVeiraPinheiro Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00	 271,00 43
40 Edson Matos dos Santos Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00	 271,00 43
41 Eduardo Ferreira Peàira Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00	 271,00 43
42 Durvalino de Souza Brito Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00	 271,00 43
43 Carivaldo Souza dos SàntoS Trabalhador de Campo 271,00 3.252,00	 271,00 43
44 Aluizio Rodrigues da Silva Trabalhador de CamPo 271,00 3.252,00	 271,00 43
45 Andre Arruda Pinheiro Trabalhador de Campo 271,00 3,252,00	 271,00 43
46 Ivonete Ferreira da Silva Amanuense 376,00 4.512,00	 376,00 43
47 Herminio Jose de C. Barbosa Amanuense 376,00 4.512,00	 376,00 43
48 Wria de Lourdes Feio Penha Amanuense 376,00 4,512,00	 376,00 43
49 Orlandira da Luz Ribeiro Amanuense 376,00 4.512,00	 376,00 43
50 Humberto Dias Moller Armazenista 376,00 4.512,00	 376,00 43

'	 51 Raimundo de Souza Dolzane Armazenista 376,00 4.512,00	 376,00 43
52 Evandro Pereira Lima Armazenista 376,00 4.512,00	 376,00 43
53 Tereza de Jesus F.Paixão Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00	 342,00 .43
54 Terezinha Silva de'Amorim Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00	 342,00 43
55 Maria de Nazare Clodovir Bastos Auxiliar Amanuense 342,00 4,104,00 343,00 43
56 Maria das Graças Melo das Chagas Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00 43
57 Maria Iris da Cunha Sampaio Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00 43
58 Marlene do Carmo Gouveia Palheta Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00 43
59	 -Maria de Fátima Zeferino Batista Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43

-	 60	 Maria Sueli Soares Leal Rajol Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43
61	 Maria das Graças Barbosa Santos Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43
62	 tucimar Ferreira da Silva Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43
63	 Janete Ramalho da silva Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43
64	 Esmeralda de Araújo Miranda Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43
65	 Darci Maria da Silva Castro Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43
66	 Carmelina Pinho Rodrigues Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 341,00	 43
67	 Ana Maria Lyra Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 41

68	 Donato de Jesus Sarmento Filho Auxiliar Amanuense 342,00 4,104,00 342,00	 43
69	 Joana Darque Sampaio dos Santos Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 3P1,00	 43
70	 Va:Iza de Fítima Fortaleza Batista Auxiliar Amanuense 342,00 4,104,00 342,00	 43
71	 Wilson da Silva Pereira Auxiliar Amanuense 342,00 4.104,00 342,00	 43
72.	 Manuel Gomes Blanche Filho Auxiliar Artifice 298,00 3.576,00. 298,08 43
73 Deuzimar .de Jesusm Reis auxiliar Artifice 298,00 3,576,00 298,00 43
74 'Maria de Nazaré Cordeiro Xavier Auxiliar Enfermaria 342,00 4.104,00 342,00 .'.	 43-
75 Maria Lucia Araejo Medeiros Auxiliar de Laboraterio 283,00 3.396,00 283,00

4

43
76 Joio de Jesus de Souza Lobo Auxiliar de Laborat6rio 283,00 3,396,00 283,00 43
77 Elisa Carmtnda de C. Ferreira Auxiliar de Laboraterio	 283,00 3.396,00 283,00 43

DOCUMENTO ILEGÍVEL 
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78	 hm Tereza Palh:.ta Silva Auxiliar de Laboratório 283,00 3.396,00 293,00 43

79	 Sandra Santos Dordallo Biblioteeeria 955,00 11.466,00 955,00 43

;Jorge da Silva Xavier Bombeiro Hidrjulico 376,00 4.512,00 376,00 43

81	 Clcdomir Alves de Souza Bombeiro Nidreulic0 376,00 4.512,00 375,00 43

82	 Dilorimar Rodrigues de Oliveira Cosinheiro 376,00 4.512,00 376,00 43

53	 Emir Chaar El-Nusny Engenheiro Agrónomo 1.044,00 12.528,00 1.044,00 43

84	 João Figueira Batista Engenheiro Agrenomo 1.044,00 12.528,00 1.044,00 43

85	 ;Antonio Carlos Alberio Engenheiro Agrónomo 1.044,00 12.528,00 1.044,00 43

56	 ITelichi Oikavm Medico 1.135,00 13.520,00 1,135,00	 43

67	 IJose Reinaldo Barroso Magno Motoristt 375,00 4.512,00 376,00	 43

88	 Mario Orlando Cunha Sampaio Oficial Amanuense 534000 6.408,00 534,00	 43

69	 Orladeria de Souza Anete Tecnieo de Contabilidade 576,00 6.912,00 576,00 43

90	 !Ivan de Brito Rolim Pintor 376,00 4,512,00 376,00 43

91	 !Wanderley Brandão Martins Pintor 376;00 4.512,00 375,00 43

92 .	 ¡Antonio Sergio da Silva Araujo Praticante Amanuense 316,00 3,792,00 316,00 43

93	 frincu Ramos Frazão Servente 298;00 3.576,00 298,00 43

94	 .Jaime Borges de Souza Servente 298,00 3.576,00 298,00 43

95	 iJofre da Costa Dourado Servente 298,00 3.576,00 298,00 43

56 . Manuel de Jáus Albuquerque Servente 298,00 3.576,00 298,00 43

97 Raimundo Paiva de Matos Servente 298,00 3.576,00 298,00 43

98 Roberto Barroso Magno Servente 298,00 3.576;00 298,00 43

99 Pedro Miranda Ferreira Servente 298,00 3,576,00 298,00 43

100 Vital Ribeiro Alves Servente 298,00 3.576,00 298,00 ,	 43

101 Umbelino Nascimento de Souza Servente 298,00 3,575,00 298,-00 43

102 Raimundo Nonal4 Cruz da Silva Servente 298,-00 3.576,00 298,00 43

103 Raimundo Nonato Cruz Ferreira Servente 298,00 3,576;00 298,00. 43

104 Rubilar Martins da Silva Servente 298,00 3.576;00 298,00 43

105 Osmarina Lameira da Costa Servente 298,00 2.576,00 298,00 43

106 Maria dos Santos Ferreira Servente 298;(20 3,576,00 298,00 43

107 Maria Odibea Pereira de UMA Servente' •	 298,00 3.576,00 298,00 41

108 Maria Sulamita Moura Dantas Servente 258,00 3.576,00 298,00 43

109 Jorge Alves da Costa	 4 SerVente 298,00 3.576,00 298,00 43

110 Jucelino Borges de Souza Servente 298,00 3.576,00 298,00 43

111 Carlos Augusto de 0, e Silva Servente 298,00 3.576;00 298,00 43

112 Carlos Alberto Pereira Mangai Servente 298,00 3,576,00 298,00 •	 43

113	 sAntonio Paulo Brito de Souza Servente. 298,00 3.576,00 298,00 .	 43

114	 .Antonio Carlos Paiva Duarte Servente 298,00 3.576,00 298,00 43

115 Waldemar Pantoja da Silva Serviçal 298,00 3,576,00 298,00 43

116 -Maria Helena Moura Dantas Serviçal 298;00 3.515,00 298,00 43

117 Francisca Pantoja frança Serviçal 298,00 3,576,00 298,00 43

.118 'Arnaldo de Assunç"ão Teixeira Serviçal 298,00 3.576,00 298,00. L43
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119 Jos: Earia da. Silva Rd3 Soldador 376,00 4.512,00 37C , f.sik 43

120 Jos'e Tarcisio Paula de Sena Tratorista 3.2,00 4,104,00 42,CO 43

121 Jo3e Rosco Gouveia Tratorista 342,00 4.104,00 43

122 Antonio Silva da Silva ;Vigia 379,00 4.54340 379,03 60

123 Antonio 1.1.iiz da Silveira Vigia 379,00 4,548,00 373,00 50

124 Francisco Ferreira da Silva Vigia 379,00 4.543,00 379,00 60

125	 Luiz 1112tonio ria Silveira Vigia 379,00 4.548,00 379,00 60

126 Zacarias Nascimento de Souza Vigia 379,00 4.543,00 379,00 68

_127	 I Crispim Ribeiro Costa Vigia 379,00 4.548,00 379,00 60

128 Feliciano Cardoso Ribeiro Vigia 379,06 4,548,00 379,00 60

129 JosZ Augusto dos Santos Vigia 379,00 4,940,00 379,00 158

130 Jos.e. Conceiç'io de -Oliveira Vigia 379A0 4.548,00 379,00 .80

131 Julio do.	 Espirito Santos Conceljo	 Vigia 379100 4.5418,00 379,00 60

132 Luiz Humberto Siqueira Santos Vigia 379,00 4.548,00 379,00

133 Manoel Maria da Silva Vigia 379,00 4. 548,00 379,00

134 Raimundo de Almeida Pereira Vigia 379,00'

46.034,00

4.548,00j

552.408,00

379,00 50

A L	 mr, 	 - 46.034,00

Entergos Sociais:

Previdgucia Social 	 -- 8,00% -------- ----- - 44..192,64
. Sal'iri .o-Familia 	  4,30% -- 	 23-'563,54

Salf.r4O-EducacEO 	 - 1,40% --- 	  7.733,71
-F.G.T.S. -------- ------ ------- 8,00% 	 _ 44.192,64
129 :Salã'rio --- 	 - ---- 1,20% 	  6.628,89
Seg. Acidente do Trabalho ------- 1,67% ---- ----- --- 9.225,21

. TOTAL- 135.726,63--	 4.....M

SECRETARIA DE AP01.0
ADMINISTRATIVn

elegacia Reglonal no Ceará-
(Dft-7)

PORTARIA IV 1, DE 5 DE
JANis.Q.Z0 DE 1073

O Delegado Regional do Ministério
da Educação e Cultura (DR-7) no
Ceará, no uso de suas atribuições le-
gais, resolve:

Dispensar, a pedido, ç servidor Joe.*
Augusto Castelo Branco, Escrevente.
Datilógrafo nível '7 a-Intrico:da núme-
ro, .200,241, da funç:Id gratificada
símbolo 5-E, de Chefe do Betar de
Servigot Gerais, desta .Delegacia .Re
gional para que fora designado oeia
Portaria n 2-72 de 30 de outulao
1072, publicada no Didrio Oficiai do
dia 22 de novembro da mesmo ano. -
Jose Maria Campos de Oliveira, De-
legado Regional do MEC no Ceara.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

PORTARIA IV 5. DE 15 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Direto? do Der rtratne:-,to Ad-
rp,rtetrar7:to do !hr:tir cia Edua:•.-
-00 e Cultura, usando das atr1buiçOe4

ornMpa

que lhe confere o art. 53, item X, cio
Decreto n5 42.472, de 15 de outubro de
1957, resolve:

Dim)ensar a pedido a funcionária
.A"1n3;fár.t5a PlatteS de Olitre.ira, Escre-
yen

"i
-, 1.)atli6rafo, nivel 7, triat:icula
'.133.803, do Quadro de Pessoal -

Parte Especial deste P.K inNtário, da.
runeão de Secretária do Dira.r. sim-
bolo; 9-F, do mesmo Departamento. -
Carlos Magno Dias respondendo pelo
expediente do D. A.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

PORTARIA N 9 '11, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Diretor-Geral do Departamento
do Pessoal do Ministério da Educação
e Cultura, usando das atribuições que
lhe confere o art. 12, Item IV, do
Regimento Interno do alueddo Depar-
tamento, aprovado pela i-" , e ..-taria Mi-
nisterial 10 207-B2B, de 22 de março
de 19'72, pubudado no Diário Oficial

7 cuircqiiente, resalVe:
Dtt.,..s.gmus Carmen da Sirva Sousa,

ArauivIsta nível 7-A, matricula nú-
mero 2.212.6z..2, do Quadro de r'essoal
-- Parte Permanente, deste Ministério,
para exercer a função gratificada,
símbolo 3-F, de Chefe do Setor de
Cada ,l ,..) e Lot .-..o.o de
ende,stro, Loteado e Movimentação do
Departamento do Pessoal, prevista no

Decreto n 5 70.417, de 25 de abril cio
pu'..,lieado no .Pirina Ofk;a1 de

27 seguinte, - António do
Oliveira, Diretor-Geral.

PORTARIA N5 72. DE 13 DE
FEtEREI110 DE 1973

•
O Dãelor Geral do Departam. entz-,

do Pessoal clo Ministerio da Eclueaaão
e Cultura, no ruo cie suas atribuiu
regimentais e tendç em V.Et,i o
¡:•-:-..Z.4) nos arca. 13 1 , e 25, irOin VI.
do Dk..creto-lei f::()D, de -25 de feve-
reiro de 1907, resolve:

Delegar competÊncla, até ulterior
deliberação, a Laercio Ferreira dos
Santos, Diretor da Divslo de Cadas-
tre, Lotação e MOVIms-ntat:AD, do T..-e-
partamento do Pessoal do ItinistCrio
cia Educação e Cultura e ao r.:spect:vo
substituto corando no -exercício do
cargo, no Impedimento legal do titular,
para dar poe em v i, tode cio
mento de eft:."go.s eletivos, cargos em
comissáo -de direção mterinediária e
funo.Gc.s gratificadas dos órgãos dette
Mintitério. - AcIlierbal Alliêni0 de
Onveira, Diretor-C-end.

PORTARIA No 13, DE 13 DE .
rEarrizajno DE 1973

O Diretor-Geral do Departament.:,
do Pessoal do Miniterio	 Educwcz"..o

C 1.,IltIra	 ,1	 -	 ,
:sompetCrtia que doe ccl conecclida
pela Portaria Ministerial ai9 382-BSB..

de 13 de maio de 1972, publicada no
Dátri g Oficial de 17, da mesmo irr..:s e
ano, I'LECiVe,:

MaPclar eeivir 2211, Erasilia. cie oco>
do com a i ny 4.0 de 20 dc

corubmada tem o f.:eetato
P.Y 307, de 30 do n-.1arça da 1959 e tze-

suVecr proze lante do Esii-do
ria Oaa,-,bwt.,

Niitm-i Villa.' Pons - Idecanógrato
(CLT). .16.71cr0a?, Ant,57no do Oh-
tt,r4,

i3EPARTAMENTO DE. nz,2A.20
ÉL710

POrTAT;EA p.cgs. , DE 12 rer,
i,...'st,tif,F:L=.-Cs DE 1373

O 1-.)11,7tor	 E.1?-
sira 111g,.):1 do 7.1irtistid.o C•R
e Cultura, no us de suas atiibui,,,.Ões

resolva;
Dispensar, Dulce Pe,..soa Ezrr.eto,

Oficial d? ndrnini .traç5o ult ,e1 18-C do
,I-iteldio d g 	Parte Puma-.
cio Mill:51:L'rrio	 1-7,i,g,a;n90 e

matricaia n." 1.217.370, lotada
GE', da 1.••:r•f!C, gra:Hf:code .73

.Chefe cia Si.:ço de :Peéd ies e ai- are-
Diarnento Escolat fSPAR) cia 'então

,:3,1 Ensino Came-,:cial.
pr-,-,a a tr . -1 -"..!

de 1905, Diário Oficial de 2b-4-6(1.
Edmar de .0liveira .Gonçalves.

,	 •	 ••
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(setccentos e setentae sete cruzeiros);
ISTÉRIO DO TRABALHO para ter exerci& na De‘egacia Regio-

nal do Trabalho de Estado da Paraí-
lia, em vaga decorrente da dispensa dePREVIDÊNCIA SOCIAL- Antonio Dantas Gomas. -. Gilson Lui2
Viannot.E

Tc.r.w..-fcri -a. 20

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA E' 3,02, DE 13 DE

FEVEREIRO DE 1973
O Ministro de Estado do Treballio e

Previdencia Social, usando das atri-
buições que Ale confere o artigo 1-
alira a "a", do Decreto n" 60.710, de
23 de maio dr. 1967, resolve:

Aposentar, de acordo com os terrais
do artigo 176, item III, combinado
com o artigo 178, item III, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.
Carlinda Clotilde Durão Guimarães,
matricula n° 1.911.373, no cargo de
Técnico de Administração, nível 20-A,
do Quadro de Pessoal - Parte Per-
manente deste Ministério. - Julio
Barata.

PORTARIA IV 3.039, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado do Trabalho e
Previdência Social, usando de suas
atribuições e de acordo com a Tabela
de Gratificação pela Representação de
Gabinete, organizada nos termos do
Decreto n 66.597, de 20 de maio de
1970, publiearka no mesmo dia, mês e
ano, e reajustada Conforme Decreto-
lei n° 1.202, de 17 de janeiro do cor-
rente, resolve:

Designar Neuza Maria as Lima, para
exercer a função de Ajudante de seu
Gabinete, a albuindo 1i gratifica-
ção mensal de Cr$ 345,00 (trezentos e
quarenta e cinco cruzeiros). - Julio
Barata.

COORDENAÇÃO GERAL
DO GRUPO-TAREFA

PORTARIA N 20, DE 15 DE
VEREIRO DE 1973

O Coordenador-Gerã1 do Grupo-
Tarefa, constituído pela Portaria n..
1VITPS - 3 003, de 3 do corrente, no
uso da atribuição que lhe confere o
artigo 1" do referido ato ministerial,
resolve:

Designar Gláucia Maria Gonçalves
Pires Gaivão para exercer a função
de apoio administrativo de Mecaná-
grafa no GT, com as obrigações, res-
ponsabilidades, restrições e vanta-
gens estabelecidas nas Instruções que
acompanham a citada portaria. -
'Digo Vitoriam Alqueres Baptista,
Coordenador-Geral.

INSPETORIA
GERAL DE FINANÇAS

PORTARIA N' 13, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

A Inspetoria-Geral de Finanças do
Ministério do Trabalho e Previdência
Social, no uso das atribuições que lhe
confere o parágrafo 2s do artigo 3s, do
Decreto nv 64.238, de 20 de março de
1969, publicado no Diário Oficial de
21 subsequente, resolve:

Dispensar, a partir desta data, em
virtude de seu desligamento desta Ins.
petoria, a Contadora, nivel 21, Vera
Queiroz Ferreira Barba Santos, matri-
cula n° 1.189.013, do Quadro de Pes-
soal do Ministério da Fazenda, do en-
cargo de Assessora, constante da Ta-
bela de Gratificação pela Representa-
ção de Gabinete, desta Inspetoria, pu-
blicada no Diário Oficial de 23 de abril
de 1909, para o qual fora designada
pela Portaria IGF nv 103, de 24 de ou-
tubro de 1972. - Antonieta Paladino
dos Santos.

SECRETARIA DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

PORTARIA NP 37, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Secretário da Previdência Social,
ho uso das suas atribuições e em obe-

da.niia ao no paraerafo
artieo 4 . , do Decrete ia s 71.017, de
dc agosto de 1972, rceolve:

Hemolpgar incliceçáo do médico
do INPS, Doutor Roberto Cunha Pi-
res de Amorim. para as fançóes de
Perito da, 2, Junta do Recursos da
Previdência Social no Estado da Gua-
naesia. - Aro/tio

PORTARIA Ns 28, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Secretario da Previdência Social,
ao uso nas suas atrilmições e ene obe-
Meneia ao disposta na parágrafo 2',
artigo 4s, do Decreto ris 71.037, de 29
de agosto de 1972, reeolve:

Homologar a indica‘ão dos médicos
do INPS, Doutores Luiz Augusto San-
a Cruz de Oliveira e Luiz Jorge Ma-

rinho Paes Pinto, para as funções de
Pontos da Is Junta de Recursos da
Previdência Social no Estado de Per-
nambuco. -- :Doido Morena..

PORTARIA N° 39, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Secretario da Previdência Social,
ao uso das atribuições que lhe con-
iere o inciso XI do artigo 18, da Por-
taria MTPS n" 3.011, de 26 de janeiro
de 1972, e

Considerando a necessidade de esta-
belecer-se o percentual incidente so-
bre o pagamento de salário, relativo
ao fornecimento de alimentação ao
empregano pelo empregador, para
efeito de cálculo de natureza previ-
deliciaria, resolve:

Art. I- Integra o salário-de-contri-
buiçao e, conseqüentemente. o salário-
de-beneficio, toda e qualquer impor-
temia, paga em contraprestação de
serviço, quer em espécie ou ia natura,
desde que expressamente ajustada em
contrato de trabalho.

Art. 2° Para os efeitos de previdên-
cia social, o valor da alimentação diá-
ria fornecida ao empregado pelo em-
pregador corresponderá, no máximo, a
1,2% (um e dois décimos por cento)
do salário-mínimo regional. - Aroldo
Moreira.

SECRETARIA DO TRABALHO

PORTARIA Nv 65 DE 13 DE
FEVERiatRO DE 1973

O Secretário sla' decretaria do Tra-
balho do IVIinisterio do Trabalho e Pre
viaenclo, Social, no uso de sua com,
potência e em conformidade com a Ta--
bela de Gratificaçao pela Representa
ção de Gabinete nesta Secretaria, or-
ganizada, de acorde cem a Decreto 115

64.238, de 20 de março cie 1969 e legis-
laçáo superveniente resolve:

Dispensar ;os Carlos Busatto, sem
vínculo com J serviço público, da fun
-ção de Assistente Adjanto de seu Ga-
-binete, em virtude cie nova designa,
çeo. - Gilson Luiz Vianna.

PORTARIA N" GE; DL 13 DE
FEVEREIRO DE 197$

O Secretário da Secretaria do Tra-
balho do Ministério do leabalho e pre-
vidência Social, no use de sua come
.petência e em conformidade oom a Ta-
bela de Gratificação pela Representa-
ção de Gabinete desta Secretaria, or.
.ganIzada de acordo com o Decreto fia
64.238, de 20 de março de 1969 e legis-
lação superveniente iesoive:

Designar José Carlos Busatto, para
exercer a fumei° de Assistente, pre-
visto, na Tabela de Gratificação pela
Representação de Gabinete, aprovada
pelo Excelentiresnno Senhor Presidente

da República e publicada no Diário
Oficial de 23 de abril de 1969, atribu
indo-lhe a gratiticaeito mensal de Cr$
777,00 taetecceitos setenta e sete cru
zeiros) acrekseitla de 90% nos termos
do it,ein II la supramencionada
bela, considerando tratar se de profis
sional sem vinculo com o Serviço Pie

- Gilson Leia Vianna,
•

PORTARIA Ev 67 DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Secretário da Se,crt teria do Tra -
balho do alinister :o do Trabalho e pre-

Soc qw, no uso de sua com-
petencia e em coniorm-oade com a Ta-
bela de Grat.ficaçao pela Representa-
ção de Gabinete desta Secretaria, or
gainzada de acara° corsa o Decreto nv
61.238, de 20 de março de 1969 e legis-
lação superveniente resolve:

Designar Weiter Xavier da Costa,
Técnico de Contabilidade, matricula
1.514.788, do IPASE pa. a a função de
Assistente desta Secretaria, atribuin-
do a gratficaçáo mensal de Cr$ 777,00
(setecentos e setenta e sete cruzeiros),
-' Gilson Luze Visa-na.

PORTARIA Ey 68 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Secretário de decretaria do Tra-
balho do Ministérlo do fraballio e Fre-
viaénea Social, no uso de sua com
Potência e em cenforrnidade com a Ta
bela de Grareficaçao pela Representa-
ção de Gabinete desta Secretaria, or-
ganizada de acorde com o Decreto nv
64.238, de 20 de março de 1969 e legas-
iaçao superveniente resolve:

Dispensar Antonio banias Gomes.
Auxiliar de Datiloscop ista, nível 8, ma-
tricula 2.064.119, da função de Assis-
tente desta decretaria em virtude de
nova designação. - Gilson Luiz 'Inala-
na.

PORTARIA Ni 69 DE 14 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Secretário da Secretaria do Tra-
balho do Ministério do Trabalho e Pre-
vidência Social, no uso de sua com-
petência e em conformioade com a Ta-
bela de Gratificação pela Representa-
ção de Gabinete desta Secretaria, or-
ganizada de acordo com o Decreto nv
64.338, de 20 de março de 1969 e legis-
lação superveniente resolve:

Designar Armando Gomes Leite,
para exercer a função de Assistente,
atribuindo a gratificação de Cr$ 777,00

UTILIZAÇÃO
DE FARÓIS

• REGULAMENTO
Decreto n 70.198, de 24-2-1972

Divulgação n9 1.196
PREÇO: Cr$ 1,00

A VENDA

Na Guanabara -

SCÇ, n50 de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves ri, 1

Agência I:
Ministério da Fazenda

Agência II: Palácio da Justiça,
39 Pavimento - Corredor 13

- Sala 311
Atende-se a pedidos pelo

Serviço de Reembolso Poial

Em Brasília
Na sede do D. I. N.

A Diretoei-Geral Substituta do
DePartaniento Nacional de Mão de
Obra, no uso da atribuição que lhe
e delegada pele alínea "d", item I,
da Portaria Ministerial 368, de 13.12
na 1969, pubikada no Diário Oficial
de 26.12,69, resolve:

Designar 0.3 servidores, Luiz Car-
los Cardoso Alves, Diretor da Divisão
de Identificação e Registro Profissio-
nal, símbolo 4-C, matrícula 2.057.571
e José Luiz Gonçalves, Assessor do Dl-
retor-Geral. símbolo 2-1', matricula
ir 1.783.329, para viajarem no per-
curso Rio-Brasília-Rio, pelo prazo
provável de 5 (cinco) dias, de 12 a
16.2.73, a tini de, no Distrito Fe-
asnal, tratar de assuntos ligados ã
informa administrativa, correndo as
cespesas à ronha- cies recursos extra
orcamentárlos da PÃO de que trt
o Decreto 58 084. de 21.6.68. - Cor.
Bastos de Yreilas Racliid, Diretora-
Geral Sub.-tituta. do DNMO.

PORTARIA 1,1° 21, DE 7 DE
FEVEREIRO DE 1973

A. Diretora-Geral Substituta do
Departamento Nacional de Mão cle
Obra, no uso da atribuição que lhe
h delegada pela alínea "d", item I,
da Portaria Ministerial 368, de 13.12
do 1969, publicada no Diário Oficial
de 26.12.6e, resolve:

Designei' a servidora Regina Maria
Belfort Ribeiro Cruz, Assistente da
Divisão de Colocação e Formação
Profissional, símbolo 3-P, matrícula
2.057.767, para viajar no percurso
Rio-Salvador C (seis) dias - Recife
1 (quatro) dias - Natal 3 (três)
dias --a. Fortaleza 3 (três) dias -
Rio, pelo prazo provável de 16 (de-
zesseis) dias, cie 12 a 27.2,73, a fim
de, naquelas Capitais orientar a exe-
rução do treSiamento profissional em
realização, correndo as despesas à
conta do_ neursos extraorçamentt'
rios da FAD, de que trata o Decr6
to n° 58.684 de 21.6.66. - Cora
Bastos de Pieitas Rachid, Diretora-.
Geral Substituta do DNMO.

-

DIVISÃO DE SEGURANÇA

E INFORMAÇÕES

PORTARIA N.s 05I-12, DE 19 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Diretor da Divisão de Segurança
e Informações do Ministério do Traba-
lho e Previdência Social, usando das
atribuições que lhe foram delegadas
Pela Portaria Ministerial ne 3.210, de
28 de junho de 1971, publicada no
Diário Oficial de 5 de julho seguinte,
resolve:

Designar Maria Eclelves Couto doa
Reis, Oficia-la da Administração, nivel
16, matricula na 2.358.079, do Quadro
de Pesseal Parte Especial, do Minis-
tério das Comunicaçoes, para exercer
o encargo de Assistente-Adjunto, com
e, gratificação mensal de cr$ 691,00
(seiscentos e noventa e uni cruzeiros),
constante da Tabela de Gratificação
pela Representação da Gabinete, apro-
vada pela Portaria Ministerial núme-
ro 3.124, de 13 da abril da 1972, publi-
cada no Diário Oficial do dia 20 dos
.mesmos mês e ano-. - Luiz da Silva
Corrêa.

FE_

DEPARTAMENTO NACIONAL

DE MÃO-DE-OBRA

PORTARIA N" 17, DE 2 DE
FEVEREIRO DE 1973

DOCUMENTO MANCHADO 
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25
29
22
27
23
21
32
30
31
28

908
827
272
280
303
775
077
212
135
897

30 914
02 484
24 345
18 501
31 548
28 022
22 143
25
28
10
25
25
23
16

046
687
992
961
855
865
341

30 032
28 221
18 432
22 302
28 810
28 873
28 871
31
25
31
28
28
28
22
30
28

226
034
326
614
608
612
973
471
875

31 698
29 317
29 449
29 319
30 769
28 585
27 848
32 088
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SECRETARIA-GERAL'

29

31 641
17 707
21 4731
29 198

320
31 470
31 460
22 932
32 192

DRT
NOME DOS BENEFICIÁRIOS 	 DE

'ORIGEM
Benedita Ricardo Profiro 	 	 PE

	

.	 .
Benta Jorge da Silva ......... .	 PE
Jearcizio Alves Ferreira 	  PE

'Luiz Mourato Sobrinho . .. ..... , 	 	 PE
jose Rosendo de Souza '	  PE
Antonio Miguel de Lima 	 PE
jaze Xrineu ,dos Santos 	  PE
Seveiino Alves Magalhães 	 	  PE
Francisco 1opee Diniz .froaroe. ... 	 	 PE
Manoel Batista do AMaral 	  PE
NeloonAbi1io de Souza 	 	  PE
Josa Severino da Silva 	  PE
Severino Firmino de Sena	 ..... .	 PE

'severiano Mendes Pereira	 .......	 PE
Luiz " Lopes da Costa 	
Maria Dias da Luz Santos 	 PE
Maria Jose de França Silva 	 	  PE
João Maciel da silva ........,.. 	 	 Po
lganoel Ferreira da Silva 	  PE
Antonio Jose dos Santos  - 	 PE
Severino Jose Leite	 PE
Fausto Bezerra Negromonte 	 	  PE
Severino Francisco da Silva . . ... 	 PE
Miguel Pereira de Lima 	  PE
Pita MaXia dos Santos	 .. 	 	 PE-
JasmelinO Roberto do Nascimento 	 PE
Otaellio Joaquim Vieira 	  PE
Simão Bertino dos Santos ....... ....... PE
Jose Camilo da Silva 	  PE
Miguel Aureliano da Silva 	  PE
joão Guilhermino dos Santos	 .....	 PE
Leopoldino João dos Santos 	 	 PE.
24anoel Aureliano da Silva ........	 PE
Jose Naximino do Sobral 	  PE
14anoel Antonio Vilela 	  PE
Jaze Adolfo de Santana	 PE
joão Gomes da Paz 	 	  hn
Augusto Jose da Silva ...,,...,. ......	 PE
Getulio Atanasio de Moraes 	  PE
Severino Coelho Cavalcante 	 	 PE
Jose Francisco da Silva • 	  PE
Antonio Obsr: da Silva 	 	 	 PE
Jose Jorge da S'lva 	  PE
José Gomes de Aimeida PriMo 	 	  PE
Jose Trai/cisco da Silva .......	 PC
Antonio mandes Ombelino ....... 	 	 PE
Manoel Antonio da Nota 	 PE
Julio Amaro da Silva	 ..... 	 	 PC
Antonio Alves Maciel 	 .	  PC
obse Martins de Azevedo OG'“if•d•#.4e.	 PE
Jose Lautentino Marques 	 .....	 PE
Manoel Simplicio de Freitas 	  PE

	

•••,•••• ..... •••• n •••••aaa	 PE
Jose Arrangel dos Santos 	
Jose Silva da Bocha 	  PE
João JOLa dos Santos ......... 	 	 PE
Jose Alves Bezerra. 	 	 PE
JOãO AUfino Barbosa 	  PE

PRCCESSO	 DA.
D/MA

MTPS	 Cr3
100 217/72 50,30

100 218/72 33,53
100 214/72 18,90
100 220/72 53,50
100 221/72 91,33
100 222/72 53.50
100 224/72 42,00
100'225/72 48,00
100 226/72 24,00
100 227/72 40,00
101 286/72 61,50
101 287/72 48,00
101 288/72 54,09
101 289/72 35,00
101 949/72 97,50
101 950272 24,00
101 951/72 45,50
101 952/72 42,09
10 1 953/72 54,00
101 954/72 60,09
101 955/72 42,00
101 956/72 53,50
101 957/72 45,00
101 858/72 39,50
102 666/72 36,00
102 667/72 60,00
102 668/72 56.00
102 669/72 46,0-0
102 670/72 53,00
102 671/72 44,50
102 672/72 42,00
102 673/72 79,00
102 674/72 36,03
102 675/72 36,03
102 676/72 42,50
102 677/72 54,00
102 678/72 24,00
103 125/72 35,00
103 126/72 12,90
104 392/72 54,01
104 393/72 74,50
104 394/72 52,50
104 395/72 40,00
101 395/72 60,00
104 397/72 50,04
104 398/72 43,01
104 398/72 35,00
104 400/72 36,00
104 401/72 k2,09
104 402/72 54,00
104 403/72 48,09
104 404/72 43,03
104 405/72 42,09
105 008/72 42,03
10$ 009/72 42,09
105 010/72 43,0)
105 011/72 42,01
105 012/72 15,5J

NOME DOS 8r1)c1icrAn005

Joi1 n0i0u ae earvalho 	
Laanard, Maranha Zoferino ......
Ane,a4a	 eebelino 	
aLltonio Casta eatiro 	

	

Trajano doo lentos . 	
Vicenta Pereira de Oliveira
jose Vitoriai de Torres	 ........
Damlãa Manoel da Silva 	
Antonio erancleco pinheiro ......
Mane. o1 ladrIgueu vrotire
Manoel Ravior dos Santos
Tiburcio Soares Barbosa
Severino Ci'r'ro da Silvac 	 . .......
Jale Vicente Sobrinho
jowe eezerra rilho 	
Sebastião João Earbosa
donas larguo, da silva 	
João Candido da silva	 .. ....
João Pedro da Salva 	
Damião Bezerra de Oliveira 	 .. ...
Aaria dos Anaoe da Conceição .. ..
Sobaatião Mariano Cores 	 ......
Maria de Lotardes da Conceição 	
Dionisio Camilo do-Nascimento 	
João Mannel da Silva 	
Severina Maria da Conocição 	
Jose Referino da Silva 	
Jose Vicente da Silva .... 	
Sebastião Amaro da S41va 	

Xeliciasina Alexandre Bezerra 	
julio Juvino Tenerio 	
Otacilio Marcolino da Rocha 	
Jose Augusto da Silva
4705 .5 Alexandre Bezerra	 .......
Pedro Traj ano dos Santos 	
Jose Tome de Oliveira	 ........
Abilio João da Silva 	
Jose Amado Cavalcante	 ....... ,
Miguel Caetano da Silva 	
Paulo Benedito dos cantos 	
Diogenes Guilherme Ferreira 	
Severino Santana da Silva 	 ...
Jose Pereira da Silva o.",44,Ii 	
Joaquim Soarea-Adrião 	
Sebastião Clarindo Corado .......
jose Mana]. da Silva 	
Juraci Soares da Silva 	
Jose Antonio da Silva 	
Cirilo Felix da Silva 	  ........
Otaviano Jose da Paz 	
Manoel Alves do Lima
Maria Rodrigues da Cruz ...... 4.444
João Manoel da Silva 	
Severino Bezerra da silva
João Caetano Sobrinho 	
Pedro Genuino de Lucena 	
Jose Francisco dos Santos 	
Manoel Pereira das Chagas 	
learaclo Cristiniano Pereira 	
jose Alvar> Pangel 	
Antonio Fausto de Lima 	
Sebastião Rodriques Neto
Jose Luiz do nascimento
Manoel Luiz Alexandre 	
Pedro Sevorino dos Santos
Antonio de /ima Santos 	
Manoel Deodato de Souza 	
7ulmiro Luiz de Souza 	
jOacuira Riata Vilela 	

VAL9P.
Da

0S	
11:7)	 22.3e62:33

0/VIOA
M172	 cc$05101,'))35313

	 -
PE 27 971 105 013/72 52,59
PC 28 60.9 102014/72 36,9 9 .

pr 26 503
PE 29 323 193 015/72 53:

155 018/7.2 3

.

PC	 32 083 105 017/72 3

:39 33 11 10 105 020/72 49,00
PE 23 605

39:900
PC	 28 933 10$ 013/72 42,002,0

PE	 39 772 los 022/72

105 019/72 48,49

105 028/72- 43,00

PE 27 303 105 023/72- 52-08
PE 23 611 105 024/72 42,00
PE	 28 531 195 025/72 48,00
PE	 32 099 105 026/72 45,50
PE 29 333 105 027/72 12,00
PS 16 543 105 028/72 37,50
Pr:	 23 607 105 251/72 42,91
PE 24 144 105 252/72 61,00
PE	 31 604 105 231/72 54,00

PE 3G 771 111 600 555 E777 222 93968..103J
PE 31 937
PE 30 773

PE	 30 770 105 257/72 53,00
PE 29 391 105 258/72 36,00
PE	 30 612 105 259/72 413,00
PE 25 445 105 260/72 43,00
PE 30 610 105 281/72 36,00
PE 28 932 105 252/72 60,00
PE 28 934 105 262/72 61,08
PC 27 912 105 254/72 42,00

'PE 27 964 105 265/72 44,00
PE, 28 135 105 266/72 36,09
PE 28 610 105 267/72 43,00'
PE 26 573 105 268/72 56,00
PE 28 490 105 26 *9/72 38,50
PE 23 133 e105 270/72 50,00.
PE 29 508 105 271/72 00,00
PE 31 602 105 272/72 36,00
PS 27 911 105 273/72 30,50
PC 27 910 105 27.4/72 48,06
PE 28 872 105 275/12 48,.06
PE 29 085 10$ 543/72 48,00
32 30 268 los 544/72 54,08
PE 24 100 10$ 545/72 39,00
PIO 21 348 105 546/72 48,03
PE 29 097 105 547/72 46,00
PE 28 869 105 548/72 39,00
PE 23 357 105 543/72 63,00
PE 24 454 107 334/72 60,00
PE 24 805 5.10076/72 30,00
PE 29 472 110 877/72 36,00
PE 28 254- 110 878/72 42,80
PE 25 048 110 875/72 48,00
PE 29 010 110 880/72 21,04
PE	 28 639 - 110 881/72 40,00
PC 20 224 110 882/72 21,03
PE 28 222 110 883/72 42,00
PE 28 225 110 854/72 45,90
PE 27 032 110 885/72 47,00'
PE 28 122 110 885/72 48,00
PC 28 124 110 887/72 60,00
PE 28 267 110 888/72 42,00
PE 31 500 110 889/72 60,00
.E 28 050 110 890/72 48,00
PE 28 801 110 891/72 39,00
PE 30 702 111 349/72 36,00
PE 30 451 111 350/72 42,00
PE 31 311 111 351/72 42,04
PE 33 713 111 352/72 36,00

Centro de Documentação e tnformatioa

O Diretoe de Ca-c:ro de Documontação Te:arel'Aaa,
Do tte9 1112 atribtaç5es que lhe foram conteridas pela Portaria
72ial n9 3 035, de 15 de março dó 1I72, publicada no IMArie Ofictal
21 aubscqueste, reconheceu a dívida, por "Exerc/clos Anteriorao' Jas ba
Mefiçiãrlos lo Abono Familiar (D.L.n9 . 3 200, de 1941, art. 29
12 293, de 13431 Lei 119 - 4 242, de 1953, art. 45, e reas,lva cors,-anted*
art. 30, da Lei Complementar n9 11, do . 26 de maio de 1971) intereae39a5
roo oeguintao processos:

59
00

ABONO
30 791

..... • • •

	  ..

..... flItiRáaa.
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MINISTÊIMO ' DO TRABALUO E PREVIDÊNCIA Mn-AL

CENTRO DE DOCUMENTAQA0 E 	 INFORMÁTICA

O Diretor do Centro de Documentação e Tnformâtica,

no Uso dag atribuições que lhe foram conferidas pela Portaria ganisterial

NOME DOS BENEFICIÁRIOS

ORT

DE

ORIGEM

IN):

ABONO

PROCESSO

MTPS.

VALOR

DA

DIVerrr

919 3 086, de 15 de março de 1972, publicada no Diério Oficial de 21 subse

quente, reconheceu a divida, por "Exericios Anteriores"dos baneficiérios

do Abono Familiar (DL. o? 3 200, de 1941, art. 29; Dec, 12 2 9 9, de 1943;

Ici n9 4 242, de 1963, art. 45, e ressalva constante do art, 30, da	 Lei

' Complementar n9 11, de 26 de maio de 1971) interessados nos seguintes pra

Ervaldo Antonio Nicoletti 	

Otavio Dalprai 	

Quinto Lorenzon 	

Marno Fischor	 ........

PGS

PGS

RéS

RGS

42 270

42 385

42 220

42 273

44 531

122 165/72

122 166/72

122 167/72

122 168/72

122 174/72

42,00

42,00

36,00

ocasos:
Teimo Buhl 	

RGS'

366810
Ana Cristina Boscaini Machado' 	 RGS 44 468 - 122 175/72

VALOR Armando Ferreira da Silva 	 RGS 49 403 122 176/72

VeME DOS BENEFICIÁRIOS

DRT

DE

N9

DO

PPO'CESSO DA

DIVIDA

Fiorentino Migue-lati Ambrozi .....,..,

Franquilo Aldrovandi 	

RGS

PGS

36 905

42 143

122 177/72

122 178/72

36,00

42,00

ORIGEM ABONO MTPS Cr$ Arlindo Meancrato Locatelli	 	 RGS 42 272. 122 179/72 36,00

Ricieri Ricardo Bertamoni 	 RGS 46 904 122 180/72 37;50

-kmaro Fernandes Figueiro 	 RGS 10.088 116 151/72 36,50 Otavio Dorst 	 RGS 42 656 122 181/72 36,00

Gabriel Silva Rodrigues ......,.. ....... RGS 40 917 116 152/72 36,00 Ernesto Ricieri Aldrovandi	 ..... RGS 42._ 219 122 182/72 30,00

Alma Dieterich 	 RGS 32 387 116 153/72 15,00 Vorberto Ellwanger 	 RGS 42 142 3.22 183/72 42,00

Ricardo João Venancio RGS 40 702 116 154/7? 42,00 Quinto Fontana	 ........................... RGS 42 382 122 184/72 58,50

Mério Fixes 	 RGS 46 432 136 155/72 54,80 Juventil Pereira Lima 	 PGS 47 175 122 185/72 42,00

Maria Joaquina Teixeira 	 RGS 38 260 136 156/72 3,00 Tirmiteo de Lima Langendorf 	 RGS 47 579 122 186/72 36,00

Manoel José de Souza Almeida	 ...... RGS 47 176 116 157/72 60,00 Vicente Garcia martins . .... ,...,... RGS 48 276 122 187/72 36,00

Maria Ceci O. Lopes 	 RGS 46 127 116 158/72 36,50 Bonn° Machado de Souza 	 PGS 45 171 122 188/72 42,00

André dos Santos Anger ....... RGS 40 669 116 159/72 59,00 Joaé da Costa 	 RGS 42 141 122 189/72 50,50

José Renato Avila Carvalho 	 RGS 50 250 116 160/72 51,00 Arlindo Cofferri 	   RGS 42 221 122 191/72 42,00

João Luiz Eguilhar . 	 RGS 48 307 116 161/72 42,00 Reinaldo Krieger, 	 RGS 42 456 122 192/72 36,00

Martinho Batista da Silva ......... RGS 37 440 116 162/72 39,50 Inderico Biasibetti	 ..... RGS 42 455 122 193/72 36,00

'Argeu Luiz Barel 	 RGS 42 044 116 163/72 36,00 Arlindo Fleck 	 AOS 42 145 122 194/72 36,00

Abrelino Alves Ferreira ................. AOS 47 827 116 164/72 53,00 Ervino Lutz	 ..... , .	 ...	 ...... RGS 42 457 122 195/72 36,00

Idaiicio Schultz 	   RGS -46 578 116 165/72 30,00 Darcy Eine 	 RGS 42 274 122 196/72 42,00

Josó Cacemiro da Silva 	 RGS 39 087 116 166/72 48,00 Ronorio Pio Benini 	 RGS 43 252 122 197/72 36,00

Pedro Pereira da Silva 	 RGS 29 414 116 167/72 56,50 Batista Julio Benini RGS 44 854 122 198/72 42,00

.Domicio Alves de Oliveira 	 RGS 42,047 116 168/72 42,00 Friedhold Guilherme meier 	 RGS 42.387 122 199/72 36,00

Maria Amalia Rosa Pires .,,.-.. ........ RGS 44 858 116 169/72 42,00 Inudelino Ribeiro dos Santos 	 	 RGS 46 455 122 200/72 48,50

Waldemar Rodrigues Madri 	 RGS 48 913 116 170/72 96,00 Albina Terezinha Nicho). Santana RGS 42 501 122 201/72 48,00

João Jose Farias 	 RGS 38 507 118 610/72 68,00 Jose Atanasio dos Santos Brum 	 ...... RGS 39 083 122 202/72 42,00

José Nadyr Ribeiro 	 RGS 46 678 118 611/72 36,00 Satil	 macio de Souza	 ...... RGS 42 000 122 203;72 48,00

Maria Ercina Kleíne 	 RGS 46 451 118 612/72 42,00 Osvaldo Spencer Nunes 	 RGS 47 605 127 591/72 42,00

Helio Alves Munhoz 	 RGS 37 107 118 613/72 44,00 José Tomas Constante 	 RGS 50 506- 127 592/72 76,50

Fermino Vitor Dias 	 PGS 42 012 118 614/72 48,00 Manoel Rosa de Oliveira 	 AOS 37 957 127 593/72 42,00

Olmiro Alves Lopes 	 RGS 40 403 118 615/72 36,00 Sei Amaro da Silva 	 RGS 35 448 127 594/72 45,00

Enio Ribeiro Nunes 	 RGS 31 658 118 616/72 37,50 João Floreado Soares RGS 50 043 127 595/72 96,00

Ivone Teixeira Machado 	 RGS 46 958 118 617/72 48,00 Helio Ce .nr Pires 	 RGS 41 619 127 596/72 54,00

Ruge Flores 	 RGS 31 -220 118 618/72 38,50 Arles Caetano da Silva ...." ...... 1305 - 48 445 127 597/72 54,00

Varia da Conceição Alves 	 RGS 43 801 118 619/72 36,00 Adi Pereira Cunpos 	 RGS 49 315 127 598/72 120,00

Aristides José Antena ........ RGS 39 521 118 620/72 57,00 Milton Moraes da Silva 	 RGS 46 546 127 743/72 42,00

José Flores Avila 	 RGS 37 602 118 621/72 48,00 Amateu Florindo Fossar .................. 3 ÉGS 49 202 127 744/72 74,00

lar.ante Gomes Garcia	 ...... .." ..... RGS 49 386 118 622/72 96,00 Eoralina Correia Linhares 	 RGSs 35 539 127 745/72 21,00

jastino Antonio eos Reis 	 RGS. 38 773 118 623/72 40,50 Frontino Lopes de Carvalho ............. RGS 41 735 127 746/72 48,00

Rencdito da Silva Dias 	 RGS 48 973 118 624/72 72,00 Reginaldo Rodrigues 	 RéS 47 160 127 747/72 42,00

Salda Marques Amaral .„ ..... RGS 48 510 118 625/72 60,00 Maria da ConCeição de Souza Santos 	 RGS 44 658 127 749/72 40,50

Eloi Antonio de Azambuja 	 RGS 50 723 118 626/72 28,00 Liamonge da Silva .....	 ....	 . RGS 46 702 127 750/72 36,00

Pcalina dos SantOs Braz 	 RGS 40 852 118 627/72 42,00 João Rodrigues dos Santos 	 ........ 4. RGS 40 923 127 751/72 42,00

Flor Fortes 	 RGS 46 703 118 628/72 65,50 Arqemire Alves Fagundes 	 RGS 50 607 127 752/72 56,00

Julio Munes 	 AOS 46 429 118 629/72 48,00 13rCYla Lima da Silva 	 RGS 38 156 127 753/72 21,08

Aluizio Lucas de Lima RGS 40 921 118 630/72 42,00 dolo Vilmar da Silva 	 RGS 48 316 127 754/72 53,00

Ercy AraÁjo Cruz 	 RGS 42 056 118 631/72 53,00 Elizeu Alves Bragamonte 	 RGS 48 445 127 755/72 ,36,00

Wailor Rezende dos	 Santos	 ............. aos 48 304 118 632/72 42,0.0 Armando do Paula Azambuja 	 RGS 37 819 127 756/72 45,50

Adão correa 	 RGS 44 698 118 633/72 44,00 Adão da Silva 	 RGS 50 802 127 757/72 52,50'

'
FerMini0 Caneppele 	 RGS 42 383 122 155/72 45,00 Rico Evaristo Erum .... .....,.. .... . ... RGS 26 300 127 758/72 6,00

João Fur/anatto	 ......... RGS 39 684 122 156/72 42,00 Antonio de Souza Amador 	 RGS 39 697 128 347/12 49,50

Alberto Fontana 	 RGS 42 218 122 157/72 40,00 Antonio Maria da Silva 	 .......... AOS 40 507 128 348/72 47,50

Ivo Nuppes 	 RGS 44 530 122 158/72 42,00 Pedro Antonio Padilha 	 RGS 01 402 129. 209/72 42,00-

.....Diehe .... RGS 42 284 122 159/72 55,00 Osvaldo Olmiro Machado 	 2O5 36 593 129 210/12 50,00
Augusto Alfredo

Nelso Scapini 	 RGS 42 217 122 160/72 48,00 leiva Moreira Saraiva 	 RGS 42 058 129 211/72 42,00

JoÁquim Pereira da Silva RGS 44 532 122 161/72 36,00 Alvino Machado Gularte	 	 RGS 48 940 131 840/72 84,00

Romero Schulz 	 RGS 42 386 122 162/72 39,00 Anibal Machado Silveira 	 RGS, 46 901 132 150/72 44,00

Osmarino Schuck	 ....... -...... .... RGS 45 170 122 1 6 3/72 42,0 DOrvalino Augustinho Marques 	 RGS 40 896 132 151/72 36,00

Tilmo Sostmeier 	 RGS 42 211 122 1e4/72 18,00

fevereiro de 1973
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

O Ministro de Estado da Aeronáu-
tica., resolve:

Dispensar, por necessidade do ser-
viço, o Tenente-Coronel-Aviador Lá-

Despacho em requerimentos
Em 13 de 'fevereiro de 1973

Nos requerimentos em que os Ca-
pitães: Esp Cta - Izaias Dias; Esp
Av - Hermes Gilberto Scussel e Esp
Com - Arlindo Bianchini Baldissera,
solicitam a inclusão de seus nomes
na Quota Compulsória relativa ao
ano-base de 1972, foi dado o seguin-

lio Viana Loba de Membro da Co-
missão de Construção da Base Aérea
ao Anápolis - Joelmir Campos de
Araripe Macero, Ministro da Aero-
náutica.

te despacha: Arquive-se por não ter
sido atingido pela Quota Compulsó-
ria fixada para o seu Quadro, con-
forme Decreto n.° 71.684. cia 12 de
janeiro cie 1973. -- Ao COMGEP -
(Processos n.'s 05-02-12661-72 -
05-02-12834-72 e 05-02-12971-72).
Victório Baptista da Silva, Maj Av
- Chefe da Secretaria. - Ornar
Gurgel do Amaral, 1.0 T-D Adm.

Retifica0,2s

Na publicação da Portarli numero
0a, feita à 3» coluna da página 1.294
do Diário Oficial, de 2 cie fevereiro
cia 1973,

coluna da pág. 1.087, do Diário 0ff-
dai, de 12 de fevereiro de 1973.

Onde se lê:
Considerar aposentado 	
	  de acordo com o trtigo

176, item L 	
Leia-se:

Considerar aposentado 	 a
.....	 de acordo com o artigo

176, item I . .......
Na 'publicação do Plano de Aplica-

ção de Recursos ri.' 01-73, feita no
Diário Oficial, de 12 de fevereiro do •
173, à pág. n.° 1.688.

Anexo III

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA GM1, DE 14 DE 1Q,VEREIRO DE 1973

EXPEDIENTES DESPACHADOS PELO MINISTRO

Onde se.lê:
Portaria 99-GM, de O de novern-

bro de 1972 	
Leia-se:

Portaria n.° 99-GM6, de 10 de no-
uembro de 1972 	

Na publicação da Portaria GM-1,
de 7 de fevereiro de 1973, feita à 4."

Onde se lê:
1200 - Ministério da Aeronáutica

NATUREZA DA DESPESA

AVISO N.° 005/GIVI3
Aos: Excelentissimos Senhores Chefe do Estaclo-1VIalor

da Aeronáutica, Inspetor Geral da Aeronáutica, Comandantes dos Comandos
Gerais e Diretores de Departamentos.

Considerando:
- ser do interesse da Aeronáutica, participar dos eventos desportivos programados para 1973, pelo Estado-Maior das Forças Armadas;
- a possibilidade, da FAB, concorrer com suas Equipes às campeN

tiçõas previstas no Calendário Desportivo elaborado por aquele órgão atra-
vés a ComiWio Desportivo das Forças Armadas;

- possuirmos Equipes em condições de atender ao programa de
competições; e

- sei o preparo físico do pessoal requisito essencial para que pos
-sanes bem cumprir nossa destinação constitucional, informa a V. Ex. , queresolvi: • - Homologar como atividades do Ministério cia Aeronáutica a

participação nas Competições previstas pelo Calendário Desportivo das
Raças Armadas do ano de 1973, que a este vai , anexado.

II - Autor•zar a Comissão de Desportos da Aeronáutica, através
o Comando Ueral do Pessoal, a convocar, concentrar e treinar as Equipes
Desportivas que participarão das Competições em apreço.• - Encarecer a Vossas Excelências determinarem a todos os
Escalões de Comando subordinados, atenderem as convocações periódicas

de atletas, erhanadas daquela Comissão.
Brasido DF., 12 de fevereiro de 1973. - Joelmir Campos de Araripe

Macedo, IVIina,tio da Aeronáutica.

CALENDUI0 DESPORTIVO PIRA 1  973
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, 12/21 MAR TAC08/ENRO - Nisto . 	 ,	 .
UNIS - Of Gen - Oficiais B RASILI A

20/30 Asg.. PENTATLO MILITAR (2a. Cat) Misto
JUDÕ .- Of r ÇO/Sgt - Cb/Sd R.DE JANEIRO

2spira/o6/31114 PENTATLO MILITAR (1a. Cat) Misto
VOLIBOL n Oficiais - Praças PORTO- ALEGRE

04/18 JUL ATLETISMO - Misto
TIRO	 Oficiaiu - Praças B. RORIZONTE

30 SUL/OS AGO CROSS COUNTRY - Mistó
BASQUETEBOL ... Oficiais .... Praças 	 . VIT6RIA

.	 08/1S OUW
_

Ir NA4 .., Escolas PreparatOrias ANGRA	 REIS

26/NOV/04/DEZ FUTEBOL ... Cb/Sd . s
NATAQA0 ,.. Oficiai	 ... Praças SALVADOR

T
X

X
A
a
X
O

t'T
A

16/28 MAS PARAQUEDISMO .- .CISM BÉLGICA 10

20/30 JUR ESTAC/0 TÉCNICO - eisn ZAIRE 3

14/20 ISCO PENTATLO M/LITAR ,- CISM .ÃUSTRIA 10

01/09 SEW P A 1 M - CISM ESPANHA 8

19/26 SET	 ' ESTEGIO TÉCNICO - CISM ARGENTINA 3

24/30 SET pESTIVAL DE CADETES - UDMS cor.,0t,;sn 62

15/30 NOV SEMANA DO .MAR
.._

ARGENTINA 10

.24/31 MAR n A
50

la. REUNIR° corrrii sucuris() CISE LUXEMBURCO
-.,..,
. 2

I 22/30 Sai'	 Ti Y.
N 1

2a, rstviÃo COMXTÉ EXECUTIVO CISO APCENTINA 1

24/30 SCT	 ã M CONGRESSO ORDINFRIO - UDMS COLÕMBIA	 • 2:

11/19 rov E issracr,fra .csam, - oram
-=--,,,,a,,,,r.r.u.,,,4-....:-..---7::::-.

BRANCA
•

2
A

Código
Sobe! e Rem	 Elemento

- Especificação

3.1.3.2	 ......	 7813.000

Leia-se:

NATUREZA DA DESPESA

Código	 i
1 Subo) e liem	 Elemento	 Cal Econ

- Especificação 1

3 13.2	 .... .....	 1.618 '000
il 

1
I 

No irnped. "Ificlóric Vaptista da • Silva, Mai. Av - Chefe da Secretaria.,
- Ornar Gurgel do Amarai, 1.0 len Acim	 Adj Ch Sec.

PORTARIA S-N."-DA-/ DE 15 DE FEVEREIRO DE 1973
Excluir cia Tabela de Gratificação

de Representação de Gabinete, o Ten
Gel Av - Ely Jardim de Mattes, do
encargo cie Assessor-Chefe, no va,or
de Clã 1 209,00, a contar cie 12 do
fevereiro 1973 data em que deixou a
referida função. - No imp. Briga,
cieiro Joaquim, Vespaszano Ramos,
Chefe do Gabinete. - Luis Felippe
Carneiro de Lacerda 1Vetto, Cel Av -
Subchefe do Gabinete.

L DO PESSOAL

Portaria n' 076-GM7, de 25 de setem-
bro cio 1969, e de acordo com a Lei.
IV 4019, de 21 de dezembro cie 1961,

2" do Decreto n° 47.433, de 15
de dezembro de 1959, combinado com
o Decreto n° 807, cie 30 de março do
1962, resolve:

Mandar servir em Brasilia, o CeI
AN Lffiz Gonzaga Lopes (Estado Maior
da Aeronáutica), Procedente 430 Esta-
do da Guanabara. - Ten Brig. P0-
bano Faria Lima, Comandante Geral
do Pessoal.

lhe foi conferida pela Portaria Minis-
terial mi, 119, de 30 cie março de 1970,
publicada no Diário Oficial de 1' de
abril de 1970, resolve:

Mandar servir em Brasilia, proce-
dente do Estado da Guanabara, de
conformidade com n disposto nas Leis
nineroe 4..091, de 20 de dezembro

Ca.t Econ

O Chefe do Gabinet. do Ministro
da Aeronáutica, tendo em vista o
disposto no § 2.° do Ari. 3." do De-
creto ri.° 64.238, do 20 de março de
1969, com valores reajnstadcs
acordo com os Arta. 7 o li do De-
creto-lei n.° 1.202, de 17 de Janeiro
de 1972, conforme Portaria n.' 12
GMDA, de 2 de fevereiro de 1972, re-
solve:

COMANDO GERA

PORTARIA/COMGEP, DE 9 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Comandante Geral do Pessoal, nc
uso da competência delegada pela
Portaria n° 076-0M7, de 25 de setem-
bro de 1969, resolve:

Dispensar de servir em 'Brasília, o
Maj 1VIed Hélio Abrahão, classlifcado
no Hospital Central de Aeronáutica,
por necessidade do serviço. -•Ten,
Brig. Roberto Faria Lima, Coman-
dante Geral do Pessoal.

PORTARIA-COMGEP, DE O DE
FEVEREIRO DE 1973

O Comandante Geral do Pessoal, no
uso da competência delP-da pela

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N' 6, DE 14. DE
FEVEREIRO DE 1973

O Chefe do Gabinete do Ministro
da Indústria e do Comércio, nos ter-

elos da delegação de competência que

DOCUMENTO ILEGÍVEL _

1 DOCUMENTO MANCHADO 1



1941 e 4.345. cie 20 de junho cie 1964
reg ulamentadas pelos Decretos nume
roa 807, de 20 cie março de 1942 e .,.
5i 012, de 10 de julho de 1904, Eilna
Sabaek Freire Auxiliar "A" cio Ga
1.03134e cio Mio: •tro.	 João
cie ArPtifo

ria de 1078, ex vi do que dispõem os
, 31 e 28 da Lei ir 5.227, de 1$
cie janeiro de itni7. re-solve:

'	 Pecar em 1 300 (mil e trevos-
- tei tonelada.; r, quantidade de boi-
- racha bem_diciatia a qual se aplicacii,
:o tratamvoin concedido ut`i4.7 Decreto-
lei ri- 1.257. ile

, Geral, deste Ministério. -- João Coe- ems.-.:-‹,o erdirelria de In f,:.,,. fe,,ere-ito-	 r. 1_ , 	 rii„)?ciinheirt .e.,.de ,i;-anjo :Velo. Codn: to do	 a- , de laii", ce	 :":.vi	 ) C..Vr . 'E S ,In os a-
1

i tieos 31 e 28 ct,. Lei o' 3.237. de 10 0.,,I .iN^ 1:1 — Mand ar ser, ir em Bramia ' ianetto cio 1907, r2sulviii
, proeedente do E.:,tiv..io da Guanab na., i	 ,

	eze. comorreina,de ,.. :: ,-in n.-) disp,3sm na;	 1:5 I'''''-ii'irjr*'.1 . CM 12':':. (clov-' 13-1r;Leis números 4.019, de 20 O e de •sem• I e '-?tul(n ° P'-''''":' b''''' Icü cl '''' l'""..rdehl'', bi., da 193i e 4 :;_"¡:,, d,,,,, ..,:t3 t:;, ,2 junnu , VC?C` .tair. Dr.i.:::, n 4:,ti'l, de acon-lo rom
r1r 7N4, regulamentadas p., )-; Decre- ' tbc:a.1»'! ',.'2'''x''''..* ci,_,''""r„i „,3pote ".11(:tos números 80 de	 ,2•'''r''''7,	 20 cio nnrco ,1,. 	 (", ' "t ' ' '—'"'".1942 e 34.012. de 10 dc, julho de 1941	 2' Peo.,..,t;,- '.. (clost ro p•-t y een-¡ Arlindo Pcssanba, Coai:A:1;w ,Vtel 20, , tu) mia ft,;;', ç ei ll eo décimos ;,:••-,i: coa-da EM:itsao de Ori'RWIC/ITO-- Seerr,h,,, t,) , p,1, 7, pr„:;:, de 1 wurn) pila o ia .
, Geral des`e	 ler cio Ta,sa	 OrçarCe.a,zto e Pattea,

LÚCI,	 O oí) Me7ec,cio G, A Lei i; ChaPORTATIIA N : 111, DE 1 Dt	 row.,.;a i	 tu ,i'elpre o pr,-ro b:',-
.1."`EVEREIRO	 It173	 cio ProLú.•

partamcoto Nitcion g 1	 PrOp elfn ia (IP Zad°

I, da Indústria e da Comercio, tesoeic ' 3' i Coniuta, os em pleno s i ?.;•.;1: a s
O Clu-te cio Gabinete do Minis: /.,... g -1 ' ; '1:'.e'jr--1-

ida atribuW,o que lhe 1:01 c:onferiee Hs,gi,,,,,cii,.,. r. , ,:i Lei ri , 3,2 :7, de 13 ctz: .
i peia Portaria RI:Meteria! numero 260., Juneile 'A, 1 .'07, ,,,,kin,,,,t, it tt,:u..„5„ao I
. de O de julho co 1070, res ...31ve.	 i da Guia da Procede/ao:a e dos certrfi- I

Di2JX:11=;:lr rtalmuildo	 coy fe-i , No- ; ci.:tios (12. C./si...rei:diz:30o e Transit:-
voes, do Ima: Ao de ,-a3,,,iii mio ormt ! „i i; rsneia de flori:acha, !--,ent os qual-1 O i
tio iklet0;; tio SerVIço Oe ,p.,,-,jec,,..„47,, r,.., . 1 lar rxiu.e n: , o tere livre. triiIiiit0 num
tr,rolaçt_,es e ji.,-,,,,,edii:,,o do e,....f"nrio De _ I pralC'rá ..C1' ClaSifievdo e COM Frelail-

PORTABIA DL 15 DE PEVERETIL0
DE 1973

O ei!L'its Ju (=J.;,,TIFti: do 2,I,,ustro
cLi Induetria e do Comeitio. razi•
11:0!' da clet-r„....-3cao	 mcopd.,,, nolii, „cie
ibe ti cooferida pela Porteria 1\11

2' 00. de 30 de 111.tl,":0
191, 1 , pe t.dcatia no

e1 d abril de 1970. resolve.
N 7 — Mandar servir co Brasília,

pit,c—uenteio Es.ado da Guanabara,
de eoniuronda.cle com o dispcisto nos
Lt`:3 numeru 4,019, de 20 de descubro
de 1941, e 4.315, cie 23 de junho Os:1leal regulamentarias peles Derreto
niRtados 007, de 2) de musa de 1.9SL!
e ,:i1.1.12, di..3 10 cie nublo de 1941. Na-1
Mito Salgado Mann, Redator, niv..,3!
20 da Divieão do Orçamento -- Se-
cret aria•Geral, deste 131inist0rio.

1,1 8	 Mandar servir em I3raá1la.
rir-ser:dente do Estado da Guadabar,,,
de	

i
confersniciacb com o dvocsto nas

Leis numere.s 4.019, de 20 de de7,:m
1.0a) de 1901, e 4.345, de 20 de jcinhi
de 1381, regulamentadas pelos Decre-
tes números 807, de 20..de março de
1932 e 51.012, de 10 de julho de 1501.
Praia.rra Soares de Brito Wi7O.'n, 071-
ria! de Achninistrrçf,,o, 3.3? el 14, da!
Diviso do Orçamento — Secretaria-

Arriãf:, Neto.	 ci,••• 9	 ifinje:7,S ;
-	 Pçatl,d (ir	 ministro ao,

•• • strial	 ./dcu	 Gunce i,,es	 4 • A	 e	 j1.:Ori)

I 2- y E-tabolec.cr que a (RIAM:dado
aCL111:1 compteeilde borract,,, beneticia-

:da 4-11:rê imre•r_sc 310 P^Li' Peki porto cie
Gu,,iara Mirim ate 11 dc ievereiro de
1014.

3 Fixar .ealoc idÉotico ao que
;incida sobre as bornseitas vegetais do
' produçao nacional a laxa cio Organi-
: wi..-ão e Regulmnentaç.:,o do Mercado
d.e Borracha-10RM, a ser cobrada
entoe o produto b,meilelacio de que
tratam os Itens 1- e 2- desta Remiu-
ç'10, bem como behrc as borrachas em
bruto a que se refece o Con-v7nio de
Consorcio Inter-Re--;Ronal, firmado en-
tre o Bresil e a Beficia cm 20 de mar-
ço de 1053.

4 . 3 Na que respeta a borracha be-
neficiada a TORMB sere cobrada pelo
equivalente em peso bruto e calcula-
danos pesos ba..sicos fixados para os
tipos correspondentes de borracha de
produção nacional,

5') A presente Resolução vigora :ç
:33rtir desta data, — Marcus Vinicius
Protini 4e Momos, Ministro da Indús-
tria e do Comércio — Presidente do
CNB.

'tio e dc Coi n_ o --• Pit.:icicAte do
CONSELHO	 'omr3.

	

NACIONAL DA BORRACHA '	 •	 I
RESOLLT'jâO ENB-RE-2-73, DE 15 i

	R13.:;OLI:JCAO ENB-1E-1-73 DE II -	 DE I -EI.-7;.1.21.110 DE 1973
DE FEVEREIRO DE 11,73 ; O Con..,:lho Ni3:lonal da Borracha, 1

O Comelho Nacional da Berradra,; tendo em vista a deliberaçf.".o tomada i
tendo em vista a cleliberaçáo tornada :na sessão oroinária de 15 de reverei-

1.9?.6 Terça-feira 20	 DIÁRIO OFICIAL (Seção	 O	 Fevereiro cie 1913

CONS TITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA. DO BRASIL

-5
EMENDA N."

. PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1969

Com Andice Alfabêtleo-Remilr.siva

DIVULGAÇA0 N.'. 1.161

Preçot Cr$ 3,50

À VENDA

Na Guanabara '

Seção de Veadaat Av. Rcadrigutff AW443,

.At4ncI I Miritztécia da Faztada

XOncia	 Pa/acio da Natiça, 3f)' Favileteatio
Corredor D — St4a 311

:Aterade..2e a pedidos pelõ Serviço de Ree4443,G PoW14

Em Braúna

Na sede de

o&u•we...$4.4‘sendrkme 
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MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA DP 10, DE 12 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro do Planejamento e Co-
ordenação Geral, no uso das suas
atribuições, resolve:

Art. 1' A Secretaria Geral do Ari-
nittérao do Planejamento e Coorde-
nação Geral, por intermédio da Se-
cretaria de Modernização e Refeirna
Administrativa tSEMORi, procedere
ao exame dos projetos de Estruturas
Básicas e de Regimertos Internos ea
Adminietração Federal Direta e das
Autarquias, de que tratam os artivos
5^ e 6" do Decreto número 58.88. de
6 de MIM de 1971, com base, no mi-
nino, nos seguintes elementos:

I - Decreto ou Regimento Interno.
que se pretende alterar, quando for
o caso:	 •

ft - Decreto que tiver estabelecido
estrutura besica do órgão ou emiti-

dado, para a qual se está propondo
novo Regimento Interno;

III - Justalcaçao do órgão ou en-
tidade interessada no projeto;

IV - Manifestação da Secretaria
Geral do Ministério interessado. con-
tendo seu entendimento como órgão
setorial do Sistema de Planejaineeto
Federal, sobre a adequação do pro-
jeto aos objetivos da modernização
Institucional. simplificação das reti-
nas existentes e redução dos cestos
operacionais.

Art. 2* A Secretaria Geral pro-
ne será os necessários entendimentoes
para que os projetem atualmente sub-
insedos ao exame do Ministério do
Panejamento e Coordenação Geral

,,..u.sem a adaptar-se às Instruo:ta
contidas nesta Portaria.

Art. 3' Esta Portaria entrará em
: vigor na data da sua publicação. re-
i vogada.; as disposiçóe sem eontrirle.
• - jcwr) pas:1 ,) dos Reis Vellow, 1.14t-
r nistro.

DUM OFICIAL (Seção I — Parte 1)

MINISTÉRIO DAS MINAS

Terca-fei'a 20

fieee
# • PORTARIA N 159. DE 13 DE

rEvarturto DE 1973
O Ministro de Estado das Minas

e Energia, usando da atribuiçào que
lhe confere o artigo 1" do Derreio
número 62.628, de 30 de abril de
1968, e nos termos do artigo 65. ktra
"c". do Decrete número 41.019. de
;O de fevereiro de 1957, resolve:

I -- Outorgar à Centrais Eietricas
Matoenesens.es S. A., concessão para
distribuir energia elétrica no muni-
tiple de Fátima do Sul, no Estado
de Mato Grosso, ficando autorizada
a estabelecer os sistemas de trans-
missão e distribuição militantes dos

• projetos aprovados e obrigada a cum-
prir o disposto no Código de Aguam.
leis subsequentes e seus regulamen-
tes:

II - A ' concessionária conaluirá as
obras no prazo que for fixado no
despacho de aprovação dos projetos,
executando-as de acordo com os mes-
mo:e com as modificações que terem
autorizadas, se necessárias:

a) a Inobservância do prazo fixado
neste item sujeitará a concessionária
és penalidades previstas na legisla-

,..-' Ou de energia elétrica em vigor e•seus regulamentos;
b) o prazo referido poderá ser

prorrogado por ato do Diretor ea Di-
visão	 energia Elétrica e Conces-
sões do Departamento Nacional
Aguas e Energia Elétrica.

111 -- A preeente concessão vi gora-
ra pelo prazo de 30 (trinta) tiLos,
findo o qual cie bens e insta:ações
que, no momento, existirem em lun-
eão dos serviços concedidos, teverte-
rim a União.

IV A concessionária poderá re-
querer que a concessão seja renova-
da, mediante as condioSes que vie-
rem a ser estipuladas, devendo en-
trar rom o respectivo pedido ate 6
trelsi meses antes de findar o prazo
de vieencla, sob pena de seu Meneio
ser interpelado como desistência da
renoveçeo;

- A preeente Portaria entrara
em k i ,:or na data da .sua publicação.

Antãnia Dias Leite Júnior.

DESPACHOS DO MINISTRO
Acolhendo. proposta do Departa-

mento Nacional da Produção mine-
ral • D. N. P. M., Worm() a
SUaprs 11;ãf) des trabalhos de lavra na
álea objeto do Decreto n' 50.001, de
24 de e neiro de 1951. do puni	 *ti-
lar a empresa de mineração Agrico-
bra Socledede de Expansão Aere
cota e Comercial, pelo prazo de 3
itreei anus.es partir de 29 de outubro
du ano próximo passado.

Publique-se e restituaee ao DNPIVe
para que sejam efetivecias as provi-
dencias cabíveis.

Brasilia, 9 de fevereiro de 1973.
- António Dtas Leite Júnior, Minis-
tro dee Minas e Energia.

Acolhendo proposta do Departa-
mento Nacional da Produção Mine-
ral - D. N. P. M., autorizo a
avrebação da cessão e transferencia
dos direitos de lavra outorgados a
Irineu Felisberto através do Decreto
número 42.874. de 19 de dezembro de
1957, em nome da empresa minerado-
ra Ibriesmi - Indústria Brasileira de
Minereis Especiais S. A.

Publique-se e restitua-se ao DNPM,
para que sejam efetivadas as provi-
dencias cabieeis.

13rasilla 9 de fevereiro de 1973.
- António Dias Leite Pinior. Minis-
tro das Minas e Energia.

Acolhendo proposta do Departa-
mento Nacional da Produção Une-
ral - D. N. P. M., auiorizo a
stapensito dos trabalhei, de lavra na
área objeto do Decreto n' 24.040. de
11 de setembro de 1947, do qual é
titular a empresa S. A. de Cimento,
Mineração e Cabotagem "Chnimar",
pelo prazo de 2 (dois) anos, a eartir
de 1 de dezembro de- 1971.

Publique-se e restitua-se ao DNPM,
para que sejam efetivadas as provi-
dencias cabiveis.

Brasilia, 9 de feeereiro de 1973.
- Antônio Dias Leite Jtinior. Minis-
tro das Minas e F.nerida.

Re/torneies .
Na publicação feita no Diário Oficiei

- Seção I - Parte I. de 9.2.73, pá-.
ginga 1.637, da Portaria n." 130, de 6
de fevereiro de 1973.

Onde se te:
... pelo Decreto ri.' 51.810 ... Mar-

garida baseia Alencar Solares da Pe-
nha Aratece para ...	 .

Leia-se:
.. pelo Decreto ne 57.810 Mar-

garida Maria Alencar Colares da Pe-
nha Araújo. para ...

Na publicaçao feita no Ledrio Oficial
Seção I - Parte I - de 9.2.73, da
Portaria ne 129, de 6 de fevereiro de
1973, ...	 .	 .

Onde se lê:
... de Auxiliar "B", d esu Gabine-

te ...
tela-se.

... de Auxilar "13" de seu Gabine-
te

Na publicação feita no Diario Oficial
- Seção I - Parte 1. de 9.2.73, pá-
ginas 1.639. do Alvará n.° 11. de 23 cie
janeiro de 1973.

Onde se
Portaria ne 11, de 23 de janeiro de

tV73
... I - Autorizar a Companhia Mi- .

neraçáo 'parança, a pesquisar mu-
nicípio de Ipiranga.

Leia-se:
Alvará n? 11, de 23 de janeiro de

1973.
... I - Autorizar a Companhia Mi-

neração Iperanga. a pesquisar ... mu-
rilcileo de Iporanga.

Na publicação feita no Didrio Oficial
- Seção I -, Parte I. de 13.2.73. pa-
ginas 1.720-22. do Alvara n." 39, de M
de janeiro de 1973.

Onde se lê:
... I - Renovar ... Sinésto Mar-

tins Ferreira, ... muncimo de Multei
estado da Bahia...

Leia-se:
... I - Itoleves Senheio Mar-

tins Ferreira. ... municipio de Jegue-
rad. Estado da Bahia.

Na publicação fe:ta no Diana Oficial
- Seção I - Parte I, de 12.2.73, pe.

ginaa 1.690-92. do Alceie a' 29, de
23 de janeiro de 1973.

Onde se le:
... I - Autorizar o cidadão brasi-

1 leiro Waidernar Junqueira, Ferreira
Filho a pc:íquisar

Leia-se:
... I -- Autorizar o cidadão arasi-

leito Waldcmar Junqueira Ferreira
riem a pesquisar

I - Tarifas o Medidor

Consumidores do Grupo A
A4 - Fornecimentos nas tensões

nominais de 2.300	 Volts a 18.700
erres, inclusive. 	 -

ar *Aplicação
Aplica-se ao fornecimento de ener-

gia pare qualquer fim nas tensões
nominais de 2.300 a 13.2110 Volts, in-
clusive.

Fevereiro ee 1973 15::i7

b) Tarifa
Demanda de pertencia
- Cr$ 27.00 (vinte e sete crunerosi

por kW, por mês.
Consume de energia
- Cr$ 5e,00 (cinquenta e cinte eru-

zelros) per grupo de I.G00 (hum mil)
kWh de consumo mensal.

Os consumos de energia inter/ tira-
rias deverão ser cobrados pror,orc
nalnmete.

II - Condições Especiais aa
Fornecimento

A Concessionária somente Sele abri-
gada a efetuar fornecimento sob "ca-
sões de 2.300 a 13.200 Volte, quaruão
e poteacia da instalação for no mí-
nimo de 50 (Cinquenta) kW e nu ma-
elmo de 2.000 (dois mil) kW.

A Concessionária pedera, entretan-
to, alimentar potências maiores ou
menores que esses limites, meando ai
eondleees técnicas de seu sistema, a
seu critério, o permitirem.

	

-	 III - Vige-neta

A presente Portaria entra em visor
a partir da data de sua publiceçád,
com vigência ate 31 de maio de 1973.
— ./.530 Duarte de Aremeuldes.
IN. 6314 - 12-2-73 - ers ei3.00)

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODLÇA0 MINERAL

59 Distrito
PORTARIA N." 01-73 - 5DINT. DE 11

DE JANEIRO DE 1973
O geólogo Manoel da Redenção •

Silva respondendo pela Chefia do à•
Detrito do Departamento Nacional da
Produção Mineral, do Ministério das
AI:nas e Energia, usando das melete-
ções que lhe confere o item XIII, do
Artigo 30 do Regimento Interno do
D.N P.M., aprovado pelo Decreto nu-
mero 59.873 de 2$ de dezembro de 1906,
resolve'

Designar. Angusto Tappembeck. Ofi-
cial de Administração AF-201.,g-c,,
rio Quadro do Pessoal - Parte Espe-
cial, do Ministério cias Minas e Ener-
gia, Decreto ne 68.047 de 13.1.71, pu-
blicado no Diário Oficial da Utile()
de 14.1.71, para exercer a tunetio de
Chefe da Seção dos Serviços Gerais,
Símbolo 8.F, do 5." Distrito. - Geo/ti-
po Manoel da Redenção e Silva -

	

Resp.	 Chefia do 5.* Distrito -

O Miteetro de Estado das Minas e
Enema. twando da atribuição que .he
confere o artleo 5.° item IX. do regu-
lamento :seri:vedo ' pelo Decreto rei-
ne:axe 57.810. de 14 de fevereiro de
1966. reselee,

Instituir um grupo de trabalho,
constituído de 4 membros, sob a errei-
dencia do Diretor-Geral cio Depena-
mento do Pessoal, com a finalidane de
elaborer o programa, selecionar IS .ns-
tituições de ensino e preparar o orça-
Mento para execução de um plane de
treinamento de pessoal. corresponden-
te a classe do Grupo de Serviços Au-
xiliares,

2. Serão membros do referido Gru-
po de Trabalhe os senhores:

- Dr. Jose Francisco de Azevedo
-- Dr. Eduardo Gurgely do Ainere)

X'alente
- Dr. Valdyr Lopes de Oliveira
- Dr. Ludimar de Aquino Cellend
3. O reintorm deverá ser apresenei-

de no prazo de 30 dias da data de pu-
blicaçao desta portaria. - António
Dias Leite Júnior.

GABINETE DO MINISTRO I

PORTARIA Ne' 155, DE 12 De
FEVEREIRO DE 1973	 E ENERGIA

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ÁGUAS E ENERGIA'

ELETRICA

PORTARIA Ne 24 DE 25 DE
JANEIRO DE 1973

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Águas e Energia Ideei-
ca do Ministério das Minas e Energia,
usando das atribuições que lhe con-
fere do atem I. da Portaria
Ministerial número 938, de 5 de no-

f cembro de 1971;
Considerando o que estabehee o

Decreto numero 54.938. de 4 de m-
embro de 1964;

Considerando o que dispõem os De-
' eretos números 24.643, de 10 de julho
de 1934, 5.764. de 19 de agosto de 1943.
41.019, de 2d de fevereiro de 1957 e
52.724. de 17 de maio de 1968 e a Lei
número 5.4155. de 2e de maio de 1971,
resolve:

Fixar, pelo critério de razoabiTidede
e semelhança para a Comercial e
Agricol Piravevé Ltda. as seguinte,
tarifas para o Grupo A. a serem in-
cluídas na Portaria número 274, de

,27 de dezembro de 1971.

1 DOCUMENTO MANCHADO 1



MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

titiozno C, Comedis — Ministro da
tado das Comunicações.

PORTARIA Ne 77, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

Es- Nelson Honda, louvando-o pela efl-
cieecia e zelo demonstrados no aasea-
penho de suas atribuições, — Hegree

-C. Co),,:elli — Ministro de Estado das
Comunicações,

IMPóSTO ÚNICO
SOBRE MINERAIS

DECRETO-LEI 1\19 1.038, DE 21-10-1969

DIVULGAÇÃO	 1.136

Preço:	 Cr$ 0,80

A VENDA:,

Na Guanabara

SeçÃo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 11 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reelabálso Postal

Em Brasília

Na sede .do

DOCUMENTO MANk.

O Ministro de Estado das Comate-
caçoes, tendo em vista o que consta do
,Prwesao MC na 280-73, resolve;

Die,esnsar, a pedido, a partir de 10
de novembro de 1972, da função de
Adjunto de Admlnisteaçao "E", que
vinha exercendo neste iVlinietterio
Eaimo Ono, louvando-o pela eficiência
e zelo demonstrados no -desempenho
de suas atribuições. — Hytfino C.
Cometia., Ministro cle Estado das Co-
municações.

PORTARIA N.' 76, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado das Comuni-
cações, tendo em vista o que consta do
PrOC S O MC n." 232-73, resolve:

Dispensar, a pedido, a partir de 10
de novembro de 1072, _da função de
Adjunto de Administração "E", que
Vinha exercendo neste lVfinisterio —
Claudio Aparecido Violato, louvando-
o pela eficiência e zelo demonstrados
no desempenho de suas atribuiçoes.

O Ministro de Estudo das Canso!-
cações, tendotendo em vista o que consta do
Processo MC ne 283-73, resolve:

Dispensar, a pedido, a partir cio 10
de novembro de 192, da funceie de
Adjunto de Administração "E", gut
vinha exercendo neste Ministério —
Gilson Moura de Oliveira, louvando-o
pela eticiencia e zelo demonstrados
desempenho de suas atribuições. —
ffiigino C. Co2s:ttz — Ministro de Es-
tado das Gromuniraçees.

PORTARIA Na 78, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Ministro de Estado das Comuta-
cações, tendo era vista o que consta do
Processo MC na 281-73, 'resolve:

Dispensar, a pedida a partir de 10
de novembro de 1972. da função de
Adjuato de Administração "E", que
vinha exercendo neste Ministério —

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE TELECOMUNICAÇÕES

PORTARIA N" 431 (4), DE 7 DE
FEVEREIRO DE 1973

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional cie Telecomunicaeões, no uso
de suas atribuições, resolve:

Autorizar o Diretor da Divisão de
Administração, Ito Carvalho Bernaa-
des, a exercer as atribuições abobe)
especificadas, observadas as :egisla-
çáo e norma sem vigor:

1) Requisitar passagens eêreas
débito deste Orgão, em qualquer em-
presa;

2) Assinar autorização para paga-
mento de pessoal e empenhar despe-
sas;	 •

3) Ordenar aquisições diretas, eté o
limite de cinco (5) salários mínimos;

41 Ordenar e instruir tomadas de
preços e convites para aquisição de
material permanente e de consumo
e prestação de serviços, nos termos
do Decreto-lei número 200-67;

51 Adjudicar a aquisição de ma-
terial permanente e de consumo e
prestação de serviço, de acordo com
o artigo 126; parágrafos le e 2", le-
tras "f" e "1", do Decreto-lei nume-
ro 200-07;

61 Apostilar atos oficiais.
7i Determinar averbação de tempo

de serviço;
8r Alterar periodos de férias;
sn Despachar processos concedendo

licença especial, licença para neio
de interesses particulares, licença pa-
ra tratamento de saúde, auxilio fune-
ral, auxilio doença, gratificarem adi-
cional por tempo de serviço e saindo-

No caso de impedimento do Gen.
fio Carvalho Bernardes, por motivo
de férias, licença ou outros afasta-
mentos permitidos por lei. as atribui-
GeleS acima poderão ser exerridas pclo
seu substituto eventual. — HM° Loro
Orlanái, Diretor-Geral.

15.72 Terce- feira 20

W.,',..SINETE DO MINISTRO

PORTARIA N.° 75, DE 13 DE
FEVEREIRO DE 1973

IYIARIO OFICIAL (Seção 1 — Parte I)
	

Fevereiro de 1973

Secretaria. da Presidência
EXPEDIENTE DO PRESIDEN'17E.

Ato na 12, de 13-2-73
Resolvendo tendo em vista o quec

consta do Processo n.° TO 49.238-72,
conceder aposentadoria, com funda-
mento nos artigos 101, item I e 102,
item 1, alinea b, is: fine, de2 Emenda
Constitucional n.° 1, de 17 de outu-
.bre de 1969, e artigo 178 item III, da
Lei na 1.711, de 28 de outubro de
1952 som a redação aacla pela Lei
p 9 5.483. de 19 de agosto de 1968
Itacy firme° de Mendonça, no cargo
de nivel "W' da Série de Classes de
Técnico de Controle Externo, cio
Quadro da Secretaria-Geral do mas-
me Tribunal.

— No processo em que o candida-
to aprovado no concurso para- Técni-
co de Controle Externe Rancho
Martins da Rocha, requer prormea-
ção de prazo para posse por 60 dias,

foi lavrado o seguinte despacho: —
"Indefiro, nos termos de parecer'.

Em 13-2-73. — João Awipino

O parecei a que se relevo o despa-
cho supra é o que se segue: "Em
cumprimento ao despacho exarado a
15-1-73, foi, pelo Ato o' 4, de 25 se-
guinte (is: Diário Oficial, de 1 do 'cor-
rente) tornado sem efeito a nomea-
ção do requerente, teimo em vista

seu pedido de lis, 2, de Process) TC
ne 49.280-72, no sentide de ser trans-
ferido para o último legar na lista
de classificação. 2 — Tendo em vis-
ta o despacho supra mencionado, 15
de janeiro de 1973, no requerimento
datado de 22-12-72, que concedeu ao
candidato o que pedira, a Seçãe rio
Pessoal não teve pressa em instruir
c segundo pedido, visto tratar-se de
fato já consumado; o deferimento de
primeiro pedido. 3 -- Quando forem
chamados os transferirias a pedido,
para o último lugar da lista de clas-
sificação, o requerente será nomeado
e chamado para tomar posse e ter
exercício em Brasilia, conforme cons-

I

ta da OS-GP n." 08-72 Ante o ex-
posto, sou pelo indele emento do pe-
dido.

Secr. Presid a 13 de fevereiro de
1973.	 Pasclioal de Somos,, Diretor-
Secretário.

(Piocesso fl,0 2.382-73)-.

Relificação

Na publicação do Diario Oficial,
12-2-73, pág. 1.696' — 4. coluna.

Onde se lê:
— Concede "ex olhei"......
... Controle Externo Geral Bein-

Leia-se:
— Concedendo "ex ofticio"...

Controle Externo Geraldo Brio-
cieiro.

TRIBUNAL DE CONTAS

CÓDIGO NACIONAL
DE
TRÂNSITO
E
LEGISLAÇÃO POSTERIOR

DIVULGAÇÃO N 9 1.176

PREÇO: Cr$ 8,90

A VENDA

N a Guanabara

Seção de Vendas: Av.. Rodrigues Alves, I'

Agência I: Ministério cia Fazenda

Agência II: Palácio da Justiça, 39 pavimento —
Corredor O — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerabõlso Postal

Em Brasilia

Na sede do

•



cueão e easa cauçi'm	 Ped ra art le-
vantada dapois da eapiracia 	 saaeri . •a
do contrato.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Gabinete Civil 20° Condição • - As cauções exigida-is
mero 5.452, de 1 de maio de 101a 1 Coa- IV — Da .i ia.e.walacdu dar 1 ro2,0à1	 neste edital ar:Ião pra-atadas na losi, •-
actliciação das Leis do Trabalho); 7' Condwao — As propostas, com cala_ rarht do Departamanto de Imprer.‘a

c) doeum ontos que la çam Prov '1 l '' i ro ( 1 ) vias ecrao entreguas e abee,aa, Nacional, no Eatado da Geo.naOia'a.
quitação com a Fazenda Naci-"a ‘ c às eu si erae 114) es,ras do cha ama e em niaada corrente, Apólices da Dial-
coma cio Estado da Guanabara, moia- trea (23) de ma ta») cie lt173, ai A aini- da Pública, Obrigaçi.;cs de Guaria ,t4

sive certidão relittiva ao Ilnpaat e da da Redimias Alvos, nua-raia, sue, 8' iin- ,Obaigaçõzs do Taaastro Nacional.

)	 t
autenti-

Diretoria de Serviços Gerais
e do Patrimônio

• TOMADA DE PREÇOS N9 1-73

Oblato — Baterias e Pneus
Data — 28 da teveleiro de 1973
Local — Diretoria os Serviços Ge-

rais — 4" andar do Palácio do Pia-
nai te)

Edital —' Pubdcaçao integral no Dia-
rio apeia' de 5.2,73 ousa_ 1.495),

Brastlia• 8 de tsiveleirc. de 1973. —
Sérozo Moreira Peix oto — 	 CD CN —

(Dias : 12 a 23 2 73)
ma, in di vidual (em fotocopia

Renda; ,	 dar, no Betado o eia	 a:ma	 rinara.	 t. Li!-,
visito de Adminiailacão, depois cie ell-	

VII — Do Contrato

d) prova de e-xiatencia legal, quando
se tratar de aociedacie anuam ou ir- minadas. 03 conc-orraines mie ram rei- . 21' Condição — O contrato a sai:

ma estrangeira	

ii-,-
.	 o

,iam satisfeita o ao:oiti:etc/ cie em colai- sinado com a firma vencedora inca u-
;	 g	 .

e) Certificado da Regulariddae de quer condiçao desta edital.

Situação (CRS) na	 " a •tornei do i ,	

8' Condie(lo — As propcaue ao.arã rã as condiçõas estabelecidas no c-
o : sente edital.

Ligo 141, da Lei n" 3.907, Cia. 26 de a siris- ser aprese-latadas ern enveloPsá V-N- 11,t -	 22° Condição -- Todas as despeale

to de 19150, com a 00Vkl. redação dada dos, lacrados e rubricados no feeho i decorrentes da lavratura do contrkee

pela. Lei a" 3.729, de 8 de nove-sobro se consignando a firma o conietulo na so-
brocaria, com	 d aclaração de I mama tante,
subrruasao as cond ições de-ate citai!, e	 23' Condição — O contratante '.ilost,

f) prova
1971;

acompanhadas cias amoiaraa cio mate- proposta tenha sido aceita, assinalacle quita çao cena loa P-
Sindical (Empregador e Erupragaoa);

g) contrato social ou registro cia fiz-

Guanabara;
li) prova de quitação cena o SsooOçu
') ti • (Caderneta ou Certificado do•

Presi dente da Oernissão.
rial oferecido, devidamente ruknoca-
das.

9. Condição — Não serão considera-
das rss propostas que não ineluirein to -
das as cume-nacos relerictas na 5 . Can-

10' COnd	 -- As propostas que

TOMADA DE PREÇOS N'r' 2-73	 cada pela Recebedoria ou Es ido da	
rio contrato, devendo, rio ato apressa-

no Departamento de Imprensa Naci.)-
nal, Estado ela Guanabara, o nece&n-

tar documento que prove haver cum-
prido a 19" Condição deste edital.

24° Condição — Eleger-se-á o E •r°
desta Cidade como o cio domicilio ries
contratantes.	 •

25^ Condição — Se o vencedor da
concorrência não comparece para a a

-smar o comrato, dentro de cinco (5)
dias a contar da data em que tiver re-
cebido a notificação por _mamo/elo:o,
perderá a caução realizada paia g
ranha da proposta a favor dessa De-
partamento e serão sucessivaineoce
convidados para o mesmo fim, 03 cla-
mais concorrentes, na ordena di. nia-
silicação, ficando esses também Mei-
toa à mesmo penalidade impoata ao
primeiro.

Objeto — Olaquina Automática para
Las ai Autembveis

Data — 8 de março de 1973

Local — Diretoria ae Serviços Ge-
rais — 45 andar cio Palacio do Planal-
to

Ealtal — Publicação integral no Dia-
rio Oficial n5 25, cie 6.2.73	 (Págs.
1.405-6).

• BraSIlla, 8 de (evereiro de 1973. —
Dilson tyra Castelo Branco Verçosa,
Cel. Av. no impedimento do Presi-
dente da Comissão.

(Dias: 12.2 a 7.3.73)

de Imprensa Nacional, na Avenida Ru- 	

3.	
correrão por conta da firma coll:ia-

EDI" rAIS E AVISOS

diçáo de ste editai.

Exército, Marinha ou Aerunautica) ou contiverem mais de um preço, so ae-
quando estrangeiro, Carie-ira 111°d',1" 1`' rão conaideradas quando as ofertas se
19;	 referirem a papel de qualidade, fabri-

l) prova do exercício do voto na (11- ração ou procedem:ia diferentes.
tinia eleição, do pagamento da reespee- 11" Condição — E' indispenaave, a
uiva multa ou de justificação devida- fixação do prazo em que sara-entreaue
mente formalizada (Lei a" 2.530, de paio fornecedor o material solicitado,
23 cie julho cie 1955) art. 38, § 1", c, prazo cear que não devera ser supurar

P comprovante de inscrição no
_ a sessanta 1601 dias, conta-dos da dataCa

destro Geral de Contribuintes (Depar- do pedido cio lornecimento.
tamento de Arrecadação) M.F

12" Condição -- As propostas deverão
.; lor	 a roiéri	 do mate-tial

1) comprovante de capacidade técn menc iar
	 p cac cia

i- ofereciclo, cepacificaado a. fábrica' tua
ca e financeira para o iornecirsteuto o produz, sob pena de não saram uma-,
em licitação;	 deradaa.

mi provado registro na FIDAN co- 13" Condição — As firmas concorren

mo distribuidora de papel, caso obre- Les devem ser representadas por um i.,.0
ça papel de fabricação estrangeira;	 rio m procurador credenciado, do queo

li) comprovante de pagamento dos farão prova no ato da concorrência.
prêmios dos seguros legalmente cari- V — Do Julgamento das Propostas
gatorios -(Decreto-lei n" 73, de 21 de
novembro de 1966).

14' Condição — Os envelopes de 4ue

2° 'Condiçáo — A apresentação do trata a 8° Condição deste edital serão
certificado a que se refere o art. 2' do abertos diante de todos os concorren-
Decreto-lei n" 6.204, cie 17 de janeiro 1-es preaentes ao ato, devendo cada . um

de 1944,. supre a dos document os note- rubricar, folha a folha, as propostas te

ridos na 1' Condição, letra a a f, ex- -Lodos os outros, em presença da Co-

alusivamente.
missão Julgadora, que por sua vez, as

3° Conc/içao — As firm	 a-as interess rubricará tambem.
das poderão, desde a data da publica- 15° Condição — Unia vez 'Melada a
ção deste edital, efetuar na Tesoura- abertura das paopostas, aso serão ad-
iria do Departamento de imprensa Na- mitidas quaisquer retificaçoes :me poa-
cional, no Estado ea Guanabara. o rd- sana influir no resultado reapactivo,
colhimento da caução referida ais 18' nem admitidos à concorrência os pro-
Condição deste edital,

ponentes retardatários,

4° Condição — EXplIad0 
o prazo 16' Conciição — :Gabara preiereliela

para a inscrição, a Comissão Julgado- ao proponente que apresentar a- pre-
ta apreciará os pedidos apresentados, posta mais barata, por mínima que se-
sendo indeferidos os que não se acha- ja a diierença de preço verificado, ras-

a
rem acompanhados

 de toda a do_ salvdo à Comissão o direito de aplica"

-alimentação
 exigida na l' Condição o disposto no art. 3° do Decreto nu-

mero 5.873, de 28 de junho de 1940.
deste edital. •	 quando consideras' necessário.

RI-- Do Material a, ser fornecido 	 17' Condição — Para desempate se-

5° Condição — O material a ser for_ ri. adotada o seguinte critério:
necido é papel calandrada, a, para r- a) entre uma proposta de firma na-

riai, com ou sem linha d'água, daaaora t_ ciaria' e outra de firma estrangeira,
do a impressão dos jornais oficiais e será dada a preferência à primeira;
outros trabalhos, com cinqüenta e duas

0) às empresas ou, instituições real-
dicalizadas é assegurada a preferencia
em igualdade de condições, de acordo
com o disposto no art. 546, do Decte-
to-lei n° 5.152. de 1 de maio de 1943
(Conscdidação das Leis do Trabalho) e

c) no caso de persistir o empate, se-
rá feita a licitação entre as propostas
empatadas e preferida aquela CV410
proponente alta:ater então maior aba-
timenta.

VI - Das Cai.çúcs

— Das Penaltdadts

20. Condição — Em- crso de mobear-
vância do prazo de entrega e por atra-
so até trinta (30) dias, a firma contra-
tante poderá ser multada em imaiee-
-Cilicia, equivalente a até trinta e três
por cento (330 do padido da Oene-
cimento.

27" Condição — A rescisão do ariana-
to tara lugar de pleno direito, inala-
panclentemente de ação judicia e eiori
a conseqüente perda da caução, a
juizo do Diretor-Geral do Departa-
mento de Imprensa Nacional:

a) quando o atraso na- entrega do
material exceder de trinta (30) dias do
prazo fixado no pedido de fomente:a-
ba;

0) corando for entregue o mate , tal
em deaaeordo com a amostra aprova la
no Departamento de Imprensa Nac o-
nal.

28° Condição — O Dapartamento
Imprensa Nacional podará, ainda, :sois
casos de inobsarváncia dos prazos de
entrega, adquirir o material na :ra-
ça, correndo- a diferença cia praça à
conta da firma contratante.

29° Condição — Será movida proa'-s-
50 de inidoneidade por infraçao de
qualquer das cláusulas do contrato a
ser assinado.

30° Condição Todas as • sanç Sias
previstas no contrato serão aplicadas
pelo Diretor da Divisão de Adminisar t--
çãe, delas crie" recurso para o Tal--
retor-Geral, no prazo de quinze ;15)
dias, feito previam-ente o recollumen'o
respactivo nos casos de multa.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Denavtamento de Imprensa
Nacional

Edital para compra de Papel Calan-
drado, em bobina, destinado a
pressa() de jornais oficiais, em Bra-
Silia.
Da ordem do Diretor-Geral do De-

partamento de Imprensa Nacional e
de conformidade com o disposto rio
art. 127. Item I, do Decreto-lei liame-

, 200. de 25 de -fevereiro de 1967, fica
aberta, nesta data, a concorrência 01.1-
blica, para fornecimento de papel ca-
landrado, destinado à impressão dos
jornais oficiais e outros trabalhos, em
Brasília, sob as condições seguintes:

I — Da Comissão
A Comissão Julgadora, como coneta

da Portaria n° 03-21 de 5 de, fevereiro
de 1973 do Diretor-Geral cio De.p-asta-
mento de Imprensa Nacional, pubhaa-
tia no Mário Oficial, Seção I, Parto 1,
de (5 do mesmo mês e ano (Processo
n- 1.085-73) é constituída dos servido-
res Carlos Varjão, matricula numero
1.265.935, Chefe da Seção de Divulga-
ção, Althamiro de Oliveira Faisoa,
matricula n" 1.263 804, Técnico de Ar-
tes Gráficas, nível 17, e Consualo
meni Lobo, matricula ir"- 1.213.979, a cinqüenta e seis gramas de peso, por
Contadora nível 20, servindo o pri- ¡metro quadraae, em bobania, ama:la-
meira como Presidente e o terceiro, 'mente encapadas, com seis mil metios
como Secretário.	 de comprimento, aproximadamente, e

— Da Inscrição	
sessenta e oito, cento e dois, e cenao e
_trinta  e seis centimetros cie largara,

1" Cond.ção — As firmas interesaa- rodas providas de sabugo:: de papa:aio
das devera.° apresentar parante a aia- Lomprimido com guiar milimetros
miseão, das onze (11-) às dezessaiA (16) espessura e setenta e cinco 'Intimei 'Os
horas, exceto aos sábados, na Sala ae de diâmetro interno. O preço dava ar
Reuniões, cio edifício do Departamt.n te :ciado por quilo, em peso líquido.

G' Condição — Na vigência	 . do cosi-

drigues n° 1, 3' andar, no Es. -
do da Guanabara, requerimento de
inacrição, dirigido ao Diretor-Geral
até o dia vinte e um (21) de maio; de
1972, acompanhado dos seguintes ao-
cum:altos:

31° Condição — As sanções serão
impostas administrativamente inde-
pendente de Interpelação judicial, não
cabendo à firma contratante, direito
nanhuma indenização.

32° Condição -- A caução prestada
para a gazantla da execução cio avie-
trato respondera por -todas s moo ,e e
falta s cometleas pela firma contra t an-
te, devendo, em cada caso, ser restau-
rada, dentro de cinco (5) dias do data
em que sofrer qualquer dedução.

33" Condição — A presente concor-
rência poderá, ser anulada por dee--,.ro
do Diretor-Geral . sem que oa aeMaa.-
tantas possam reclamar ou p ico: im
qualquer indenização:

ai comprovante de registro da ir-
ma no Departamento Nacional da In-
dl:latria e do Comércio ou órgão coo.-

-'tente;
b) prova de cumprimento do diapos-

18° Condirão — Para garantia de
trato resultante deata cancorieniaa, apreointaeão e firmeza de sua mon
que irá até trinta e um (31) de do-em- ta, ceda firma deve-riu prestar a eau-
'dto de mil noveeentca e setenta e	 siao da importância de duzentos cru-
110731 os pedidos saiam feacas a aio- ; reiros Crs 200.00) mediante guia que
poraao das necasaidades, eatimadaa	 secam do material exhahá até às lel

em total de mil cento e ti lata Laxai 01:e 114 horas cio dia vinte e um
[andadas (1.133) da papel ca landea- ' tu) de na trço de 1073, mediante sou-

do Para jornal , do acor ria coai o inia- cit:- cão da Comiasão Julgadora.
cesse e conveniência da Administra- 19- Condição — A firiroi vencedora
ção, sendo a entrega feita no Setor de doera olniaada a prostar uma caução
Registro e Distribuição da Seção do de um per cento (1‘.• ) sobre o valor do

¡contrato para garant.itt de sua exe-
tu no art. 362, § 1° do Decreto-lei Mc- Material — Brasília.

Terca-teira 20°	
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do Empenho respectivo, e correrá à pp. "La Préserva t rice Marien Moura
conta. da verba própria do Orçamen to • Silva; 113SICO Moura e Silva; Ma-
Geral da República.	 nocl Jorge Lopes; Ephygènia Carmen

Semiramis	 Oliveira; Omitido Bar-Rio de Janeiro. em 16 de fevereiro bieri: Geraldo Magella Auricchio deeu 1973. - Carlos Varjão, Presidente Oliveira,da Comissão de Concorrência.

•

24. Condição - Os casos omiesos se-
rão resolvidos pelo Prielente da Co-
re's.ão Julgadora.

3'1, Condição - O pagamento do
meterás' entregue será feito contra a
apeeeentação da Fatura acompantaida

CO.!:PANIIIA CONTINENTAL DE
SEGUROS

t'r Aia da Assembléia Geral Extraor-
dinária, realizada no dia onze de de-
z.enibm de mil novecentos e setenta
c dois.

As quinze (15) horas do dia onze
ae dezembro de mil novecentos

e setenta e dois t19721. na sede da
Cu:npanhia Continental de Seguros. a
Rua Beneditinos número 10, 5' an-
dar, nesta cidade do Rio de Janeiro,
GB.. reuniram-se em Assembléia Ge-
ral Extraordinária os Srs. Acionistas,
em número legal. representando no-
venta e três mil, cento e oitenta
(93.130) ações, conforme se verifica
das assinaturas constantes no "Li-
vro de Presença". - Instalando a
Aseeembiela, assume a Presidenma, de
conformidade com os Estatutos, o
Diretor-Presidente Sr. Luiz Fsteves,
que convida para primeiro e .egm-
do secretários, respectivamenee, is
acionistas artes. Annita Ferreira e
redores Mirares. - Assim constitui-
da a Mesa. o Sr. Presidente declara
abertas os trabalhos e solicita ao se-
alindo secretário que proceda à leihr.
ra do "Edital de Convocação", regu-
lamente publicado no Diarto Oficiei
dos dias 20. 21 e 22 e no "Jornal do
Comércio- dos dias 21. 22 e 23, to-
doe cio mes de novembro p. findo
nos seguintes termos. - -Companhia
Continental de Seguros - C. Cl. C.
33 448.150-001 - Assembléia Geral
Extraordinária - Primeira Conveca-
çao - São convidados os Senhores
Acionistas da Companhia Continen-
tal de Seguros, a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, no
dia 11 de dezembro de 1972. tia 15 ho-
ras. em sua sede social à rua Benedi-
tinos número 10, 5' andar, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, GB. para, co,
cumprimento à exigencia consignada
na Portaria SUSEP ne 093, de 21 de
setembro de 1972. do Sr. Superinten-
dente da Superintendência de Sega.
vos Privados - SUSEP, publicada à
pagina 3425 do Diário Oficial da
União, Seção I. Parte II. do dia 3
de outubro de 1972, discutir e delibe-
rar *bre a reformuleção da redação
da • alínea "e" do artigo 27 dos es-
tatutos. - Ficam suspensas as trans-
ferencias de ações, até à realização
da AGE ora convocada. - Rio de
Janeiro, 13 de novembro de 1972.
(as) Luiz Esteves, Diretor-Presiden-
te; Geraldo Megera A. de Oliveira
Diretor-Geral: Jeremie T. Yeatman.
Diretor-Gerente". - Concitada a lei-
tura o Sr. Presidente declara que
tinha sobre a Mesa uma Proposta da
Diretoria, elaborada em sua reunira,
do dia 17 de novembro findo para
alteração da alínea "e" do artigo 27
dos Estatutos, nos seguintes termos.
"Proposta da Diretoria - Sm. Acto
restas: Embora em nosso entendi-
mento a atual redação da citada alí-
nea "e" do artigo 27 dos Estatutos
não desatenda aos preceitos da le
gislação em vigor, tanta que as pró-
prios Orgias competentes, antes o ex-
tinto DNSPC e hoje a SUSEP, sem-
pre se abstiveram de qualquer restri-
ção a respeito, na aprovação das di-
versas alterações estatutárias que
lhes foram submetidas e em cujo
texto a referida alínea se conservou
sempre imutável, este último Orgão
decidia, senão uniformizar, pelo me.
nos exigir que a redação pertinente

destinação dos saldos apurados noa
Balanços, após constituídas todas as

f• ) Nota do S. Pb. - Republicado
por ter saído com incorreção no D. O.
de 27-12-72.

reservas legais e conrienaciae as dis-
tribuições estatutárias, fiscaese ciare-

i mente definida, evitando-se, especial-
mente, a expressão "...à disposição

1 da Assembléia Geral..."; que, tendo
em consideração essa exigência. a Di-
retoria da Sociedade propunha (case

•a redação da arnea "e" do artigo 27
dos Estatutos substituida pela que a
seguir submete à vossa elevada apre-
ciação e aprovação, apresentando-a
por comparação ao texto atual, para
melhor julgamento dos Srs, acionistas,

, Redação Atual: Art. 27" 	

"re o atido se houver, ficará à dispo-
sição da Assembiálã Geral para boni-
ficação a Acionistas e Diretores, ou
para SN levado ao "Fundo de Reserva
Suplementar". Redação Proposta:
Arde° 27 - 	

"e) o saldo. se houver, será levado ao
"Fundo "de Reserva Suplementar",
destinado a bonificação a Acionistas
ou ao aumento do Capital Social".
Concluiria a leitura da Proposta, o
Sr. Presidente informa que, consul-
tado, o Conselho Fiscal da Sociedade

1 exaram o seguinte Parecer: "O Con-
selho Fiscal da Companhia Continen-
tal de Seguros, hoje reunido. exami-
nando a Proposta da Diretoria, ela-
borada em sua reunião de 17 de no-
vembro de 1972, para alteração da
alínea "e" do artigo 27 dos F.statutos
e considerando que a mesma decorre
de exigência dos Orgãos competentes,
decidiu, por unanimidade, recomen-
dar aos Srs. Acionistas a aprovação
da nova redação proposta pela Dire-
toria. - Rio de Janeiro. 4 de dezem-
bro de 1972". - Lidas para os se-
nhores acionistas a Proposta da Di-
retorie e o Parecer do Conselho Fis-
ema como acima transcritos. o Sr.
Presidente declara que a matéria a-
tava em discussão. - Pede a palavra
o acionista "La Préservatrice" para
propor a aprovação Integral da reda-
ção proposta pela Diretoria da So-
ciedade. Colocada em votação é a
proposta aprovada por unanimidade,
passando, portanto, a ser a seguinte
a redação da alínea "e" do artigo 27
dos Estatutos Sociais: "Art. 27 -
Mima "e" - O saldo, se houver, seiã
/evado ao "Fundo de Reserva Suple-
mentar", destinado a bonificação a
Acionistas ou ao aumento do Capitai
Social". - Cumprida assim, dentro
do prazo estabelecido, a exigência
consignada na Portaria n° SUSEP 95.
de 21 de setembro de 1972, o Sr. Pre-
sidente esclarece que, habitualmen-
te, sempre que ocorre urna alteração
nos Estatutos, procedemos a uma
transcrição integral dos mesmos na
Ata da respectiva AGE, mas que. POI
esta vez, a Diretoria considerava de
melhor alvitre não fazardo, tendo em
vista que, dentro de pouco tempo
marre assim o espera, nova AGE será
realizada para a formalização e le-
galização final da incorporação das
congéneres "Lloyd Atlântico" e "La
Fonciére", cujo processo se encontra
em tramitação na SUSEP. em cuja
oportunidade, necessariamente. ti in-
tegra dos novos Estatutos deverá ser

tratar, o Sr. Presidente suspende a
sessão pelo tempo indispensável à Ia-
vratura desta Ata, no livro próprio. a
qual, depois de lida e achada confor-
me, foi aprovada sem alterações e
vai assinada pelos Sra. Acionistas
presentes, precedidos dos Membros da
Mesa. Rio de Janeiro. 11 de dezem-
bro de 1972. - real Annita Ferreira,
1° Secretário; Lula Esteves. Presiden-
te; Dotares Alvarez, r secretário;

SOCIEDADES

mantos das convocações - A 14 A As-
sembléia Geral Ordinária reunir-se-á
anualmente até o dia 31 de março, pa-
ra tomar as Contas da Diretoria exa-

I minar, discutir e deliberar sobre o Be-
i lanço e Parecer do Conselho Fiscal,
eleger os Membros deste e, quandofor

' o caso, os da Diretoria. 1 20 - Az As-
sembléias Extraordinárias terão lugar
todas as vezes que forem legal e regu-
larmente convocadas. Art. 8° - A
Assembléia Geral será presidida pelo
Diretor-Presidente, que convidara dois
Acionistas para servirem de secretá-
rios. Parágrafo Cínico - No impedi-

•mento eventual do Diretor-PresiderW.1
será a Assembléia Geral presidida pelo
Diretor-Geral ou pelo Diretor-Supe-
rintendente. Art. O" - Os trabalhos

I
e as resoluções da Assembléia Geral
serão reduzidos a ata, a qual deverá
ser assinada pelos Membros da mesa
e pelos Acionistas que estiverem ore- colaborar com o Diretor-Geral princi-
sentes à reunião ou, pelo menos por pilmente no que se refere à política
tantos quantas constituirem, por seus financeira e ao emprego dos fundos da
votos, a maioria necessária para as de- Sociedade; b) substituir o Diretor Ge- /-
liberações tomadas pela Assembléia. ral no caso de imnediment0: C) eXer'
Art. 10 - As deliberações da Assem- cer a superintendência do serviço da
biela Geral, ressalvadas as exces.sões Matriz, dm Sucursais e Adinclas da
previstas em lei, serão tomadas por Sociedade. Art. 22 - Ai Diretor-Gee
maioria absoluta de votos. Art. 11 -1 rente, além das atribueções que enrista
Cada ação dá direito g um voto, Ca- tuem geralmente as funções de Dire.
Pittil0 1V- Da Administração e ...e- tor-Gerente de uma Sociedade Anóni-

ma, compete ainda: a) auxiliar os Di-
retores Geral e Superintendente em
aura fenções; b) substituí-los em caso
de aueencias e impedimentos. Art. 23
- Compete a Diretoria, observadas as
restrições legais de caráter imperativo
e as atribuições mais específicas con-
feridas pelos artigos 20. 21 e 22: a)
elaborar o Relatório anual das opera-
cões e contas do exercido e propor à
Assembléia Geral. mediante Parecer do
Con eelho Fiscal, o dividendo a ser dis-
tribuído: In criar e sul:trine& Sue retais
e Aeencias: c) nomear e demitir fun-
cionários. agentes ou representante: da
Sociedade: ar deliberar sobre a con-
vocarão da Assembléia Geral, fora dos
casas expressamente previstos em lei;
•• -n` i.sr os Fundos to dar
ruí caução ou alienar tituios de ren-
da: cri transigir, contrair abrigay.ies e
encarxas. quando o existirem as inte-
reeeta sociais; hl laratic, r enfim, na
eeministradin da Soree eide. todos
ares rue pela lei ou per estes Eetatia
toe 11) selam da comter'ercia da As-
rea-hiele Geral. sem »remem do dis-
raan na letra -1•• Oeste P o lvo: 1) tail-
Mti a aualquer 11 , refor, ria AdmInfe-
traeão da Sociedet 4e, praticar os atos

Igeiros) cada uma. Art. 59 - São Acio-
!Mistas os possuidores de uma ou mais
ações inscritas nos livros da Socieda-
de, nos termos da lei. Capitulo 111 -
Da Assembléia Geral. - Art. 8' - A
Assembléia Geral será constituída pela
reunião dos Acionistas, observados es-
tes Estatutos e as disposições legais

, ai entes Art. 79 - A Assembléia Co-
! rei reunir-se-á ordinária e extraordi-
nariamente e deliberará sobre os as-,

este artigo não poderá ser leia:liada
senão depois de haver o Diretor dei-
xado o cargo e de terem sido aprova-
das pela Assembléia Geral as conter da
geetaa garantida. f 2" Seee Diretor nao
entrar em exercido até 30 dias apos

ESTATUTOS	 a data da nomeação, entender se-á
que neo aceitou o cargo, proeerlerdlo-

(Com a alteração aprovada pela A.G.E. se a nova eleição para o preenthimento
de 11 cie dezembro de 19721	 da vaga. Art. 15 - Expirado o u.an-

dato da Diretoria, permanecere eis no
Capitulei -- Da Denominação. Sede, exercido das suas funções ate que os

Objeto e Duração e- Art. 1 %. - A com- Diretores eleitos para o penedo line-
panhia continental de Seguros, consta- diato sejam empossados. Art. 16 -
tinda em 29 de setembro de 1924, cone lícito ao Diretor deixar o exerelcw por
Sede nesta cidade do Rio de Janeiro, tempo que não exceda de quatro me-
reger-se-á por estes Estatutos e pelas ses, mediante causa justificada. Art.
disposições legais aplicáveis às Sacie- 17 -- Havendo impedimento tempera-
da-aos Anônimas de sua natureza. Art. rio de algum Diretor. a Direeoria,
2° - A duração da Sociedade sere por achando do interesse social, podara
tempo indeterminado. Art. 3' - A convocar um acionista para exercer as
Sociedade tem por objeto as operações funções enquanto durar o impedunen-
de seguros doa Ramos Elementares, tal to. Art. 18 - A Diretoria da Socieda-
como definidas na legislação em vigor. de perceberá, mensalmente, a titulo de
Capitulo 11 - Do Capital, das Ações honorários, a importância global que
e dos Acionistas -- Art. 49 - O Capi- será fixada, anualmente, pela Aseern-
tal Social é de Cr$ 4.032.000,00 (que- biela Geral Ordinária, e terá direito
tro milhões e trinta e dois mil cru- às percentagens estabelecidas peto ar-
zeiros) dividido em- 112.000 (cento e tigo 27. letra d, uma vez tenha sido
doze mil) ações ordinárias, nominati- assegurado o dividendo mínimo pres-
teis. de Cr$ 30,00 trinta e sela cru. crito em lei. Parágrafo único - O

Diretor-Geral, o Diretor-Superinten-
dente e o Diretor-Gerente, em virtude
de suas atribuições executivas, perce-
berão, mensalmente, em conjunto
equivalente a setenta e cinco por cen-
to (75`e) da Importância global erro-
rviaaõafipxealnadoAsseennitibelélast. Goerkl ua0nrdtuinmir.

dos seus honorários, respeitada a gra- -
dilação funcional prevista nos artigos
20, 21 e 22 destes Estatutos, podendo
fixar, igualmente, o "quilim" de
cada um dos demais Diretores não exe-
cutivos, dentro dos restantes vinte e
cinco por cento (25%) da Importância
global estabelecida. Art. 19 - Com-
pete ao Diretor-Presidente, especial-
mente. além das atribuições que lhe
forem conferidas pela Diretoria, presi-
dir as , rurais da mesma. Art. 20 -
Ao Diretor-Geral, além das atribuições
que geralmente constituem as funções
de Diretor de urna Sociedade Anóni-
ma. compete ainda: ai ser o principal
eldsrente executivo da sociedade; b)
reeresentar a Sociedade em juízo ou
fora dele, ativa e passivamente; c)
substituir n Diretor-Presidente nas
suas ausências ou impedimentos. Art.
21 -- Além das atribuições que cons-
tituem. em geral, as funções de Dire-
tor-Superintendente de uma Socieda-
de Anónima. compete ainda a este: a)

presentação - Art. 12 - A Sociedade
será administrada por uma Diretoria
de oito membros, sendo um Diretor-
Presidente, um Diretor-Geral, um Di-
retor-Superintendente, um Diretor-
Gerente e quatro Diretores, acionistas!
ou não, eleitos pelo prazo de três anos
pela Assembleia Geral. podendo Per
reeleitos. Parágrafo único - A Ae--:
semblela Geral, sempre que achar da
conveniencia social, poderá deixar de i
eleger um ou mais Diretores, devendo,
no entanto, e em qualquer hipótese,:
eleger pelo menos quatro Diretores.
Art. 13 - Ocorrendo vaga na Direto- i
ria, os demais membros em exercido,
designarão um acionista para exercer

inscrita na Ata e publicada na lia- o cargo interinamente. sempre que jul-
prensa . 	Nada ma is havendo a gerem do interesse social o preenchi-

mento imediato da vaga. competindo
à Assembléia Geral fazer a nomeação
definitiva, na primeira reunião que se
seguir. Parágrafo único - O mandato
do Diretor eleito em substituição, seii
limitado ao prazo restante do sue-sa-
turei°. Art. 14 - Antes de entrar no
exercido das feneões. o Diretor pre.s'a-
rá a Caução de cem 11001 aeõe, em
garantia da responsabilidade da sua
gestão. 1°- A caução a que se ietere
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. "
netaaaarlos ao sca regalar funetaaa-
mento, bem tona) representa-Ia per; a-
te as itepartiçaies Publicas. Incluave o
Conalho Nacaonal de Berma Valva -
dos teNSPt, a Superinteudência de
Eaguras Privativa (SUSEP) e o insti-
tate de Paevaeguros do Breai) Gata+.
a 1^ — A Diretoria para validaa.ente
deliberar sabre qualquer assunto. (Se-
vera reunir-se temi a presença de pelo
menos, metade das seus alembrosaaen-
do as deeisdes tomadas por maioral de
votos, podendo os Diretores ausentes
se fazerem representar por um outro
Diretor, quer para a votação, quer Pa

-ra o "quorum" ealgido para a sua ret i-
nia°. 2° — Havendo empate na vo-
tação, o Presidente, Main do seu voto
como Diretor, terá o da qualidade. a 3^
— Das deliberações tomadas pe la Dire-
tora, lavrar-se-á a competente ata. em
livro próprio, que será emanada por
todos os presentes. II 4° — Sempre que
o Diretor Presidente, o Diretor-Geral,
o Dlretor-SuperIntendente ou o Dire-
tor-Gerente considerar qualquer *co-
biçada tomada pela Diretoria contrária
aos interesses da Sociedade. poderá re-
correr da mesma para a Msemblela
Geral, fazendo constar tal tato da ata
da reuniao. Enquanto a Assembléia
Mio se manifestar sobre o assunto, nlio
terá validade a resoluçáo tomada. 5"

- A 1retoila reunir-se-á quando ne•
etaario, mediante can voc,...çao
qtate um dos seus nieinatros. ara ea
Trwros c•-, contaste,
curaeaea. htulos cle caailto e daaait
dcaareraca etre 17,,pt):*1,.)1 cal

1 5n.bill:1:-...de da Sacied,:.zie ix-r.:4-1,a ter-
: claras, ou etc.: 1,n peir...reta a
1 deverão ser As.an..td,n;
nes e. obriaatoriainente. per um das
Diretores: Geral, ou St:Irerhiten.ier.ze
ou Gerente, etn conjuro enite a; ou
c.an eualouer um dos acatais E/trete-
res em exercido, salvo as apa laces. a/-
O:assentos (endossos), bilhetes e ter-
tificerlos de seguros, que rodem ser
manados apenas por um Diretor. Pa-
rágrafo Crnico — A Diretoria ¡macro
enterrar precureçao a um ou mais
procuradores para assinar, isolada-
mente ou em cenjurto com ura Lana
ter ou com outro Procurador, as apó-
lices. suplementos (endossos), bilhe-
tes e certificados de seguros. Capitulo
3 Do Conselho Fiscal, Ala 25 —
O Conselho Fiscal será canaposto de
trés membros efetivos e Vale suplen-
te, residentes no Pais. actonlatas ou
aõo, eleitas anualmente pela Amem-
Mia Geral Ordinar ia. podendo ser re-
eleitos e caber-lhes-ao as atribuições
e responsabilidades deterteinarlas em
lei. Parágrafo /anca — A Remunera-

ção das membros do Conselho loa ai
;ti ualrneata pela Awsent.-

' Wela Geral que os eleger. Capitulo VI
— Da ne la n aa. Laatos e Fumlea. Art.
26 — C), lialaeços e Contas de LtiCia3

P-et": Se` , . t. nnePirr,.ios
no 11m de calla exercido finadreno,
que vai de 1 tia j"-iro a Si o» 'it.!'
i.r:11:Jic. Ara. 27 -- r,..pç .is cdosaltae-
dws toda,: as Iter2rvas e:Joirlas pe;a

0.e re:y.nr,ts, tias ItICICS
que, craa.o. fer:rn eeurades nos Balan-
ças. deduzir-se -tio: a) 5% aaner t poa
cento) para a censtituição do Fundo
de Re....rva deatirado a aasegarar a in-
tegrai:1de do Capital, nua termos da
lei; ta a quanta necessaria AO (rara-
mente cie „um dividendo minium de 6%
(seis par cento) SCS et:tenistas: e) 5%
(cinco por cento) para a constituicac
eu "Funde de Previdanria", desamado
a gratificação e auxilio aos tune:uná-
rios da Sociedade, a juin] da Dtreto-
ria; d) 10% (dez por cento) para dis-
tribuir entre os Diretores Geral, Su-
perintendente e Gerente, Mais 1% rum
por cento) para redil um dos demais
Diretores: e) o saldo, se houver, sere(
levado ao "Fundo de Reserva Suple-
mentar", destinado a bonifteaetio
acionistas ou ao aumento do Capital
Social."

(N° 49479 — 14.12.72 — Cr$ 305,C0).

BA:VCO CENTRAL DO BRASIL
BANCO DO aSTADO DE ALAGOAa

SOCIEDADE AN:MIMA

curzeão

Fraa fins de arquivamento no Re-
vazo do Comercio, certifico que esta

I Banco Centra/ do Prazia por despa-
e'lo no 1' de dezembro de 172, exala-
do no processo na Dir .638-72 e peba-.
cado no Dia., ao Oficiai da Uniao de
11 de deaanoro de 1972, aprovou c au-
mento da capttal, de Cr$ 5.000.000.00
pira Cr$ 13.0e0.060,C0 do flanco do
Estado de Alagoas S.A.. com sede em
Macela (AL) o a conseqüente reforma
dos estatutos sociais, conforme deil-
betado pelas assembléias gerais ex-
ttaerdmárias de 4 de seiernbro de 1970
e 11 de agosto de 1972. E, por ser ver.
dade, eu Itabajera Catta Preta, fui/-
cio/1MM do Banco do Brasil S.A.. em
exercido neste órgão, lavrei a pulo,
rente Certidao, que vai também Uni.

nada pelo Chefe da Divisa° de Auto.
rizações e Cooperativas, Sr. Rubem
Jose Corras, cru 14 de dezembro de
1072. — Rubem José Corréa.
(N° 1.076-B — 19-2 .1973 --- Cr$ 19A0),
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TRABALHADOR RURAL

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA	 .

DIVIIII:ACAO N.* 1.163

PREÇOI CR$ 1.,01

A .1/ender

Na Guanabara

SeçXo 'de Veadas; Av. Rodrigues Alva. I •

Agencia Ir Ministério . da Panada

Ateadaasas a pedido. pele Serviço de Reesibéleo Poetai

Ela Bresfila

Na sede de

	wn Me.*
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Vs*Cat
1.1a Geena:rara

kande I: Ministélie da Parada
Cagle de Vendeu Av. Rodrigsies Alva. 1

Atewie-n a pedidos pelo Serviço de Reeit~ Pedal
Era rase!.

Na sede de DIN
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MAMO O1C1AL 5.2C 0 I — Parte fl	 Fevereiro de 1973

REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL
a) Firma' ou Razão Comercial: Noa

me Joaquim Silva
Titulo cio Estanelaramento: "Escola

Datilografia (Jniversal"
b) Endereço: QNIV1 5 Lote 21 Coa.

junto "M" Ceilaudia - D.1'.
O) Gênero de Comércio: Ensino as

Datilografia
a) eaaital: Cr$ 10.000,00 (dez mil

cruzeiros)
O) Forma de integralização do Ca

pita-1: Neste ato, em moeda corrente
do Pais

1) Filiais
9) Data do inicio das operações: 19

de fevereiro de 1973
Name civil por extenso do titu

lar e qualificação completa: Noeme
Jeaquini Sava, Brasileira casada, na-
tural de Valaalancia, - Mun. de Ru-
biataba Esamo de Guias, naac. em
11.2.1946, de Profissão. Professora cie
Datilografia, Identidade n0 137,738,
Expedida pelo DcaN artamento Federal
de Segurança Paloma a- DF., em
4,1.1967, residente à QNM 5 Lote 21
Conjunto "M" Ceilánclia - D.F.

2) Assinatura da firma aamrelat poi
quem de dire.to:

Brasília, 14 da. faveiro de 1973. -
Noeme ,Ioaquint 97tra,
t149 1,012 13 - - 16.2 73 - Cr a 21 Cl'

REGISTRO DE Idleal a INDIVIDUAL
a) Firma au Razão Social:

Albiata kayad Andaé"
Denominaçao - "Curso de Datila

grafia Olivetti"
In Endereço: Quaara 20 - Cs a aa

- Cruzsiro traiu - Biasilia -
ri Gim.= de ativalada:	 ''!,9 :e -

La. aleemioarat a a T'q:uigi'ai a.

ti) Cc tal c.a 10.50 1)0 (dez mil I
crimellem

1942 Torça-feira 20

REGISTRO DE FIRMaa INDIVIDUAL

a) Firma ou Razão social; André
Caxixes Ferreira Xavier.

b) Endereço: SQS. 206 Bloco "D"
Apt9 202 - Era:alia - DF.

o) Género de Atividade: Prestação
de Serviços de Projetas.

d) Capital: Cr$ 2$0.a0 (duzentos e
Cinquenta cruzeiros)

e) Forma de illi.e -ea.izaçtlo do ca-
pital: Em equipamentos,

J) Filiais: Não ha.
g) Data do inicio das operações: 10

de março de 1973.
h) Nome civil por asaanso do titular

e qualificação completa: André Car-
los Ferreira Xavier, bras., casado, re-
sidente e dorna:Mamo reata Capital, fi-
lho de José Xavier Vieira e Maria Fer-
reira Xavier, rascido aos 4.2.1945, em
Pirauba - MLI., portador da Cart. de
itientiaacie n9 915.435 expedida pele
GDF - SSP - DI - iák".
ii Assinatura da firma comercial

por quem de direito.
Em 14 de fevereiro de 1973. - André

Cartas Ferreira Xavier.
(N9 1.015 B - 16.2.73 - Cr$ 24,00)

"os
h) Nume civil por catei-aso do titia

lar e qual ficaeao completa.: Florival.
cio Games Carecia, orsalleiro, casada
residente e dammiliado nesta Capital,
filho de Ossvaicio Gomes Correia e Ma-
ria Gonçalves Gomes Correia, nascido
aos 16.11.1946 em Rancharia - SP
portador da Cart. Rima na 90730, ex-
pediaa pelo DFSP

i) Assinatura da firma comercial por
quem de aireito: Florlsvaldo Gomes
Correia.

Em 12 de fevereiro dc 197$. - Fio-
risvaldo Gomes Correia
(N9 1,021 13 - 16.2.73 - Cr$ 24.00)

REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL
O) Firma ou Razao Social: .May

Vvoll,
O) Endereço: Av. sa- 3 Quadra 710

Bleco "S" Casa 11- Sul - I3SB - DF,
c) Genero c.e Ativista:1e: Prestação

de Sarviços de Eniermagem.
a) Capital: Cr$ 150,uu (Lento e cin-

quenta cruzeiros)
O) rorma	 mtegralização do capi.

.dmi instrumentus cie trabalho.
.1) Filiais: Não ha.
g) Data do mimo nas operações: 15

de maio ae 1973.
tio Nome civil por extenso do titular

e qualificação ~pista: May Wolf,
baaaileira, cascas, semciente e domi •
calaça nesta Camtal, :ilha de Antonio
Alexandrino Ge Alencar e mana Mari-
na na Silva, cascata aos 21 de maio de
1946 em Rio de Janeiro - Guanabara
portaaora cia Carteira de Identidaae
ns 109727, eapeuida amo M, J. De-
partamento áe Policia Federal - Inst.
aiacional de alenta.

0 Assinatura na firma comercial por
quem de aireito: 1day

Em 6 de fevereiro cie 1973, - May
Wel,/
(N 9 1.016 73 - 16.2 73 - Cr$ 24,00)

REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL
C) Firma ou Razão	 Jurandy

Catrea cie Lima
b) Enaereço: Qa/, 6 lote 11 Tagua-

Ginga
O) Gênero de A tiviaade: Prastação

de Sarviços de Meca:rica de Auto
O) Capital: Cr$ aa0-00 (duzentos e

cinquenta cruz:aios)
O) Forma cie integaalização do ea

p.cal: Em equipaincinas
,r) Filiais: Nao ha
g) Data cio inicio das operações: 20

de abril ao 1973
.h) Nome aivil ps 1 amanso do tira

lar e qualificaçao canipleta: Jurandy
COrtta ae Lima, tililo de José Corrêa
de Lima e Luisa aaniçaives Coiaaa,
naaciao aos 4.3.1937. em Oberaba -
MG, Motorista •Cart. ident. ny 	
96.869 - DFSP - DF - Sair,

i) Assinatura da firma comercial por
quem de aireito: Izirandy Correa de
Lima

Em 13 de fevereiro de 1973, - Ju-
rancty Carrect de Lima.
(N9 1.017 33 - 16.2.73 - Cr$ 24,00)

REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL
ca Firma ou Razão Social: Alaor

Capelia aos Santas.
b) Endereço: Acampamento

EBE Rua "F" Casa 3 - Vila Planai
1.0 -13V.

O) Género de Atividade: Prestação
de Serviços de Administração

d) Capital: Cra 200,1 10 (duzentos cru
zeiros)

NÜNC
e) Forma de intearaazaçaa do ca

pitai: Em equipament )5,
1) Filiais: Não tia
g) Data do inicio das operações: 20

de abril de 1973,
h) Nome civil por extenso do titu-

lar e qualificação ~micta: Alam' Ca
palia aos Santos, bras., casado, resi-
dente e doniienwio nesta Capital, fl-
lho de Manoel Vieira elos Santos e Alta.
Capella cios Santas, nascido aos 	
25.9.1933 em Rio de Janeiro - GB.,
portador eia Carteira da Identidade n9
125743, expedida pelo DFSP-D19,

i) Assinatura da firma comercial por
quem de daaato: A.2ctor Capella dos
Santos

Em 15 de fevereiro de 1973. - ,4/aor
Calda cies Santos,
(N." 1.018-13 - 16.2.73 - Cr$ 24,00)

REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL
a) Firma ou Rasco	 Nicanor

da Silva Chagas,
1)) Endereço: Quadra 3 Conjunto 1

Lote 8 - Vila Buriti - Planaltina.
c) Género de Atividade: Prestação

de Serviços de aleaareca.
di Capital: Cr$ 210.00 (duzentos e se-

tenta cauzeiros)
e) Forma ne lma gamazaçâo do ca

pitai: Em acalmam:Otos,
1) Filiais: lido Da.
g) Data cio inicio sins operações: 1 ca.

maio de 1973.
0) Noas° civil por extenso do titulai
qualiticaçao corap/eta: Nica,nor da

afiai Chagas, bras., casado, residente
e aomicillasio nesta Capital, filho de
José Fanicam° de Chagas e Eurroeina
da Sara Guecas, nascia° aos 2,2.1937
era Dianõpolis - GO, por tacior da Cart.
Ident. ns 61.344, eapedicia pelo mar...
DFSP - DF.

1) Assinatura da fama comercial por
quem de direito:

Em 13 de ieveanao de 1973. - Nica-
nor da Silva Chagas.
(Na 1.019 13 - 16.2.73 - Cr$ 24,00)

REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL
a) Firma ou Razão iaccial: Vences

lau Asma:ira ia Rita,
b) Eflua/aço: caaaal 19 Conjunto "L"i

Lote '20 - Ceirincaa
O) Gênero cie A.tisiaaae: Prestação

de Serviços ue Bombeiro Hidráulico.
O) Capital: Cia 250 ('1 (duzentos e

cinquenta cruzeiros)
e) latina cia in i analização do ca-

pital: Elo equipamentos.
Filiais: Nao ha.

g) Data do inicio ciaa operações: 15maio de 1913.
acme civil por extenso do titular

e qualifica -Mo comp leta: Venceslau
Moreira eat Sitia, taaaimiro, solteiro,
resiuente e 10411,e1:10d0 nesta Capitas,
filho de João Batista Moreira da Sil
ca e Ana aaainetra da Silva, nascido
aos 28.9..1947 em Caril:é - CE porta
ama tia Cart. Rient, na 237.777, ex
penais, pelo INC - M. J. - DPF. -DF.

2.) Assinatura na iriam comercial por
quem de direito:

Em 9 de revmeixo as 1913. - Ven-
cestau Moreira da Saia,
(N) 1.020 B	 10.2,71 - Cr$ 24,00)

REGISTRO DE FULVIA. INDIVIDUAL
a) Firma eu Eri-ao Saa ias: lalorisval.

do Conle.S

b) Qk.állra 4 - Lote 38 -
Setor Oeste - Gama,

O) Genceo de Amiaolacie: Prestaçao
de Serviçoa .te Iiiaiene e Conzervaça()
de Telefonem

d) Capital: Cr$ Uva() (duzentos e
vinte muzeiro,$)

O) Forma de Intai riaçao do ca
pitai: Em emnpianaat

a) Filias: Não ha.
g) Data a	 Cti masaaa.a.: 15

cie maio cio 1073.

1

 e) Forma de integralizaçaio do ca-
pital: em maquinas (Cr$ 6.000,00); eia
móveis (Cr$ 2.000,00) e em moeda cor.
rente (Cr$ 2.000,00).

7) Filiais: Nao tem, mas poderá fel,
de acordo com a expansão, da ativi-
dade.

gl Data do inicio das operações: 20
de usança de 1973.

li) Nome eiva por extenso do titu-
lar e quaInicaçao comp l eta: Carlos Al
bento a ayad Andra solteiro, professor
de datilogralia0 D Nascimento -
9.9.1950 - Identiciade n 9 224,578 ex-
pedida em Eraaiiia, D.F. - C.P.F.
n9 066673.331-72

i) Assinatura aa firma por quem de
direito.:"Carios Alberto Rayad André'

Em 9 de fevereiro de 1973. - Car-
los Alberto Fayacl Andre.	 .

(N9 984-B - 15.2,73 - Cr$ 24,00)

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
EMPREGADOS EM EMPRESAS DE

SEGUROS PRIVADOS E
CAPITALIZAÇÃO

Convocação do Conselho ele
Representantes

Pelo presente Edital -e nos termos
do Estatuto em vigor, convoco os

, membros - do Conselho de Re presen-
tantcs desta Federação, que se encora
Irene em gozo de seus direitos, obser
vacias a Legislação vigente e as nor-
mas estatutárias aplicáveis, para se
reunirem, extraorainariamente, em
primeira consocaçao às 10,00 horas,.
ao dia 19 de maio de 1973, em nossa
Soe Social, na Rua México si° 45, 130
ansiar, salas 1 301-3 - Rio de Janeiro
- Guanabara, e, se não houver
meio legal, em segunda convocação
no mesmo dia, no mesmo local às ...
11,00 horas, com qualquer número,
para discutir e votar a seguinte

ORDEM DO DIA
Rssforma do Estatuto Social da En-

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1973. - Paulo Nogueira Coelho, Proa
sidente.

Convocação do Conselho de
Representantes

Pelo presente Edital e nos terso
do Estatuto em vigor, convoco os
mamares do Conselho de Represen-
tantes desta Federaçao, que se encon-
trem em gozo de seus direitos, obser-
vidas a Legislação vigente e as nor:
mas -estatutárias aplicáveis, para se
reunirem, -em primeira convocação às
13,00 horas, do dia 18 de maio de 1973,
em nossa Sede Social, na Rua Méxi-
co ne 45, 13' andar, salas 1.301-3 --
Rio de Janeiro - Guanabara, e, se
não houver número legal, em segun-
da aonvocação no mesmo dia, no mes-
mo local, às 14,00 horas, com qualquer
numero, para discutir e votar a se-
guinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussaio e votação da

elopoSta Orçamentária Suplementar e
Parecer cio Conselho Fiscal relativos

exercicio de 1973;
b) Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de

-- Paulo Nogueaa Coelho, Pre-
:alsate.

Convocação do Conselho de
itie piC3212taiUe3

Polo presente Edital e nos termos
do aetuto era sigor, convoco OS
cm', nonos da Caiuselhu GeaRepresentan-
i ,:,5 cleSta glie se encontrem
era foz° cie se:as alienas, observadas

Laaisiaçao vigente o as normas es-
maltarias alar:avias, para se reuni-
a cm pinaeim convocação às 9,00
amas, co dia 18 de maio de 1973, esse
an5. ,a. Sede social. na Rua México nú-
mero 49, 1:1" andar, salas 1.301-3 -
Rio cie Janeiro -- Guanabara, e, se
aio houver mamem legal, em segunda

REGIbTlab DE FlRalA. INDIVIDUAL
DcolaraOes

a) Firma ou Razão Social: Luis An.
tomo cie S.qaeira Campos

b) Endereço: RIOS -, Av. W 3 Q.
703 - Bloco A, casa 54

d) Nome Civil por ea;f liso: Luis An
tonto cie S_quetra Canipoa

O) Nacionalidade: mancha
Naturalidade: Estado da Guanabara
Estado Civil: saltear°
Data Nasci:omito: 15.5.51
Residência: SQS. 200 - Bloco .8,

apta 404
Proliatã o : Ag. A tõ vano
Ideritiaade n9 213 Sn
Expectam peso anaa teria da Acro

náutica - Rio de Janeiro - GB
1) A assinatura na arma por quem

tem direito: Lia4 1174tOnio de Szqueba
Campos

g) caaltal: Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros)

h) Forma de Intag , adzação do Ca-
pital: int2gratizaao no ato, em ITIOCO.S
corrente cio país,

Gênero de ataidade: Escola matar
cal e jardim de infamem.

j) Data cio inicio das operações: 1 da
março cie 1913. - Luis Antonio de
Siqueira Campos.
(N9 1.023 B - 16.2.73 - Cr$ 24,00)

DOCUMENTO ILEGÍVEL._

DOCUMENTO MANCHADO



SOCIEDADE BRASILEIRA DE
MEDICINA FISICA E REABI-

LITAÇÃO
Cm:cue(a-eu

" O peeeidenee Cifn S. B.B . M.F.R.
' ue,tnee eta:; atribua:eles contadas nos

I
artigos 10, :; 1 . e 22. dos Estatutos
Sociais, convoca os asetadedus da So-
ciedade Braeilene -de Medicina Física
e Reabilita:elo a se reunirei' em As-
sembléia Gerei Extraordinária, que
terá lugar ae 20 horas do dia 17 de
março de 1973 -- e Avenida da Con-
torno - 2983 - Belo Horizonte, a tini
ele deliberar sobre o seguinte: a) Re-
forma dos Estatutos: b) Outros.
Mareio de ,....ima Castro (Dr.), Pre-
sidente.

(Dias: 16. 19 e 20-2-73)
xele 0994-B - 15-2-73 - Cr$ 26,00)

INSTITUTO BRASILEIRO DE
SIDERURGfel

Terça-feira 20 -MÁRIO OFICIAL (Seção — Parte 1) Fevereiro de 1973 1943

c.onvocação no mesmo dia, no mese
mo local às 10,00 horas, com qualquer
numero, para discutir e votar a se-
guinte

ORDEM DO DIA
rei Leitúra., discussão e votar ao de I

Relatório, Balanço e Parecer do Cole i
Seine Fiscal, relativos ao exercido ou I
1972;

h) Leitura, discussão e votação da
Pr:' ata Orçamentária e Parecer do
Conselho Fiscal relativos ao
de 1974;

e) Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de

19'n a - Pealo Noguelia Cor lI,, Pre-
eidente.

C'cuivoc:ação do Conselho de
Representantes

Pelo presente Edital e DOS termos
do Eetetuto em vigor, cornou> os
senhores membros do Coneellie cli-
RepreentafltC5, desta Fecieraçao que
se encontrem em gozo de seus direitos.
observadas a legislação vigente e as,
normas estatutarias aplicáveis, pare
se runirem extraordinariamente, eu:
primeira convocação às 17,00 horas do
dia 18 cie maio de 1973, em nossa Sede
Souto. na Rua México n" 45, 13 an-
daa Salas 1.301-3 - Rio de Janeiro
ee, GB e, se não houver número legal
e A segunda convocação no mesmo dia;
no inumo local, às 18,00 horas com
gualque, numero, para discutir e vo-
tar a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Tratar da revisão salarial a ou-

tras reivindieacões dos integrantes da.'
categoria profissional que prestem
serviços em regiões onde não existem
Sindicatos representativos, na confor-
midade com disposto no parágrafo
único do artigo 857 da C.L.T.;

b) Autorizar a Diretoria da. Fe-
deração a firmar acorde salarial e a
instaurar processo de Dissidios Cole-
tivos em beneficio dás integrantes da
categoria profissional que prestam
-serviços em regiões onde não existam
Sindicatos representativos;

e) Desconto em favor da Federação
de parcela de aumento salarial que
for deferido; .

d) Referendum dos Atos do Conse-
lho Diretor;

e) Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de

1973. - Paulo Nogueira Coelho, Pre-
sidente.
(N' 8.553 - 13-2-1973 - Cr$ 150,00)

CONSTRUTORA ADERSY S. A.

A Construtora, Adersy S.A., declara
tate se encontra extraviada a guia de
Caução ri' 7.963-50, no valor de .,..
Or$ 15.937,32, referente ao contrato
n" DJU-22.105-69 - processo número
63,020-69 expedida pelo Departamen-
to Nacional de Estrada de Rodagem.
- p.p. Construtora Adersy S. A. -
Eng' Fernando Carlos Prates -
Paulo Abereio Batista Oliveira,

(E" 6.485 - 13.2.1973 - Cr$ 12,00).

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE ENSINO

Convocação

Ficam convocados os Senhores Di-
retores, Sócios Beneméritos e funda-
dores da Associação Cristã de Ensino,
para se reunirem extraordinariamente
às 20 (vinte) heras do dia 28 de fe-
vereiro corrente, a S.Q.S. 308 Bloco
G' Apartamento 405, nesta cidade de
Brasília Distrite Federal, para os fins
que se seguem:

a) Temerem conhecimento dos fa-
tos praticados pela Diretora Secretá-
ria da atual diretoria.

9) Tratar de assuntos de interesse

PLANALTO DE AUTOeIç E ! '.3 S.A.

Assembleia Geral Er17(to
fe:,ao convidados os

las da Planalto cie ( .1 , termotei '3. si
SC reunirem em As :-.-o (arai

Extraordniaria, na eele r C iii a Ave-
nida W-3. Quadra 51 ,a rei co e, nu-
mero 63, nesta capl..1 1 , at 14 lawes,
do dia 25 de março cie le7e.
de tratarem sobre a 5, a:, ordem
do dia,

a) Aumento de Cem' i:
b) Alteração elos Reatilas Sociais;

e) Outros assunto,: de i,1tL'rc ia et-
mal.

Brasilia. 15 de reti . r:,r/V , )	 IVT2

- Lindberg Azis:	 Ditteer Co-
mercial.

Dias: 19, 20 e 21-2-7').
(N° 013-B	 16-2-dJ	 Cr.a 45,001

PLANALTO DE AUTOale)VE1S S.A.

Assembleia Geral

São convidadoe os asno urra
tas ela Planalto de Automoveia S. A.
a se reunirem em Aseemtee a aterei
Ordinária na sede saciei, à Avenida
W.3, Quadra 514. Bloco C n" fie, nee-
ta capital, As 14 horas da doi 25 ee
março de 1973, a fim de tratarem so-
bre a seguinte ordem do dal:

a) Leitura, discussao e votaam
relatório da Diretoria, Balanço Gerai,
demonstração da conta de Lucros e
Perdas e respectivo pare eee do Con-
selho- Fiscal, relativos ao exereneo en-
cerrado em 31 de dezemare de 1972;

b) Eleição dos membros eletivos e
dos suplentes do Conerl iao Fiscal pa-
ra o corrente exercício a ftendie de
'sua remuneração;

c) Outros assuntos de interesse so-
cial.

Brasília, 15 de fevereiro de 19-3.
- Lindberg Azia ent,i, Diretor ('o-
mercial.

Dias: 19, 20 e 21-2-73.
(N° 1.014-B - 16-2e73 - Cal 63 99)

DECLARAÇÃO

Edith Lucia Mildos Vogal declara
que extraviou seu diploma de Bacha-
rel da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Mackenzie, registrado na
0,A.B., seção -de São -Paulo solo nú-
mero 18.772, inscrição n e 18.623. -
Edith L2tela Mikles Vogel,

Dias: 19,. 20 e 21-2-73.
(R' 1.024-E - 16-2-73 - Cr$ 21,00)

PLANTA - ENGENHARIA
E CONSULTORIA S. A.

COO 00061234,'001

AVISO

Comunicainos aos Senhores acio-
nistas que se acham à sua disposição,
.na Sede ,Social, no Edificio Carioca
Conjunto 615, documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de
1940, relativos a exercito° encerrado
em 31 de dezembro de 1972.

Brasília, 14 de janeiro de 1973, -
Neunon Costa Rodrigues., Presidente.
- Júlio Xavier Rangel, Diretor.

Dias 16, 19 e 20-2-73
(B9 980-.13 - 15-2-73 - Cr$ 30,00)

/tubo
Achem-se te eli ,,,pee.ção dos senhores

eelonittes, ia n eede social da socie-
dade e, SQ.SMJI. Bloco E. Grupos
301-2-4, Dietrito Federai, nesta Cida-
de, os doeureentot a que se refere o
artigo 09 do Decreto-lei ne 2.627, de
26 de setembro de 1910. relativos ao
enercicio encerrado ein 31 de dezem-
bro dc 1972.

Brasilia,	 6 de fevereiro de
1e73 .	na: Ilegível) - Ban-
co Deteve de Investimento S.A.

(Dias: 16, 19 e 20 2 - 73),

11993 . B - 13 - 2 - 73 - Cr$ 27,00)

Foi ta;	 01-73
O Presidente do Instituto Brasilei•

rei de Siderurgia, usando elas atribui-
ções que lhe confere o artigo 25, pa-
régrafos 1 e 3e, do Estatuto Social.
regulamentado pelo artigo 2 .8 do Re-
gimento Interno, nomeia os Senhores
Gana "Mendonça Costa, Sérgio Jar-
dim da. Bulhões Sayào e Marco An-
tonio Rodrigues sob a presidência do
primeiro, para constituirei]) as Mesas
Coletora e Apuradora das eleições es
tatutárias.

Rio de Janeiro. 13 de fevereiro de
1973. - Hésio de Mello e Alem, Pre-
sidente.

(Dias: 16. 19 e 20-2-73).
(Ne 6.608 - 14-2-73 - Cr$ 45,00

1

INSTITUTO BRASILEIRO DE
SIDERURGIA

Eleições paia os cargos de
Minia/atração

O Presidente cio Instituto Brasilei-
ro de Siderurgia, usando Nts atribui-
ções que lhe confere o afeie° 25 cio
Estatuto Social, regulamentado ' pelo
artigo 27 do Regimento Interno. con-
voca os Senhores Representantes dos
Membros Titulares e Membros Indi-
V1[111315, em pleno gozo de seus direi-
tos para as eleições públicas que se
realizarão diariamente, entre os dies
12 (doze) e 22 (vinte e dois' de março
de 1073. no horário de 900 (nove)
boles às 12,00 (doze) horas, em sua
sede, na Cidade do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara à Rua São
Jose. número 90, 20e andar, para a
reaereaeão de 1e3 (um terco) do Con-
selho Diretor, para a Diretoria e para
o Conselho Fiscal.

1. O pleito será considerado válido
se participarem da votação mais de
2 . 3 (deis terços) dos Membros e Be-
presntsntes com direito a voto,

2. O voto será secreto, podendo ser
remetido por correspondência regis-
trada.

Rio de Janeiro. 13 de fevereiro de
1973. - Hésio de Mello e Alrinz, Pra-
sidante.

(Dias: 16. 19 e 20-2-73).
(N.- 0.607 - 14-2-73 - Cr$ 30905

COTA S. A. - EMPREENDI-
ATE-VTOS E PARTICIPAÇÕES

Eut liqfddaçdo extrafudiezal
C. -4.C. 33..599.273

EDITAI,

O Liquidante abaixo assinado, de-
tadament , . autorizado, convoca na
forma do Deereto-lei n." 9.346. de
1-0.6.46, todos os Credores da Massa
liquidando para apresentarem Mn
riec.laraeões cie crédito até às 16 ho-
ras do dia ,̀.4 de abril de 1973.
Prorrogavelmen te , sob pena de perda
de seus daeitoe.

O Senlitaea Credores serão aten-
tados na- sacie da empresa, à Rua
Primeiro de Março ne 43, 5." andar,
Rio de Jan ere (Guanabara), de se-
gunda a sexta-feira, no horário de
"3 As 16 tio.-aa.

Rio de Janeiro, (GB), 12 de feve-
reiro de 1977, - Carlos Waldir Na-
nes Ferreira - LiquIdante extraju-

Dias: 16, li' e 20.2.73.
(N.' 6.541 - 13,2,73 - Cr$ 72,00)

VITC>R1A S. A. - INVESTIMENTOS
SOCIEDADE CORRETORA DE

TITULOS E VALORES
MOBILIÁRIOS

Em Liquidação Extrapalicial

C. O. C. 33 599.317
"EDITAI,

O Liquidante abaixo assinado de-
vidamente autorizado, convozia na
forma do Decreto-lei n. o 9,345 de
10.6.40, todas os Credores 'da Massa
Liquidanda para apresentarern suas
declarações de crédito até às 16 ho-‘.
ras cio dia 74 de -abril de 1973. loa-
prorroga-as mente, sob pena de perda
ae seus direitos.

Os Senho:es Credores serão a t en-
rados na sede da- empresa, á Rua
Primeiro de Março n.° 43, 5," andar,
Rio de Janeiro (Guanabara), do
segunda a sexta-feira, no horá..lo de

às 16 horas.
Rio -de asneiro (GB), 12 de feve-

..eiro de 1973. - Carlos "Waldir Nu-
nes Pereira - Liquidante extraju-
dicial.

Dias: 16, 19 e 20.2.73.
(1.4" 6.542 - 13.2.73 - Cr$ 72,00)

A reunião se - realizará deliberando
validamente, 20 minutos apes cai
analquer número presente.

Brasília, 15 de fevereho	 -
.4a tonia Eortone, Diretee-Presidente.
IN.-' 1056-13 - 18-2-7.5 - Cr. 113,00)

Na Guanabara

Beça() de Vendas:

Av, Rodrignes Alves, 1

Agéneia	 - Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembelso

Postal

Em &rutila

Na Sede cio D. 1, N.

SCM e IS1.
CONFLITO

DE COMPETÊNCIA

Divulgaçao n5 1.120

PREÇO: Cr$ 0;'50

A VENDA

BANCO DEN.1.5/1
INVESTIMENTO S.A.

n. - 00086413

DOCUMENTO MANCHAI)0

DOCUNEN ILEU Ytt,



Favtreirõ de 1973
DIARI0 OFICIAL (Segto 1— Palie ty

1•KEt:0 DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,50

DOCUMENTO LEGiVEL
.1•1111nFD

W44 Te-c, p-feira 20

ÍNDICES
DA

LEG1SLACÃO FEDERAL

Com indicaçXo	 ítIata da publicação
o "Diârio Oficial" e do Volume da

:! . Ç.Q.i.éç ãO dos Leia"

ALFABÉTICO-REMISSIVO

Ptlai PR dem slfabética dos assuntos
LEGISLAÇÃO REVOCAD

Diplomas legais ou seus dispositivos expre5,4
Lamente _alterados, cevogados, derrogados
declarados nulos, caducos, sem efeito ott
Insubsistentes pela legislação publicada ao

ano a que se refere G 'Rau"

1967
DIVULGAÇÃO NI' 1.042

PREÇO: Cr$ 8,00

1968
DIVULGAÇÃO I•1° 1,152

PREÇO: Cr$ 20,00

1969
DIVULGAÇÃO N° 1 184

PREÇO: Cr$ 25,00

1970
DIVULGAÇÃO N' 1 202

PREÇO: Cr$ 20,00

VENDA

Guanaban,

r Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, II

Agência Ministério da Fazenda
'Agência lia Palácio da Justiça, 3' pavimento -

Corredor D	 Sala 311

Rtenda-st a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Emn Brasilià

Na sede do DIN

NUMÉRICO

DOCUMENTO MANCHADO 1
LIWOMega.ffiliffie....n•• n••••=.11~nnn••n•n••••n•~nn


